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As assignaturas do ÇxDiario ()Melai», são
pagas adeantadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anuo 	  240000
Por nove meses  • 	  180000

• Por seis mezes.... 	  120000
Os funccionarios publicos da União, que

-autorizarem o desconto mensal de 10500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
inento da folha pelo tempo que fixarem.

• Os funccionarios publicos, estadttaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
ad e antado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.401—DE 7TDE3.1Afiço DE 1907

Approva novos estudos _definitivos do tre-
cho de Acarassit a Itararé, do prolonga-

- mento de Itapetininga a ltararé,daEstrada
de Ferro Sorocabana

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Bra,zil, atteadendo ao que reque-
reu o Estado de S. Paulo, decreta: •

Artigo unico. Ficam approvados' os es-
tudos definitivos-, de accôrdo com as plantas
e .orçamentos que este acompanham, ru-
bricados, pelo director , geral do Obras_ e
Viação da Secretaria de Estado da Industria,
Viação e Obras Publicas, e reLativos ao tre-
cho comprehendido entre Acara,ssá e Ita-
raré, da Estrala de Ferro Sorocabana; sendo
fixado o prazo de dons' mesas, da data do
presente decreto, para. o inicie da,s obras c
de dous aimos para a conclusão- de toda a
linha ,.atO, Itararé: .

Rio deJaneiro, 7 de março de le07, 190
da Republica.

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA: PENSA.

Aliguel CalmOn da Pin •e

DECRETO N. - 6.403—DE 7 DE MARp DE 19)7

Approva a _planta -e respectivo mrçamento„
para a construeção do augmento do des-
vio existente na estação de Agua Verme-
lha,- da Estrada de- Ferro Sul de Per-

. nambuco

O Presidente da . Republiea, .dos Estados
Unidos do Brasil, •CL vista • do que reluereu
á Great .11'estern of Brasil Railway Company
e de conformidade com a segunda parte da
clausula XV da revisão do contracto de res-
gate e arrendamento approvade pelo decreto
n. 5.257, de 20 de julho do 1934, decreta

Artigo "mico. Ficam approvadós a planta
é o orçamento, na imPortancia do e 40-10-9
(ouro) e 297$60 (papel), que com este bai-
xam, rubricados-pelo director geral de Obras
o Viação da respectiva Secretaria de' Es,
tarlo; para. a construcção do - augmento do
desvio existente na estação dá Agua Verme-
lha, do"ramal do Glycçrbá a União, na Estrada
de Ferro Sul-de Pernambub3.. .

. Rio de Janeiro, 7 de março do 1907, 19° da
Republica. •

AFTONSO AUGUSTO 'MOREtRA PENSA.

Miguel Calmo)? dg Pin. e Almeida. s,

DECRETO N. 6.404 — DE 7 DE MARÇO ' DE 196,

Approva a planta e respectivo orçamente
• para a execução. das alterações necessa-

rias ao aproveitamento da antiga sala de
espera 'da eitaçã 'ci de Parahyba, da Es-.
trada de Ferro Conde'd'Eu

-- O Presidente da República deá Estados;
Unidos do Brasil, á vista do que, requePeit
Great Westérn of Brasil liailway Company •0
de conformidade com o disposto nas clau-
sulas XV e XVI da revisão do contracto do
resgate e arrendamento approvado . pnlo de-
creto n.. 5.257, de 20 de julho de 1904, de.
creta:	 •

Artip unico. Ficam approvados a planta
o o orçamento, na iMportancia de 539$, que
com este baixam, rubriCados pelo '(lirect.'',
geral de Obras e Viação da respectiva Se-
eret-cria de-Estado, • para a • execução das al-
t3raç5es noceSsarias ao aproveitamento da
antiga sala de espera da estação . do- Para-
hyba, na Estrada de Ferro Conde -d'Eti.

Rio de Janeiro, 7.de março de 19)7, 190. da
Repnbiica.

•.	 .	 .
AFFONSO AUGUSTO MOttEITtk..PENNA.

Miguel  Cainion da Pin

Nii14:letio da Justiça e Negocios
• Interiores

Por decretos de 7 do corrente mos :
Foram e onerados:	 •
Os suplentes- do Substitáto de juiz fe-

deral e ajudante do procurador. cia Repu-
blica:	 •

Municipio de led
Ajudante do procurador, 	 MedeuL

,

Filho.
Alicnicipio de Itapípoca

Primeiro supplente, Joaquim Raymundo

'
Marqubs -

Segundo supplente. Innocencio Francisco
Braga.

"	 Man icipio de Boa .Viayent
Segundo supplente, Manoel. IienriqUe de

Albuquerque;
Terceiro supplente, honor-da Costa Men-

des. 
• Manicipio de Deberibe

Primeiro • supplente, • Josá Rodrigues de
Queirós.
-:•	 litanicipfo de . 1004	 ,.!

Segundo supplente. Antonio.Pacifico

SEnX0 DO CEARÁ

Nunicapio de Aquira: ,

	Segundo supplente, Antonio • Ottoniteôrrk	 .*
de Sá ;-	 g- ?)

Terceiro supplente; Joaquim Pires •pavat:	 *Z.	 •
canti.	 k • ut _7:	 -
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Foram nomeados:
Supplentes do substituto 'do juiz federal

e ajudante do procurador da Republica,:

SECÇÃO DO CEARÁ

' Municipio de Aquiraz 	 - .
Segundo supplente, Joaquim Pires 'Cavai-

. canti ; -
Terceiro supplente, Antonio Bento de

Freitas.
Municipio de Ice,

Ajudante do procurador, Leonidas Ribeiro
Campos..

Municipio de Itapipoca
Primeiro supplente, Domingos Braga Neto ;
Segundo supplente, Joaquim Tabosa Braga.

Municipio de Boa Viagem
Segundo supplente, Antonio Ximenes de

Aragão ;
Terceiro supplente, Antonio Carlos de Oli-

veira.
Municipio de Beberibe

Primeird supplente, Horacio Bossa So-
brinho.

Manicipio de Iguatá

Primeiro supplente, José Cardoso Lima ;.
Segundo supplente, José Antonio dos Reis ;
Terceiro supplente, Vicente Ferreira

Passos.
SECO.£.0 DE PERNAmnUCO

Municipio de Amaragy.

Terceiro supplente, Enedino Alves da Silva.
Mtini.cipio de Garatiltuns

Segundo supplente, Agostinho Quirino dos
.Santos.

Municipio de Ingazeira

Segundo supplente, Bartholomeu Eugenig
Wanderley;

Terceiro supplente, Salustiano Sobral' e_	 .
Municipio de LinicHiro

Primeiro supplente, capitão Joaquim
rhiago de Miranda;

Segundo supplente, Jeronyrno de Oliveira
Cavalcanti ;

Município de Ouricury
Primeiro supplente, Horacio de Barros

Muniz ;
Segundo supplente, *Joaquim Peixoto de

Alencar;
Terceiro supplente, Agostinho Severiano

de Macedo.
Municipio de Cimbres

Primeiro isupplente, Manoel Cordeiro de
Carvalho ;

Terceiro supplente, Augusto Rodrigues Pe-
reira de Freitas.

Municipio de Salgueiro
Primeiro supplente, Joaquim Manoel Sam-

paio.
— Por .outros de igual data, foram no-

Meados- para e guarda nacional : • -

ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Pacatuba .-

3° regimento de artilharia de campanha.
• :Estado-maior — Capitão ajudante— Ray-
rimado Brigido da Silveira.

l a bateria—Vicente Ricardo de Medeiros.
—Foi designado - o coronel cornmandante

da l a brigada, de infantaria da guarda na-
cional ao Estado - de Matto Grosso, Pedro
;celestino Corrêa da Costa para exercer in-
terinamente o cargo de chefe do estado-

maior do commando superior da mesmas
milicia, no referido Estado, durante o impa-
dimento do effectivo, que se acha licenciado.

—Foram mandados agg regar na guarda
nacional nesta Capital: . .

Ao estado-maior da l a brigada de infan-
taria o capitão da mesma 'nítida Horacto
Ramos Machado Junior, ficando sem atreito
a guia de mudança que lhe foi concedida
para a comarca de Nitheroy, no Estado do
Rio de Janeiro;

Ao 80 batalhão de infantaria o alferes da
mesma milícia Miguel Pereira da Silva,
ficando sem effeito a guia de mudança que
lhe foi concedida para o Estado de Minas
G eraes

Ao 10 0 batalhão de infantaria o capitão
da mesma mi licia Albino de Azevedo Branco,
ficando sem efeito a guia do mudança que
lhe foi concedida para a comarca de Ni-
theroy, no Estado, do Rio , de Janeiro.

— Foram privados dos respectivos postos:
Nos termos do art. 65, § 2 0, da lei n. 602,

de 19 de setembro de 1850, o tenente quartel
mestre do 190 batalhão de infantaria da
guarda nacional 'desta Capital Alceu Ca,stello
Branco Figueira, á, vista do parecer do con-
selho 'cle investigação a que foi submettido ;

Nos termos do art. 65,5 1 0 , da mesma lei,
o 2° teneate da 1' bateria do 1° batalhão-de
artilharia de posição- da referida milicia
José Carlos da Fonseca.	 .
' — Firam transferido3,, nos termos do
art. CO da lei n. 602, de 19 de setembro de
1850, como aggraga,d,:s para o 5' batalhão
da reserva da guarda nacional nesta Capital
o tenente quartel-mestre do 15 batalhão
de infantaria Raulina Antonio da Silva
Pessoa e o tenente aggregado ao mesmo
batalhão Antonio Augusto da Silva Santos,
é, vista do resultado da inspecção de saude
a que foram submettidos.

SECRETARIAS DE ESTADO

dinisterio da Justiça e Negocios
• Interiores
' DIRECTORIA DO INTERIOR_

Expediente de 28 de fevereiro de 190'7

Foram autorizados :
°director da Faculdade de Direito do Re-

cife a conceder guia de transferencia para a
Faculdade de S. Paulo ao alumno do 50anno
Luiz Sabino de Mello; de accardo com a dou-
trina do aviso de 10 de fevereiro de 1903

O director do Instituto Nacional de Musica,
á, vista do que expaz em officio sob o n. 26,
de 25 do corrente mez, a abrir matri-
cula para as aulas nocturnas desse instituto,
conjuncta.mente com a inscripçã,o para os
exames e concurso deadmissão, a qual, na
forma do regulamento, deverá, ter principio
em 1 de março vindouro e ser encerrada
em 15 do mesmo mez.

—Foi exonerado Roberto Martins Coelho do
logár. do inspector de alumnos do Internato
do Gyrimasio Nacional, sendo nomeado para
o mesmo legar José Leandro da Silva.

— Declarou-se : •	 .
Ao director da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro:	 •
Attendendo ao que requereu Manoel Men-

des Campos, alumno do 1 0 anuo • do curso
medico da mesma faculdade, na dependnacia
do uma cadeira do dito anno, na qual foi.
apt)rovado na la época, que este mimsterld
resolveu permittir-lhe que preste, na 28
época, exame das ma,terias do 20 anno ;

Attendendo ao que requereu .0 alume!
Thereziano do Magalhães, Chaves, que este
ministerio resolveu permittir-lhe que preste,':
na 2a época, o exame do*3 0 armo, depois de
approvado na cadeira de histologia do 20,
caso tenha cursado este anuo, na dependendo.,
exclusiva da referida cadeira, ; •	 .	 ) •

Attendendo ao que requereu Antonio Ma-
ria Teixeira, que este ministorio resolveu
permittir-lhe que preste, na 2a- época, o'
exame da l a parte de anatomia que lhe falta
para completar o 1 0 armo do curso medico.

Ao director da Faculdade do Medicina
da Bahia, attendendo ao que requereu João
Manoel Dias, approvado na 1° época era
exame do 20 anuo do curso medico, que
esto ministerio resolveu permittir-lhe que
preste, na 2a época, o exame da cadeira de
pha,rmacologia, 28 parte, unica materia que
lho falta para concluir' o curso de pharmacia.

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, a,ttendendo ao que requereram :

Luiz Sabino de Mello, alumno matricula-lo
no 5° anno da Faculdade de Direito do Re-.
eira, que este ministerio resolveu permittir-,
lhe que preste, na proxima 28 época, no pri-
meiro dos mencionados estabelecimentos, os
exames do referido 50 anuo, pagando apeaas
a taxa de inscripção, visto já haver se sujei-
tado ci de matricula no 20, conforme se ve-
rifica dos documentos que são remettidos
á,quelle director, ficando. porem, depeadente
da apresentação da respectiva guia de trans-
ferencia a collaçã,) do aniáo de bacharel em
sciencias juridicas e SOCial33 e a entrega da
respectiva carta ;

Guilherme Pinto, alunmo do 40 'atino,*
que esto ministerio resolveu permittir-lhe
que preste, na VI época, exame das duas ca-
deiras que . lhe faltam para completar o dito
armo ; •

Faiáto de Sampaio, alumno do • 1 0 anno,
na dependencia da cadeira de direito ro-
mano em que foi reprovado na 1 a época, que
este ministerio resolveu permittir-lhe que
preste, na 2° época, exame das matarias do
20 anuo, depois de approvado naquella, caso
tenha cursado o dito -1 0 armo, como matri-
culado, na dependencia exclusiva da referida
cadeira ;

Ao director da Faculdade de Direito do
Recife, em referencia ai telegramma, con-
sultando si o art. 60 das disposições-transito- •
rias do regulamento não contraria o art. 70
do Codigo d3 Ensino, que os lentes em dispo-,
nibilidade teem direito a s:ir convidados para
as SeS3b-e3 da congregação, actos de concurso
e exames, conforme o aviso de 29 da maio
de 1901, publicado no Diario.Officiol, de 31.
mesmo mez ;

Ao deiegado fiscal do Governo junto á
Escola de Pharmacia, Odontologia. e , Obste-
trícia de S. Paulo, em referencia ao officio •
de 2 de janeiro ultimo, com o qual trans-
mittiu, em cópia, o do director da dita -
escola, solicitando autorização para arear,
annexo á mesma escola:um Curso das ma-
terias do que trata o art. 1 0 do decreto
n 1.531, de 15 de outubro de 1903, que não
é possivel conceder a autorização solicitada
á, vista do art. 20 do dito decreto, que espe-
cifica os estabelecimentos cru que deve ser
prestado o exame das adludidas matarias;.

Ao director do Externato do Gymnasio Na- .
cional :

Attendendo ao que requereu o Dr. Eu-
genio Eroesto Barbosa, pae de Sylvío dos
Santos Barbosa, alumno do 1 0 anuo daquelle
externato, que este ministerio resolveu per-
mittir que o dito alumno preste na 2 8. epaea
os exames de portuguez	 geographia, noa
quaes foi reprovado, na la ; ,	 ,

Attendendo ao que requereu José Fajardo
dos Santos, alumná do 20 anno daquelle es--
tabelecimento, que este ministerio resolveu

•

' .
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, • „Rejlierimen	 atos espacnaaos

-
Dobares' M Cria de Mendonça; -nOrmalista

pela Escola de Nitheroy, pedindo validade,
para matricula no curso de pharmacia, dos
exames que prestou na dita escola.— Prove
o que allega.."	 -	 •	 •

Gustavo Osorio, alumno da, ,Faculdade de
Direito de S. Paulo, pedindo se lhe permitta
completar na 2° época o$ exames do 2° anuo,
sendo dispm-zado do pagamento de nova
taxa:— Indeferido.. 	 .	 .

•Max Benno Niederbergeer, professor do In-
stituto Nacional de Musica, pedindo permis-
são para passar ás férias em Viena, onde se
acha, em virtude de licença. — Defeàdo/—
Dirigiu-se aviso ao director do Instituto Na-
cional de Musica. -

Adelaide lobo do Azevedo Cruz.-- Sele o
documento com estampilha faderal.

Ministerio da-Justiça e Negocios Interiores.
-.HDirectoria, do Interior	 secção—
de-Janeiro, 28 de fevereiro de .1907.
' o Ena -referencia' ao • officio (10 19 deaaneiro•

•, ultimp,-recommendo-vos provideneieis:para
I' gim se façam no regulamento-do instituto

sob Viasáa fiscalização • as- modificações' infra
inclicadaã:	 '
• Art. . XXI. As palavras a-alauntemis cro-
Chet — devem ser Substituidaspelas 'seguin-
tes: lawn-tennis e crocket ; 	 •	 • • -

Art. XXXIX. Deve ser substituido textual-
mente pelo art. 358 'do Codigo" de Ensino em
vigor.

Relativamente ao patrimonio do alludido
instituto, declaro-vos que o mipisterio a meu"
cargo mantem a resolução constante do
aviso de 8 do dito mez de janeiro, no sentido
da ser comntetado 'com apolices dá diVida
publica fe -oral.	 •.

Ontrosim, declaro-vos que. nesta data, fo-
ram solicitadas ao Ministerio da Fazenda as
neceSsarias providencias afim de vos ser
paga na Collectoria Federal de Aguas Vir-

! tuosas de Lambary, por conta do deposito
que, na conformidade do paragrapho unico
do art. 366 do referido codigo, é obrigado a
fazer o director do dito instituto, a grafia-

' cação que vos comnew, a -contar do 19 de
janeiro proximo pastado. • 	 „

Finalmente, recommendo-vos que depois
defeito.: no alludido regulamento as aponta-
das modificações, seja este do novo publicado
na folha &Mal desse Estado, do qual remet
tereis" ao- minister:o a meu cargo um ex-
emplar. Sande e fratCrilidade. —.Augusto.
Tavares (b Lyra.
• Sr: delega lo fiscal do 'Governo junto ao

CoDegio Brazil em Aguas Virtu sas de Lama
bary, no Estado de Minas Genes. 	 '

permittir-lhe que preste na 2 8 época, os
exames de inglez e mathematica,- nos qttaes
foi reprovado na 18.;
' Ao deiegado • fiscal 'do governe junto ao •
Externato Santo_Ignacio- que ..este ministerio-

'resolveudeoaccôrdo com_ o art. 382, M..7,
.do Codigo de Ensino, seao adMittido • no dito
eStabeleciment°, como • ah:num gratuito,- o
Menor Ywan Vianna. Rodrigues, satisfeitas
as exigencias regulamentares

-Ao .delegado fiscal do Governo junto ao
Lyceu Piauhyense. em solução á consulta
constante do' te'egramma de 8 do corrente,
que este ministerio resolveu annullar. os
exames- de conoincto alli effectuados em de-
zembro do armo findo, em desaccordo com as
instruções d.e- 8 de janeiro ultimo, devendo
realizar- se novos exames em março, sendo.
abertas para tal fim inseripções pelo prazo
do 10 dias.

Foi concedida a Jaynie Gonçalves a ex-
oneração, que pediu, do legar, que exerce
inte.dnamente', de interno llospicio Na-
cional do' Alienados.

— RecomMendou-se aos -directores da Fa-
culdade de Medicina da Balda e da de Direito'
do Recife a, remessa do relatorio das occur-
rencias dos respectivos estabelecimentos du-
rante o 'armo findo.

— Remetteu-se ao governador- do Estado.
. do Pará o decreto de 21 do corrente - mez,
pelo qual foi nomeado o Dr. Dionysio Bentos
para o legar de membro da commissão in-
spectora dos estabelecimentos de alienados,
publicos e particu t ares,n. sse Estado, solici-
tando-se que o mesmo governador dd ou or-
dene que se dê posse ao referido doutor no
dito cargo. em cujo exereicio poderá entrar
immediatamente. - 	 •

Solicitaram-se providencias do Ministe-
rio da, Fazenda afim de . que a collectoria
federal da.villa de Aguas Virtaosas de Lana-
bary, no Estado de Minas Geraes, seja auto-
rizada a pagar, Por conta do deposito que,

• na-conformidade 'unico do art. 366 do Codigo
de Ensino, -é obrigado' a fazer o director -do
Collegio Bra,zil, com séde na sobredita villa,•
a gratificação que compete a Orestes de
Mello; como delega to fiscal do Governo junto
ao alludido collegio, a conta de 19 de ja-
neiro ultimo, em que entrou em exercido.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
—2° secção-Rio de Janeiro, 28 de fevereiro •
de 1907.	 •

No officio n. 2, de 14 do corrente, consul-
taes :
• 1 0 Si a gratificação de que trata o art. • 16
dasinstrucções para a execução do decreto
n. 1.531, de i5 de outubro de-190â, compete'
tambem aos' membros dás commissões exa-
minadoras dos institutos equiparados,- ou só
é devida aos boates do Gymnasio Nacional,
que funccionarem nos exames de conjuncto
autorizados por aquelle decreto ;	 .

20 Si, no casci a rlirmativo da prime • ra, hy-
pothese, a .alludida • gratificação deve ser
para pelo -Governo, pelos institutos equipa-
rados- ou pelos examinandos. 	 • ••

Em solução declaro-vos que, sendo omissos
a respeito do assumpto, tanto o decreto
n. 1.531; como as instrucçroàs de 8 de janeiro
ultimo, deve-se recorrer ao disposto no
art. 1 0 das instrucções approvadas pelo de-
creto n. 4.217; de • 23 de novembro de 1901,
não só quanto á realização dos exames, que
dependerá da annuencia dos governos esta-
duaes, mas ~bem quanto á remuneração
dos examinadores, que será arbitrada pelos
mesmos governos, sem ,interferencia do Go.
verno Federal

Outrosim, declaro-vos que -deveis sciénti-
ficar o Governo -desse Estado da solução dada
ao a,ssumpto por este ministario.

Saude e • fraternidade.—Augusto Tavares de
Lyra — Sr delegado. fiscal do Governo junto
ao. Collegio Salesiano • Sana- Rosa; em Ni-
theroy. -

• •	 -11?

Expediente de , 7'de iriarço de 1907 .
•

.,DIRECTORIA DA-JUSTIÇA •
.	 .

Concedeu-se ifii -spensn, de lapso de :ienapd
decorrido para assign •aretne neceaSario termo
do promessa • e entrarem Jao. ' „ eXeroiciO dng,
respectivo, pOsIOS:	 ,	 •	 • •••
. Ao capitão assistente •. da -43° brizada de

infantaria da guarda nacional da 'comarca,
de Macahé, no Estado do Estado do Rio de
Janeiro, Francisco Xavier da Silva Lessa

Ao tenente-quartel-mestre do 4) 0 regi-
mento de caa-allaria da mesma milicia e co-
marca Siroonides BrazilienSe ao' Carvalho;

Ao t nente-quartel-mestre do 79 0 bata-
lhão de infantaria da mesma milicia e co-
marca Manoel Boche. Ximenes Junioa.
• Eaviaram-se as portarias á Recebedoria
desta Capital.

.—Declarou-se:
• Ao delegado do Governo F 'decai no terri-
torio do Acre, para fizer constar aos-prefei-
tos do Alto Puras, Alto Acre e Alto Jurmi,
que compete aos juizes dos disirictos a no-
meação de promotor interino, na falta ou
impedimento dos effectivos, ez-vi do art..22
da lei n. 2 .31, de 3 de dezembro de 1841, e

O § 20 do art. 21 do 'decreto n. 4.824, do
22 do novembro do 1871 ; • -

Ao-juiz-de' direito da. 2 8 . vara criminal,
em resposta ao ollic , o de 26 do moz findo,
qtio não pôde o ministerio conceder passeS
aos funccionorlos do juizo, visto tratar-se do
despeza não autorizada por lei,

—Devolveu-se ao Ministerio das Relações'
Exteriores, devidamente cumprida, a . carta
rogatoria expedida . palo juizo de direito
da comarca de Figueirá dos Vinhos, em Por-
tugal, ás justiças de Estado . do Pará, para
avaliação de bens pertencentesao casal inven-'
tarjado de José Antonio Barreto da Silva.

—Remetteu-se ao juiz da 6a pretoria, para •
informar, o officio do director da Materni--.
dado, com relação ao registro de nascimentos

obitos °ocorridos naquelle estabelecimento.
—Solicitaram-se ao d&egado fiscal do The•

souro Federal em S. Paulo, iifformações
Sobre o impedimento do juiz :federal 'no PC-
rodo de 1 de setembro a 14 -de outubro o
nos dias 2, 7, 27, 28, 29 e 30 de novembro do
anno passado.	 _ _

•
1?e2uerjmeinos despachados

`. Antonio Pereira Bacellar, alferes da força
policial .—Indeferido.

Alfredo Plothor, cabo de esquadra da força,
Poacial.—Indeferido:

Innocencio Mendes das Chagas, cabo refor-
mado do corpo' de bombeir )s.—Deferido
conformidade do aviso expedido nes a data
ao commandante do corpo.

DIRECTORIA DE CONTABI-IID.DE

Solicitaram-ao ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos no The.,ouro Federai:
• De 12:974:$958, obras realizadas no pro-

prio nacional n. 33 da praia da, Saudade
De 6:359$, gratificações que competem oca

.fevereiro findo, aos examinadores, auxilia-
ros e serventes que serviram nos exames
.,ieraes de Dreparatorios ; 	 -	 • • •	 •
. De 2.030$, -alugueis de , -casas occnpadas

pelas delegacias de Sande durante o tnez de
janeiro ultimo ; -

De 3:475$590, folha relativa aojaneiro:
,ultimo,, das praças reforma ias do .corpo

	

.bombeiros ;	 . • -
t De 350$, despeza,s miuda.s effectuadas- pelo,

administrador da Inspectoria do Serviço de.
Csolamento e Desinfecção rio dito mez ; • • •ao

.	 .

Expedient2 de 1 de março de .1907

Foram concedidos ao TDr. Antonio Gonçal-
ves Ferreira, lente da Faculdade da Direito,
do Recife, dons mexes de licença, com 'o ven-
cimento que lhe competir, na forma dá lei,
para-tratar de sua sande e a contar da pre-
sente data.

Requerimedlos despachados

João Bittencourt Machado.—. O requeri-
mento foi remettido ao delegado fiscal do
Thesouro Federal em Florianopolis para os
fins do-art. 59 do clecrcto n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1900.

Mario Ladeira.— O requerimento foi re.
• mettido ao collector federal em Juiz de Fora,
.para os mesmos fins. , •-•	 •	 r	 .•,h I

.0
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tolico junto ao Governo da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, leu o seguinte dis-
curso:

Tr;a,ducção:
aExrn. Sr. Presidente—Tenho a honra de

depôr nas mãos de V. Ex. as Lettras Ponti-
ficias que me acreditam como Nuncio Apos-
tolico, e de cumprir ao mesmo tempo o
dever, para mim gratissimo, de manifestar
nesta solemno occasião os sentimentos affe-
ctuosos de benevolencia que -Sua . Santidade
nutre pela Va.stissima Republica Brasileira,
á qual deu tão assighaládaa provas da sua
particular predilecção.

e O Supremo Gerarcha, que adieta tra-
duzir em actos os. elevados ideaes da civili-
sação christan, vê com surnmo prazer o
adeantamento constante desta vigorosa
nação . nas vias do progresSo, e faz votos
para que a Providencia a torna cada vez
Mais prospera e glorioSa.

Exm. Senhor, cumprindo a missão de paz
que o venerando Chefe da Egreja Catholica,
Solicito pelo • verdadeiro bem dos povos, me
confiou, • secundando o impulso do meu co-
ração, procurarei com ardor tornar mais
intimas e cordiaes as .. amigaseis relações
existentes entre a Santa. Sé e o Brasil, per-
suadido de que da harmonia (lãs: dois po-,,..
dares derivam h-imensos beneficios á Reli-
gião e á Patria. Fra,cas são as minhas
forças, mas para conseguir o desejado fim
Confio na sabedoria e dag protecção 'de
V. Ex; e dos seus nutres cooperadores,
como tambem nos sentimantos religiosos
deste povo profundamente dedicado it fé dos
seus antepassadoS: Queira o Senhor aben-
çoar os meus esforços e acolher propicia-
mente os votos ardentissimos pie eleves ao
Cé- o pela felicidade de V. Ex. e pela gran-
deza desta nobilissima Republica. »

O Sr. Presidente respondeu :
« Senhor Nuncio—Recabo das vossas mãos

com o mais 'Vivo: prazer .o Breve Pontificio
que vos acredita no caracter de ' Nuncio Apos-
tblico junto ao Governo dos Estados Unidos
do Brasil.
• «Muito me penhoram os sentimentos e vo-

tos que aca,baes de manifestar ciii nome de
Sua Santidade o Papa Pio . X, assim como
as provas de particular affecto que Elle tem
dado a esta Republica. Esses sentimentos
encontram a 'mais cordial correspondencia -
nos de veneração e reconhecimento que o •
Governo e o Povo do Brasil, gerei distincção
de crenças religiosas, professam pelo Chefe.
da Egreja datholicaa que pertence a grande.
'115a,forti'aildOediraálleiross".°

g Dando-vos a segurança de que encontra-
reis sempre em mim e no meu Governo toda'

possivel cooperação para o feliz desempe-
nho da vossa elevada missão, a qual consiste
em procurar fortalecer sempre as amigavoli
relações existentes entre o Brasil e a Santa
Sé, e dirigindo-vos a minha saudação de boas
vindas, formal°, por minha vez, ardentes •
votos pela conservação da preciosa sande do
Santissimo Padre, pela felicidade e gloáa do
seu Pontificado e pela vossa, • ventura pe,s-
soal.»

--
O 1° Secretario do Legação Sr. -Alfredo

Carlos Alcoforado serviu de introductor di-
plomatico .

O Nuncio e o introductor diplomatico, era
grande uniforme, foram em carro do Estado
ácompanhados, em outro carro, do Auditor
da Nunciatura, recebendo " o Nuncio, tanto á
entrada como á &ilida do Palacio, as honras
Militares que lhe eram devidas, prestadas
pelo 10 batalhão de infantaria. O carro era -
que foi conduzido era escoltado por um es-
quadrão do 9 regimento de cavallaria e pre-
cedido por dois batedores. As tropas estaa.
vam com o primeiro uniforme.

. Le,gação dos Estados Unidos do Brasil,
Tokio, 20 de Dezembro do 1903-3 a secção
N. 18.

Sr Ministro—Tenho 'a honra de fornecer
a, V. Ex. algumas informações a respeito do
commercio exterior do Japão. Até á data de
hoje o total da importação e exportação sobe
a 814.900.00) Yen, soado 400.100.000 para a
primeira e 405.800.000 para a segunda. Em
todo o anuo de 190S o valor total do com-
morei° exterior atting,ia a 810.071.627 Yen,
isto é, menos que durante 11 mezes o 20 dias
de 19:-.6. O progresso, por aonsequencia, ac-
centua-se. No armo actual a exportação au-
gmentou 98.003.000 de •Yen ao mesmo tempo
que diminuiu a importação de 69.000.000;
o anno passado, como este anno, a impor- -
tação foi maior do ele a exportação, mas o
excesso ern 1935 foi de 167.000.000 de Yen ao
passo que o deste anuo é até hoje (20 de De-
zembro) apenas de 3.300.000 Yen. Em 10
annos do vida o balanço do commercio japo-•
nez passou da 382.509.000. Yen: (3897 ) a, •
820.000.000. (190)) approximadamente. Per-
correndo-se as estatisticas publicadas desde •
1868, observa-se que em todo este espaço de
tempo 14 vezes a exportação excedeu a im-
portação, einquanto que esta ultima excedeu
a primeira 24 veies &imanta. Tenho a honra
de reiterar a V. Ex. os protestos da minha
respeitosa consideração. -Luiz Guimaraes.
—A S. Ex. o Sr. Barão do Rio-Branco, Mia
nistro de Estado das Rotações Exteriores.

Ministerio da Fazenda
• Directoria do Expediente do Thesour0
t.

Federal

ReqUerimentos despachados

Pelo Sr. /slinstro:
- Oscar de Siqueira Cavalcanti, sargento dal

força dos guardas da Alfandega de Pernan-aa
buco, pedindo para ser nomeado .4° escriptu;

De 15$400, identicas despezas effectuadas
pelo director do Instituto Nacional de Mu-
sica em fevereiro findo

De 4104718, trabalhos executados pela Rio
de Janeiro City Improvements Company mi 2°
semestre do anuo findo no Hospital Nacional
de Alienados ;

De 1:784780, seguro contra eogo do todo o
material existente na Faculdade de Medi-
cina do Rio do Janeiro ;

De 15a84$436, fornecimentos feitos á Re-
partição da policia em janeiro ultimo ;
- De 1:460$, folha relativa a fevereiro findo,
do pessoal subalterno do Insternato do Gy-
mnasio Nacional;

De 730$, pret que compete ao soldado re-
formado da força policial do Districto Fe-
deral Higyno Machado Ferreira, relativa ao
armo findo.

—Requisitaram-se os adeantamentos: .
De 24:000$, ao director do Instituto Vacci-

nico Municipal, importando, concedida ao.
mesmo instituto Para fornecimento da vac-
cMa anti-variolica a todos os Estados ; 	 • •

De 500$, ao porteiro do museu Nacional
para pagamento de despezas miudas ;
De 2.453$, ao almoxarife do Hospital . do São
Sebastião para pagamento do pessoal subal-
terno extraordinario.

Expediente de 8 de março de 1907

DIRECTORIA ')A JUSTIÇA

Devolveram-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente-cumpridas, -as cartas
rogatorias expedidas pelas justiças de Portu-
gal ás do Estado de Matto Grosso, para cita-
ção de D. Maria Solomiae e para nomeação
de louvados o avaliação de bens pertencentes
ao inventario a que se procede por morte do
D, Maria da Incarnação Pereira Machado. .

—Foi nomeado o bacharel Luiz Dodsworth
Martins para. o togar de 3° oupplente do juiz.
da 8° Pretoria, por tempo de quatro annoe,
na fórma da lei.	 -

—Transmittiu-se aoPresidente do Supremo
Tribunal Militar; afins.' de áer. julgado .enn.
superior e ultima nstancia, o processo in-
staurado contra o soldado da força policial
Raymundo de Assumindo Santos:

• •
• Requerimentos despachados

Bernardino José do Souza, guarda civil de
2° classe .—Indeferido.

José Antonio da Silva, sargento da força
policial .—Inclelerido.
•Vicente Leite de Sant Anna, cabo da força

policia/ .—Indeferido.
Entropio Quintino de Almeida, ex-cabo

força pslicial.---Indeferido.
Antonio Gomes de Queiroz, ex-soldado da

força policial. —Indeferido.
geffi.

Ministerio das Relações'
Exteriores

'O Presidente da Republica, acompanhado
das casas civil e militar da, Presidencia, dos
Ministros de Estado, do chefe do Estado Maior
do Exercito e do da Armada, com os seus re-
spectivos secretaries e ajudantes de ordens,
recebeu hontem, às 3 horas da tarde, em
audiancia; solemne, no Palacio do Cattete,
MonSenhor AleSsandro Bávona, Arcebispo de
Pharsalia, o qual, ao entregar-lhe o Breve
Pontificio que o acredita como Nuncio Apos-
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rario de uma. das alfandegas da União.—
Aguarde opportunidade. - 	 -

Manoel Moreira,- presidente da Sociedade
S. Vicente de Paulo da Passagem de Ma-
rianna, pedindo isenção de direitos para
diversos objectos ireportados .com destino á
mesma asso áção .—Indeferido.

Lloyd Bra,zileiro, •reclamando contra a
exclusão de diversos artigos constantes da
relação dos materiaes para os quaes foi
autorizado despacho, livre de direitos`, pela
ordem n. 133, de 16 . do fevereiro proximo
findo, diri gida á Alfandega de Rio de Ja-
neira.--Indeferido.

-- •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia O de março dc 1007

Sr. Ministro da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores

N, 29—De posse do aviso n. 536, de 11 de
fevereiro ultima, em que esse Ministerio
pede informações sobre a arrecad ição dos

, direitos de exportação do. territorio do Acre,
nos exercicios de 1904, 1905 o 19,6, cabe-me
transmittir a V. Ex. a inclusa cópia da
inrormação eparece.r prestados à respeito
pela Directoria ' da Contabilidade do The-
souro Federal ..	 ff	 .•

Aproveito (i ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima • e Mui
distincta consideração. -
, N. 30.- . 1)e posso xio avisa dessealinisterio,
.n. 470, de 25 de i'evereiro ultime; transmit-
fiado o requerimento documentado, que in-
cluso devovo a V. Ex.; em que o professor
.de canto chorai do Instituto Benjamin Con-
stant José de Larrigue de Faro pede isenção

.de direitos para um piano importado da
Europa, cabe-me declarar a V. Ex, que, por
Dão ter fundamento lega l, deixa de ser con-
cedida aquella isenção.

Ontrosim, communico a V. - Ex. que estão
sujeitos a sello as facturas commercial
.con•uhar e o conhecimento de carga,.apre-
Sentados . pelo requerente. Aproveito. o en-
sejo para reiterar a V. - Ex. os protestos da
minha alta estima e mui distincta conside-
ração.

—Sr. inSpeitor da Caixa de Amortização:
• N. 7—Communice-vos, para os devidos
fins. que -o 40 escripturario Nestor Augusto
da Cunha, nomeado 30 dessa repartição por
decreto de 7 do corrente mez, continúa com
exercido no gabinete deste Ministerio oade
está servindo.

director da Recebediria dó Rio 'de
Janeiro

. N. 3 Conimunice-vos, para os devidos
effeitos, ter resolvido que o 3 0 escripturario
da Caixa de Amortização José Gonçalves de
Amolam, nomeado per decreto de 7 do cor-
'rente para o legai. do 20 iescripturario dessa
repartição, Cola-tiniu) eni exercido na Caixa
_de Conversão.
" 7-- Sr. Dr. Raymundo Joaquim A. Corrêa,

residente cio 2 0 Tribunal do Jury:
N. 38—Do posse d 3 vosso officici sem ' nu-

mero, de 1 do corrente; cabe•lie pedir vcs
digneis dispensar do comparecimento ás

. sessões desse tribunal o funceionario do The-
Souro Federal Candido Costa, cuja falta á
repartição muito prejudica o _andamento do
serviço, maximc durante este me, em que
avultam . processos . referentes a -exercicios
findos; Sendo certo que esse empregado já
serviu de juiz de facto na sessão de janeiro do
corrente anno.

Sr. presidente dá Caixa de Conversão :
N. 39— Cammunico-vos, para os devidos

fins, ter resolvido que o :3‘) escripturario da
.Caixa de Amortização José Gonçalves de
Amorim, nomea,lo par dccreto de 7 do cor-
ranteacara o Jogar de 2 0 eseripturario
Recebedoria dá Rio de. janeiro, 'continue w
ter exercicio nessa -repartição. • 	 1

.EXPE MENTE DO, SR. DIRECTOR	 '

Additamento ao do dia 8 de gna;".ro de "007

Sr. delegado fiscal no Pará:	 .
N. 62 — Confirmando meu telegramma

desta data, communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
polido feito pel governador desse Estado,
em telegramma de 21 de fevereiro proxima
findo, r ,solvea, por despacho de 7 do cor-
rente, autorizar a entrega da quantia de
53:453$520, correspondente ás quotas do • be-
neficio de loterias, -relativo ao anuo de 1906,
a que . teem direito esse me,mo Estado e os
Institutos Lauro Sodré e Gentil Bittencourt,
sendo 30:350. ao Estado e 6:- 901$760 a cada
em dos mesmos institutos.
_ Outrcsim, vos recommendo providencieis
para que a referida quantia de 53:4533520
seja escrip turada, em—Movimento de fun-
dos—corno remess 'feita ao Thesouro.

Dia '9
Sr. inspector da Alfancloga do Rio de Ja-

neiro- :	 •	 '
. N..184—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despaahe
de 5 do corrente, exarade no officio da Pae-
feitura do Districta Federal n. 72 . ), de 2 deste
mesmo mez; resolveu autorizar o despacho;
livre de direitos, de accôrdo co.n o'art. 30,

n. 12, da lei n. 1.616, de 3) de dezem-
bro de 1006; de 10 Caixas • e duas barricas;
contendo material:para itistallação.de tele-
pliones, avisos de incendi°, importadns 'pela
referida Prefeitura no vapor San Nicolae
com destino ao eclificio do Theatro Muni-
cipal.

N. 185—Communice-vos para os fins coa-
.venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 6 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do 'District° Federal n. 183, do dia
anterior, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos, de accardo com o art. 30,
XIII, n. 12, da. lei do orçamento da receita
vigente., de 30 velames marca ^PDF-NIBS4C,
'contendo apparelhos 43 bacteriologia, desti-
nados ao Labora,torio Municipal de Analyses
e importados pela referida Prefeitura no
vapor alterna() Ruguy.

N. 186—Comunico-vos, para os fins con-
venientes; que o Sr. Ministro, attendea(lo ao
que requereram Aleves Magalhães & Comp.,
fabricantes de formicida nesta Capital, re-
solveu, por acto de 6 do corrente, autorizar
o despacho, livro de direito: de accôrdo
com o § 3) do art. 20 das Preliminares
Tp,rifa, de . 1.000 saccds com 35.000 kilo-
gra,mma,s de enxofre em canudos, que os
requerentes pretendem importar de Genova,
devendo, porém, por °ocasião do despacho,
ser exidbida prova de que o referido en-
xofre O destinado á industrio, agricola.

— Sr. director da Casa da M,.eda:
N. 44—Corrimunico-vos,. para os fins cOn-

venientes; que o Sr. Ministro, por despacho
de7 do corrente, proferido sobre o precesso
a que se refere o officio da - Caixa de Amor-
tização n. 33, de 8 de fevereiro Droximo
passado, resolveu autorizar a. entrega de
novos titules em substituição das apolices
uniformizadas de 1:000$, juro animal de
5 0/0 papel, de ns. 170.667 a . 170.670. do
typo de 1902, de propriedade de D. Joaquina
Dulce Duarte da' Silveira e - que se extraL.
viaram.	 •	 . .	 .

Para que tenha cumprimento. esse des-
pacho, remetto-vos um talão de apol ices de
novo typo, com falta apenas. de um, sena
numeraçào e sem ass . gnatura,- no qual essa
reparteão deverá imprimir em quatro
utpolices os ns.. 170.667, 170.668, .170.669 e
170.670, respectivamente, em cada urna ; e
inscripção « Dada Xffia substitailçãoxidé . outra
de io.ual número » .entre dizeres-0M° da

divida publica »e « decreto n. 6.330, de4e8
.de janeiro de-1902.	 x:•
- Ontrosim, vos -declare- que nos canhoto4
do dito talão, correspondeates ás apolices
que vão ser dadas em substituição das extra-
viadas, deverão ser' tambem impressa;
aquelles numeros e a menclonade
peão e que isso feito, deverá ser 'o talão im-
mediatamente devolvido no Thesouro.
• — Sr. inspector da Caixa de Amortização.

N. 2) Remettendo-vos o incluso pro-
cesso relativo á substituição das apolicel da,
divida publica, do valor nominal de 1:004
cada uma, juro de 5 %, papel, de nsa 33.923;
38.929, 47.880, 47.879, 47.834, 19.975 a
19.979; 47.900, 39.611, 38.926, -38.027. e
47.899, emittidas em 1880 e 48.973, emittida
em 1890, do juro de 5 o/o,' papel, aliti.40
6 V., de 100.291, ernittida em 1867,146.097,
emittida, em 1869,32.722, emittida em 1844
e 35.219, emittida em .1846,todas extraviadas
e pertencentes aos menores João. Joaquim e
-Manoel Pereira de ala,galhãe;, 'tios .quaes é
tutor Joa,vim Pereira da Silva Martins,
peço vos digneis de assignar as respectivas
cautelas, -que acompanharam os ofliciosala
Casa da Mooda, .as. 23 e .103, de 7 e 31 de
janeiro ultimo, devolvendo-as depois para os
fins convenientes.

— Sr. director . geral da Imprensa Na-
cional:	 .

N. 12 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria, de 2,3 de feve-
Toiro p..oxiino fina n . -concedendo 33 dias de
Leen r, para tratamairo de sande ao ope-
rado dessa- • repartição Oscar da Silva.
LémoS. .	 ,	 • .	 - -

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 78 — De. accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 5 do corrente, incluso' vos
remetto o processa transm ttido com o °M-
cio da Directoria -Geral da .. ontabilidede
Ministerio da Justiça e Negocies Inte.io •es,
n..13, de 23 de ..aneiro ultimo, e relativo ao
montepio pretendido por 1)..01ga Eabello
Costa e pelos menores Lyg,ia, Milton e Ge-
lina, viuvo, e tillios do tenente-coronel gra-
duado e reormado da brigada policial Gota-
viano da. Rosa Costa.

—.Sr. director da . Conabilida,de . do The-
souro Federal:	 •

N. 12— Co.nmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o S .• . Ministra, attand
ao qae ragu ire,u, eu petiçãd do 17 de ja-
neiro proxim ) findo, F. Iliielmann,
cante de phos dwros em Carityba, resolveu,
por despacho de 2 (1) coricene, perna ttir
que o requerente recolha, se.nan lineate, e
por ademta nente, ao TI10301PJ as quantias
corres len:lentes aos sellos (1) do
ph)sph iros, que tile d )ver :o ser enseeaues
pela Delegacia Fis at n P ariana , ci prop oreão
'que forem recolhidas as resycti y-as impor-
tancias.	 :	 • •

— Sr. director geral da Coa labilici td-! da
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

N. De aecordo com o (les meti° d) Sr.
Ministro, de 5 do °arreate, ia :les is vos de•
volvo 'os - titules transmittid ,s com o vosso

elido n. 13, de 23 de janeiro ultime e ex-
pedidos aos mentire; Iriam!, Iraceua,
Aracy, filhas d) tenente-coronel gra, tuado e
reformado da brigada palicial-Oétaviano
Rosa Costa, afim de ser a Pensão reouerida
pelo tater dos al [adidos menores.

N.' 6— Em resoosta, ao vásso officio n. GO,
de 11 de setembro do armo pancrio, ao di-
rector da . Contabilidade, snicit indo provi-
dffncias no sentido de recolher o ex-professor
de pintura da Escola Nacional de Beijas-
Arts, Rodolphl Amoedo, mediante -guia
passada por essa directoria geral, á quota
que iheera descontada para o .montepio dos
funceidearios desse Ministerio, cabe-me de-

•elárar-Vos, Para os-tins ,.-convenientes, 'que;
-.trataado-se - evidentemente de; -nan cargo
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•
temporario ou de commissão, sem nomeação
effectiva, como prescreve o art. 20 dos de-
tretosns. 956, do 6 de novembro de 1890 e
2,468, de 1 de fevereiro de 1897, e art. 4°
ti. 1, do de n. 942 A, de 31 de outubro da-
quelle armo, o Sr. Ministro, por despacho de
5 do corrente, resolveu que o funccionario
de que se trata ato tem direito de continuar
contribuindo para o montepio, ficando-lho
reservado o direito á restituição das quan-
tias que indevidamente recolheu a titulo de
contribuição.

— Sr. director do Serviço de Estatistica
Commorcial:

N. 54 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 28 de fevereiro
proximo findo, concedendo tres mezes de
licença, para tratamento de sua saude, ao

escripturario desse serviço Annibal Benicio
de Toledo.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 13 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 2 do corrente,
concedendo ires mezes de licença, para tra-
tamento de sande, ao 1 0 escripturario dessa
delegacia Roberto Ferre,ra Nobre.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:•
- N. 23 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, as inclusas portarias, concedendo
as seguintes licenças, para tratamento de
saude: de 90 dias, ao 4° escripturario da
alfandega desse Estado, Antonio de Bulhões
Costa ; de 60 dias, ao guarda da mesma
repartição João Bento de Oliveira.

—Sr. delegado fiscal em Minas Ge.'aes:
N. 51 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
28 de fevereiro proximo findo, resolveu de-
clarar sem effeito a nomeação de Carlos de
Paula Ferreira, para o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo na 26° circum-
scripção desse Estado, e bem assim approvar
o acto de que destes consta em officio n. 31,
de 19 daquelle mez, pelo qual nomeastes
Christian° Stockler do lama, para exercer

•interinamente o referido cargo.
N. 52 — Communice-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento devolvido com o vosso
officio n. 36, de 23 de fevereiro ultimo, em
que o thesoureiro da Coam Economica desse
Estado Antonio Joaquim Ferreira dos Santos
solicita seis mexes de licença, com venci-
mentos, para tratar de sua saude, resolveu,
Por despacho de 5 do corrente mez, que o
requerente se dirija ao conselho fiscal da
referida Caixa Euoaomica.

N. 53—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 2 do corrente,
nomeando Alfredo Augusto do Amaral para
o legar de escrivão da Coltectoria de S. José
le Além Parahyba, nesse Estado.

—Sr.: 	 delegado fiscal no Pará:
N. 63—Retnetto-vLs, para os fins conve-•

nientes, a inclusa portaria de 2 do corrente,
concedendo tres mezes de licença, para tra-
tamento de saude, ao ajudante do guarda-
mói. da Alfandega desse Estado, .adolpho
Co h .

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 31—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
em 17 de janeiro proximo findo requereu F.
Hürlmann, fabricante de phosphoros nessa
capital, res aveu, por despacho de 2 do dor-
rente, permittir que -o requerente recolha
semanalmente e por adea.ntamento ao The-
souro as quantias correspondentes aos senos
do imposto de phosphoros, que lho deverão
ser entregues por essa delegacia á proporção

- que forem recolhidas as importancias respe-
ctivas.

• N. 33 — Remetto-vos, para os fins couve-
•nientes, a inclusa portaria de 4 do corrente,
concedendo 30 dias de licença para trata-
bento de saude, ao procurador fiscal dessa

delegadia, bachai.'el Manoel Vieira Barreto
de Alencar.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 11 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria. de 5 do corrente,
concedendo 90 dias de licença, para trata-
mento de soado, ao 4° escripturario da Al-
fandega do Maranhão, Anysio Vieira de
Mello, actualmente nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 94— Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, de accôrdo como despacho do Sr. Mi-
nistro, de 7 de janeiro proximó findo, que o
Tribunal de Contas, conforme communicou
em officio n. 147, de 5 do corrente, julgou
boa a fiança de 30:000$, prestada, em Immo-
veis no valor de 40:500$, de sua propriedade,
pelo thesoureiro da Alfandega do Porto Ale-
gre, nesse Estado, Ignacio José de Alencas-
tro, para garantir a sua responsabilidade e
de seus preentos no referido cargo.

N. 95 — Rernetto-vos, paro. os fins conve-
nientes, as inclusas portarias concedendo as
seguintes licenças para tratament do sande:
de 60 dias ao conferente da Alfandega de
Porto Alegro, Procoro Augusto de Abreu
de igual tempo, ao guarda da do Rio Grande
Augusto Braziliano bda Costa Lima ; de 90
dias, ao agente fiscal da descarga do sal
Raul Borges Guimarães.

— Sr. delegado fiscal no Estado do São
Paulo :

N. 128—Declaro-vos, para os devidos fins,
em observancia ao despacho do Sr. Ministro,
de 5 do fevereiro proximo findo, que o Tri-
bunal de Contas, conforme communicou o
seu presidente em oficio n. 154, de 5 do
corrente, julgou boa a fiança de 800$, pre-
stada pelo collector das rendas federaes em
Brotas, nesse Esta lo, Josia.s de Cerqueira,
Leite, em garantia do sua responsabilidade
e de seus prepostos no retardo cargo e
cmstituida por uma caderneta da Caixa
Economica, de sua piaopriedade, com depo-
sito equivaleate.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de março de 1907

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 17—Não tendo acompanhado ao re-

curso de F. S. Hampshire & Comp. que
encaminhastes com o officio n. 26, de 1.5 de
janeiro deste anno, a amostra do arenque a
que se refere o mesmo recurso, cumpre que
providencieis no sentido de ser satisfeita
eSS3 ex geada .

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 5 — Communico-vos, em resposta ao

vosso dfficio n. 4, de 19 do mez proximo
findo, que a Casa da Moeda entregou á Ad-
ministração dos Correios do District° Fe-
deral, com destino a essa repartição, con-
formo se vós do conhecimento junto, dons
volumes contendo a importando do 195:500$,
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 46, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

— Sr. director da Casa da Moeda,:
N: 108—Providenciae para que á Altair-

déga de Santos seja rernettida a quantia de
400:005$ em estampilhas do sello adhesivo,
solicitadas pela Delegacia Fiscal de S. Paalo
no officio n. 7, de 22 do mez prosamo findo,
sondo: 10.060 de 10$, 6.637 de 15, 5.00) de
20$ e 2.0u0 de 50$000.	 :

Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de março de 1907

Sr. collector federal em Araruarna:
N. 3—Devolvendo os dous inclusos proces4

SOS, instaurados contra Manoel Marinho Leão
o Manoel Dias Pinto de Figueiredo, que
vieram como vosso officio de 21 de fevereiro'
findo, recommendo-vos que, nos termos do
disposto na decisão n. 183, de 9 de outubro de
1884, e em diversas ordens do Thesouro, no-
tadamente a de n. 6, de 13 daquelle mesmo
mez, e publicada no I iario Of ficial do dia se,.
guinte, fmaes vir novamente Ls ditos proces-
sos com officios separados, e trazendo cada
officio as informaç-ões referentes a cada pro
Cesso.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 9 de março de 5907
Mello Sampaio & Comp.—Averbe-se a mu4

dança. Imponho a multa de 50$, nos termos
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Nageb Potros 8c Miguel.—Inscrevam-se.
Imponho a multa de 50s, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.14, do 27 de feve-
reiro de 1904.

Affonso Uma Nogileira.—Pa gos o 3 im-
postos dqs exercicios de 1905 e 1906, inscre-
va-se.

Desembargador Walfrido da Cunha Figuel-
redo.—Da-se a baixa,

Elvira, Augusta Cordeiro.—Prove o paga-
mento do imposto de transmissão.

Br. Augusto Brant Paes Leme. —Já es-
tendo o peticionario atteadido, archive-se.

Francisco Rabello.— Pague com revali-
dação a differença de solto do documento de
fls. 2.

Francisco Fernandes de Araujra—Indefe-
rido, porquaato o proprio requerente de-
clara, na petição de fls. 21, não poder satis-
fazer a exigeacia do despacho desta dire-
ctoria, do 11 de janeiro ultimo.

Fry Youle & Comp.—Altere-se a indus-
trio e proceda-se de accôrdo com o final
do parecer.

Joaquina de Rezende.—Altere-se a inclu
e proceda-se do accôrdo com o parecer.

Ermelinda Martins de Aram.—Selle
documento de lis. 1 e habilite-se o signa-
tarjo, na ferina da lei a requerer a transfe-
ren eia .

A. Gomes & Ribeiro.—Provem haver suo-
cedido á firma A. Gomes & Porto, inscripta
ko lançamento.

Philoineno Villar.—Pague o imposto em
debito.

Thomaz Alves de Carvalho.—Restitua-se
a quaetia de 82;4;800, levando-se a despem
a receita a annallar.

Angelina Constança dós Santos Vianna e
outros.—Mantenho o despacha do 4 de feve-
reiro ultimo.

Carolina Ignez do Sampaio Pavão—Pague
o impo-to em debito.

João Apollinario da Silva.—Da-se a baixa.
Mathids & Bragança.—Revalidem o seio

do documento de fls. 2.
Dominms Pinto.—Proceda-se de accôrdo

com o parecer.
Salvador Possas.—Pagite o imposto em

debito.
Irmandade da Santa Cruz dos Militares.—

Idem •
• John William Corchman.—Averbe-se
mudança.

Jose Herniada Pazos.—Idem.
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Caia de Conversão
BALANCETE EM 9 DE MARÇO DE 1937

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moeda sidosidiaria 	

35.110 :340$000
12:433$ ;25	 2./5 .131 :773$325
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• • -
Saiam despachados, livres' de direitos, na»

Alfandega desta Capital, 18 volumes marca
W-M-T, em um triangulo ( com varias:
contramarcas), contendo material para ai
estação radiographica. deste ministerio, vin-
dos no paquete inglez Anzazon, consignados
a José Chapeaurouge (aviso n. 400)

No Thesouro Federal, á conta da verba'
- Capitanias de Portos - do orçamento de.
1936, seja paga, ao capitão de corveta refor.
macio Albino da Silva Maia, a quantia de
240$, para °acorrer ao pagamento do alu-
guel do predio em que funociona a Delega-
cia da Caaitania do Porto em S. João da
Barra, durante 03 mexes de • agosto a no-;
vembro ultimos (aviso n. 401)

Seja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia o cr atito do 2:620$, sendo':
2:500$ para a rubrica 14 - Força Naval
pessoal - e 120$ por conta da rubrica
Eventaaes - pessoal do orçamento de 1906,"
para attender a desneza,s deste ministerio
(aviso n. 402).- Commanicou-se á Cowado-
ria e á alludida delegacia (officios ns. 403 e.

Soeidtd Gdndrale de Transports M. 29.. Mar-
seille.- Idem.

Damião da Si lva.-Ideru.
A. Pinto. Irmão & Comp.-Idem.
Aarão do Souto Moraea.-Transfirase.
JPsé Luiz Fernandes Braga.-Idem.
José da Silva Ferreira.-Idem.
Maria de Carvalho Cruz.--Iiiism.
Josa da Silva Figueiredo.-Idam.
Manael Corréa.-Idem.
Antonio Domingues Alves.-Idem.

Caixa ouro
Em deposito 	
• »	 Francos 	

»	 Maraos 	 ....
• Ouro nacional.....
• Dollars 	

Liras
• Pesos argentinas 	
• CorOas austriacas 	
• Pesetas 	

Ministerio da Marinha
Por portaria de 7. do corrente, foi no-

meado o aaaitão-tenente José Garcia do O'
de Almeida para o togar de auxiliar d t,
secçi n de pharaes da Repartição da Carta
Maritima.

EXPEDEME DA PRIMEIRA sEcao

/na 15 de fevereiro de 1907

A' Contadoria da Marinha:
Decl irando :
Ter o Sr. Ministro apProvado as plantas,

espiscifieações das embarcaçries com amen-
dadas á firma Walter Bro:hers & Comp.,
coaforme o contracto celebrado a 29 de de-
zi.anbro ulti no (officio n. 383)

Ter deferido o re merime do no qual o
1° siagento reformado do corpo do mari-
nheiros nacionaes Symphronio Francisao da
Silva pede entr .g a do peculio que consti-
tui guandu menor da Mscola de Aprea-
dizes Marinheiros do Esta lo do Ce irá, e au-
toriz indo a providenciar no sentido de sar
restitui to áquelle sargento o referido pe-
cubo, mediante as formalidades te ales (aviso
n. 391).:-Goininunicou-se ao Quartel iaeaeral
(officio n. 302).

Ter resolvido 'deferir o requerimento do
capitão-tenente Frederico Villar, pedindo
pagamento da» quantia de 500$, dilfereaça
para mano: que deiicou do receber ,como
ajuda de custo O representação quando

.hsé Osorio Nogueira da Silva Filho.--
Idem.

Maria Elisa Nogueira da Silva.-1dem.
Atahualoa de Carvalho.- Restitu 1-33 a

quaatia de 100$, levando-se a despeza a re-
ceita a annullar.

Sociedade Maritima, de Beneficencia. -
A' vista do parecer, nada ha que deferir.

Almeida & Comp.- Transfira-se.
Antonio Martias Ferreira.- Mo lifique-se

a elas atleação, do accôrdo com o parecer.
Joaquim dos Santos. -Transfira-se.

110.258:94000

70.552:040i000
1.430:424100	 75./21:624000

35.119:340$000

• 18:090$000

110.253:960$000

Silva,

d iqui partia para servir no cruzador Tira-
,:ientes, em transita para Matto Grosso (aviso
it. 3)3). - Commuuicou-se ao director da
Bibliatheea e Museu da Marinha ( oficio
n .• 394).

Trausmittindo a proposta de Vicente dos
Saatos Cadeco para o fornecimeato de una
escalar de 12 remos, destinado á Ca-o tania
do Porto da •Bahia e mandando lavrar con-
tracto nas mesmas coo tiçCie do de 29 do
outubro de 19.)a (aviso na 3,9).-Commuiii-
exi-se ao Arsaaal do Marinha do Rio (officie
n. 390).	 .
- A'. Capitania do Porto de Pernambuco,.

autorizando a provid suciar na sentido de
serem tra.nsferidis para a responsabilidade
do encarregado de diligencias dessa capi-
tania, os moveis dessa repartição que estão
carregados ao - commissario da Escola de
Aprendizes Marinheiros, do accôrdo com o
aviso n. l.49, de 11 de oatuaro de 1003
(aviso na '3)5).-Communicou-ae á Coatadoria
(officio n. 393).

Dia 16

Ao Ministerio da Marinha rogando provi-
denciar adm de que :

A' canta da verba - Obr - do orça-
mento de 1003, seja pa cat, no Thosouro Fe-
deral, a Antonio Lucio bde Medeiros e Abel
da Silva; a quantia de 43:230$„4 que teein
direito, este pelos reoaros reilizados na
casa do director da Escola Naval, e 'aquella
pela se .aunda e ultima prestação das obras
das "Mas de caldereiros de - cobrõ (aviso
n. 399)

404).
- Ao Ministerio da Guerra, transmittindo,

os papeis sobre o pedido que faz o auxiliar
do auditor da márinha Dr. Edgard de Novaes -
Carvalho de pagamento de vencimentos de
capitão arragimentado, pelas tabellas da lei
n. 1.473, de 1036, e rogando que Se digne
da informar sobre o assumpto (aviso ra 405).

Ao Tribunal do Contas,' devolvendo, já.
corregida pelo Commissa,riado Geral da
Armada, a factura» de Gonçalves Castro &
Comp., (aviso n. 403).

-Ao Quartel General:
Declarando que o arrolamento a que se

refere o aviso n. 58, do 10 de janeiro ultimo,
outra cousa nã) é sinão o inventario a que
se está procedendo no estabelacimanto naval
de Itaqui (avisou. 411).

Communicando:
Que o Sr. Ministro resolveu indeferir os

requerimento do 2^ tenente Armando de Aze
vedo Pinna, pedindo pagamento degratifica.-- .
ção relativo ao tempo em que esteve addido
d, Escola de Aprendizes Marinheires do Es'
tido do Ceará (officio n.' 412);

.Que, tendo o Sr. Ministro mandado abrir •
concurrencia Para o fornecimento do ver-
duras aos navios da armad h que aportarem
a -qualquer ponto da ilha Grande, nenhuma'
proposta fui apresentada para o aludido
supprimento (aviso n. 413).

-A' Contadoria da Marinha:
Declarando ter acceitado a proposta da

Manoel de Sá, Leite para a compra do casca
do vapor Orion, pela quantia do 1:000$ (aviso
n. 407).-Communicou-se ao Arsenal de Ma,
rinha desta Capital (officio n. 408).

Autorizando a mandar abonar ao 1° te-
nente commissario Ignacio Augusto Linha-;
res, que actualmente serve na commissão
revisora do regulamento das capitanias dos -
portos, a gratificação de que trata c; art. 58,
da li n. 1.473; de Ode janeiras de 190S.
(aviso n. 409);	 .

Communicando ter o Sr. Ministro meei.
tado a proposta do pagador da marinha.,'
para que continue a servir como fiel da pa-
gadoria o cidadão Aristides ' Amaral Santos'
Lima e transmittindo a portaria competeta
temente apostil!ada (oficio n. 410).

-A' Escola' Naval:
Declarando que o Sr. Ministro resolvei,

indeferir o requerimento do capitão-teneata.
Agenor Monteiro de Souza,no qual pedia pa-
gamento da gratificação especial a que se
julgava com direito, quando esteve na Eur
ropa aperfeiçoando-se .em artilharia e defesa
de costas (oficio a. 416);

Communicando que o Sr. Ministro ha
deferiu os requerimentos que os 205 tenente&
commissario Pedro Barbosa da Fonseca o-

•naachialsta, Alfredo Augusto do Faria pe:i

	

£ 4.549.300	 . 72.783:800$000

	

3.58a 200	 2.278:074:5523

	

aiat 10	 4:21$745

	

29:434 a30	 52:974s:000

	

285	 939a 03

	

2.340	 1:4s8 -105

	

90 -	 28oal74

	

470'	 3135:3 13

	

125	 :9.492	 75 . 127 : 186$675

Credito
.	 Emissão
Bilhetes e atidos 	
Resgatados 	

Notas a emittir
Existentes no co re 	

,Thesouro Federa.'
Suppritnenta e.n moeda subsidiaria. 	

( •

Rio do Janeiro, 9 da na irço do 1907. - Dr. Ilenrique Augusto de Oliveira
vice-presidente. - A. Mesquita, chato da contabilidade. -Dr. Car/os Claudio da
thasoureiro.
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diam pagamento de • ajuda de .custo e diffe-
rança de melhoria de rancho (officio n. 417).

— Ao contra-almirante João Justino de
Proença, transmittindo, visto ter o Sr. Mi-
nistro resolvido submetter, ao estudo da
commissão de organização da Secretaria do
Marinha, a propasta do Sr. chefe do Estado
Maior da Armada, de restabelecimeato da
« Commissão de Derrotas o, extincta pelo
'Coarcto n. 430, de 29 de maio de 1890, o
officio do Quartel General. n, 68, l a secção,
le 10 de janeiro ultimo, que a tal assumpto
diz respeito (oficio n. 418).

— A' Capitania do Porto do Estado do
Àmazonas, declarando que o Sr. Ministro
ara autoriza O Commissariado Geral da An-
imada a fornecer a -essa capitania o mate-
rial constante do pedido que acompanhou o
Officio n. 38, do 6 de dezembro ultimo ;
excepção feita da machina de escrever, de
uma mesa e do reposteiro (oficio n. 414).

— A' Capitania do Porto do Estado do Rio
Grande do Sul, declarando que, na escriptura
publica, lavrada para acquisição do terreno
e predio destinados á estação moteorolo-
gica da cidade de Itaqui, cumpre que se
observem as formalidades legaes, afim-de -
acautelar os interasses da Fazenda Nacional
e bem assim que á Contadoria sejam en-
viadas informações necessarias sobre o
valor, Uso, applieação do referido irnmovel
e mais circumstancias cujo conhecimento
possa ser de interesse á administração, na
fôrma do art. 1°, § 13, do. regulamento 'an-
nexo ao decreto n. 4.401, de 7 de maio de
1902 (aviso n. 415).

-João • Pereira da Cruz, pedindo -ser rno-
meado praticante - da Direcção Geral de Con-
tabilidade. — Indeferido, á Vista de já- éstar
o logar vago em concurso.

João Baptista Sobrão, praticante da Di-
recção Geral de Contabilidade, polindo pre-
star exame de escripturação mercantil e
pratica de repartição, afim de habilitar-se
ao preenchimento da vaga de 3° odicial da
Mesma Contabilidade.—Indeferido.

Dr. Octaviano de Abreu Goulart, medico,
solicitando ficar em di:ponibilidade, por ter
sido eleito conselheiro municipal de Bago. —
Indeferido, :Menta a fa t ta -do medicos para
as com ni s sões e repartições.

Trajano Casar, capitão, pedindo urna gra-
tificação por excesso de serviço.—Tndeerido,
á vista do disposto no art. 76, da lei n. 1.473,
de 9 deajaneira de 1906.	 •

Francisco Leite : Gaivão, capitão refor-
mado, 'requerendo a nomeação de commans
dante de companhia do Collegio Militar.—
Não ha vaga.
- Bacharel Antonio Henrique de -Noronha,'
pedindo pagamento da differença de venci-
mentos.—Requeira ao Congresso.

Pedro de Albuquerque. Maranhão, major
da guarda nacional da Parahyba, pedindo
as honras de coronel do exercito. — Inde:e-
rido, por falta de base para julgar os servi-
ços prestados.	 .

Ministerio da In dustria,Vido e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
, Expediente de O de m 72TO de 1907 ' "

Ao M i ni sterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De 217$980 ao carteiro de 20 classe da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, Leocadio Joaquim de Oliveira, grati-
ficação a que tem • direito em 1903 (aviso
n.724);;	 • -	 •	 '

De 219$501 ao mesmo fui/acionário, grati-
ficação a que tem direito em 1904 (aviso
n. 725) a

De 72$ á Companhia Brazileira de Electri-
cidade de fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil,em dezembro ultimo (aviso
n. 723)

De 14$ a Alberto de Almeida & Comp.,
idem á mesma, em novembro ultimo (aviso
n. 727) ;	 •

De 2:653$ a diversos, idem á mesma., em
novembro e dezembro •ultimos (requisitado
por officio n. 264), (aviso n. 721

De 4:0345400 a M. Buarque & Comp., pas-
sagens a immigrantes no Lloyd, em setem-
bro, outubro e dezembro ultinioa (aviso
n. 729) ;

De 200$900 aos mesmos, idem idem, em
dezembro ultimo (aviso n. 730)

De-25'$ a lime & Comp., fornecimentos á
Hosped iria da Ilha das Floras, em setembro
ultimo (aviso n 731)

De 373400	 Imprensa Nacional, idem á
mesma, em julho ultimo (aviso n. 732).

Direcioria Gera/ da Industrio

Por portaria de 19 de fevereiro proximo
findo, foi coneedila a Antonio Bento Geraldes,
partuguez, in iustrial, domiciliado nesta Ca-
pital, por seus -procuradores Moura &
• brazileiros, agentes do privilegios e do-
miciliados tambem nesta Capital, garantia
provisoria, pelo prazo de ti-es annosa con-
tados de 8 de janeiro proximo pasm,do, sobre
• propriedade da sua invenção de abancos
espec,aea destinados a aar collocados em ave-
nidas, praçaa ruas, jardins publicos e sema
Plantes*. • •	 .	 ,

— Por outra de 23 do dito- maa, foi-igual-
mente coacedida 'a Antonio Alexandre Fera,
nandes da Casta, brazileiro, Marceneiro
domiciliado nesta Capital, garantia provi-
soria, pelo prazo do tres annos, contados de
10 de 'janeiro proximo passado, sobre a pro-
priedade da sua invenção de «um novo sys-
tem de cadeiras portateis, denominadas
Cadeiras progresso».

— Por outra de 4 do corrente, foi no-
meado o major do corpo de engenheiro Cin-
dido Mariano da Silva Rondon, eagenheiro
chefe de districto em commissão da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. pira o cargo
de chefe da construcaão das linhas telegra-
phicas de .alatio-Grosso ao Amazonas, Com
os vencimentos que lhe competirem.

— Por acto da 9 do corrente: ,

Foi Dramovido a inspector de l a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos o inspe-
ctor de 20 C1a,S3 da mesma repartição enge-
nheiro Jocelyn Cardoso de Menezes e Souza,
com os- vencimentos que lhe competirem.

Foram concedidos "
Ao. talaaraphista de 40 classe da Repar-

tição Geral , dos Telegraphos Joío Francisco
Laurenti mo da .Costa 90 dias de licença, em
prorogação, cam ordenado, nos termcs do
a-rt. 440 do regulamento - da mesma repar-
tição, para tratar de su saude onde lhe
convier ;	 •

Ao auardas-fio de l a classe da Repartição -
Geral dos iclegraph is Lauria no Josa Ribeiro,
90 dias do licença, em proragação, com or- •
danado, nos termos do art. 443 do regula-
mento dada mesma repartição, para tratar de
sua mudo onde lhe convier.

• •n•n•11

• Directoria Geral do' Obras e ariaçna

Por Feri-iria de 9 do corrente foi pra-
rogada par 30 dias, com ordenado, da ac-
cardo com o § 1° do art. 2° do eecreto
n. 4.484, do 7 de março de 1870, a licença
de 90 dias Cl) • cedida pe:a directoria da , Es-
trada de Feno Central do Brazil ao agente
do 40 classe da mesma estrada João Soares
da Silva, para tratar de sua aaude.

Miaisterio Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras e
Viação — l a secção— N. 31— Rio de Ja-
neiro, 9 de março de 1907. ,

Dando provimento, em parte, ao recurso
que interpuzeram para este minister:o va-
rios marchantes de gado suino, o de a,ccôrdo
C31110 Rue prapuzestes em officio n..73, do
22 de janeira ultimo, autorizo-vos a substi-
tuir a actull tarifa n. O 14 pela seguinte
tarifa 6 H — l a classe	 vagão serie II--
Lotação completa até 60 cabeças para por-
cos e até 70 para os outros.: animaes
mesma tarifa. Bise : de 1 até 100 kilome-
tros 600 laqs ; de 101' a 300 kilomotros
— 300 réis; de 301 em deante — 200 réis —
20 class:e : meia lotação de vagão sada B—
Até 30 porcos e 35 carneiros e outros ani-
mes da mesma tarifa. Bise : de 1 até
100 kilometros —300 réis; de 101 a 300
kilornetros— 200 reis ; de 301 em douto
—100 réis. 'A segunda classe da tarifa GB só
terá applicação p ira o excesso de urna
lotação completa, pelo menos.—m peque-
nas espedições, até 5 cabeças, serão des-
pachados em carro callector, cobrando-se
pela 30 classo da tarifa n. 6.— Cada estação
não poderá expedir mais de 5 animaes em
cada collector.
• S tilde e featernidaale.— 31.Caán gn— Sr, .
diaector da Estrada de Ferro Central do
hiiaz	 .

ReqUerimento despachado

Dia 8 de março de 1907
•

Tertuliano de Azeredo Coutinho.— Não
Ode ser attendido.

•

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 9 de março de 1907

Mario Azambuia Neve:, pedindo ser read-
Mittido como praticante na Directoria Geral
de Contabilidade.— Junte documentos que
provem hão se ter podido apresentar na
época competente.

Romualdo Cardoso, pedindo a nomeação
;de praticante da Direcção Geral de Conta-
•bilidade.—Indeferido, par estar em concurso
o Jogar vago.
. Alvaro,Machado Pereira Brazil,solicitando

ser nomeado praticante da Direcção Geral
'de Contabilidade.—lndeferido. O logar vago
• de praticante da contabilidade está em con-
curso.

José de Medeiros Tavares Sobrinho,pedindo
ser incluido no Asylo dos Invalidos.— In-
deferido, visto não estar nas condições do ser
.asylado, conforme o aviso n. 188, de 25 de
janeiro de 1901.

Antonio Gonçalves de Carvalho Junior, re-
querendo matricula na Escola de Guerra.—
Indeferido, á vista do que dispõe o art. 17 do
regulamento das escolas do exercito na
44 condição.

Luiz de Mattos Pimeata, padindo ser no-
meado praticante da Direcção Geral de Con-
tabilidade.— Indeferido, -riste estar em con-

• «tarso o legar de praticante da, contabili-
dade.
• Rodrigo de Araujo Jorge Filho, Euthynio

_ Newton dos Santos e :João Alfredo 'da Silva,
cabos de esq uadra, pedindo matricula na
Mania 4e Saara.. Imitem .os documentos
4aigidoa peio regulamenta. 	 • .	 s._	 . _	 _



Expediente de9 de março de 1907
- Declarou-se ao chefe de policia desta Ca-
pital não ser .possivel á Companhia Ferro
Carril Carioca conceder um carro diria-
mente para transporte de força publica; po-
dendo, entreta,nto,aquella chefatura requisi-
tar as passagens de que carecer para o mes-
mo serviço;

-Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens á Delegacia Fi 'cal no
Estado do Pará, para rine sejam desatcha-
dos, livres de direito, os maaeriaes dostiaa-'
dos ás obras do porto de Belém e que alli
devem chegar pelos vapores Anselmo e Obi-
dense.
- Declarou-se ao Ministerio da Marinha

haver este miaisterio providenciado par h o
desligam into do capitão de corveta, enge-
nheiro naval João Manuel San Jaan. do servi-
ço em que se achavajonto á commissã,ofiscal
e administratiVa das obras d ) porto do Rio de
Janeiro, dando-se-lhe conhecimento do q
pelo chefe dam isina cormnissão foi infor-
mado a respeito dos serviços prestad.s por
aquelle ornejai. • -

s -A' direatoria, da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brami communicou-se, para os devi-
dos effeitos , que foi approva,da, 'nos termos
do seu offiao n. 169, de -6 de fevereiro ul-
timo, a p ;oposta que acomoa, ihon e ora se
lhe devolve, apresentada á moam t • diaecto•

• ria, em 17 de•jarieiro, no Gonçalves' Ramo;
& Comp., para o aliraamento- da bitala
prolongamento da linha ferroa destina ia ao
serviço de mineração do manganez por enes'
mantido nas proximidades da referida es-
trada, devendo para essa fim ser lavrado
nessa directoria o respectivo termo de obri-
gação. -•	 •

ADMINISTRAÇXO -DOS CORREIOS DO DISTRICT°
. FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 8 do corrente
. Foi, declarada sem effe to a nomeação de

DaArinda'Carvalho para o logar de' aaente
do Correicade Itaocára

Foi nomeada agente do Correio em anca=
ra D. Isabel Maria da Valia.

Requerimentos despachados
Dia 8 de março do 1907

Caio Plinio Lopes Conr tdo, pedindo entre-
ga da certidão do baptismo. - Entregue-se
mediante recibo.

Dia 9
Alvaro do Campos Lima, pedindo inseri-

pção no concurso oara carteiras de 3a classe,
-Substituidos os documentos, inscreva-se.
. 1 afaverte aomes da Silva :dauairedo, fa-

zend ) iaentico pedido.-Satisfeita a exigen-
eia, inscreva-se. •	 •

Tiburcio Domingues Coelho, pedindo res-
tituição_ do documentos.-Entreguem-se me-
diante recibo.	 • :

TRIBUNAL DE CONTAS
Ssssão ordinaria em 8 de março de 1907

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDDIO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr. AI.
fredo Valladão-Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Tho rnazCochaane e Arthur A.
Ewerton, foi aberta a se são.

Rei ttados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Min sterio da Industria, Viação' e obras

Publicas .•	 .-

Avisos:
N. 572, 'de 26 dó fevereiro ultimo, pedindo

a.conce,ssão do are ito de 25:00$ á Deter
gacia Fiscal do Thosouro Federal na Estado

• soldo:
A D. Rosa Travassos Serra Pinto, viuva dc•

capitão da frazata Arthur de Serra•Pinto,
na importa,ncia mensal do 500$, incluido o
montepio, -nos termos do decreto n, 108 A,
do 30 de dezembro de 1889. •

Do montepio do exercito: • ".
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de Matto Grosso, para despezas da verba 53,
do exercicio de 1907, com auxilio á cate-
chese dos indios e á manutenção e desenvol-
vimento das'colonias agricolas do dito Es-•
tado.-0 tribunal fez registrar a distri-
buição do credito. -

N. 581,' da mesma data, attinente ao
pagamento, no Thesauro Federal, da quantia
de 3.010$ ao engenheiro Edaard Goadilho,
annullaia igual quantia no credito distri-
baldo á Dele sacia Fiscal no Estado do Pará,
para despeza 'da verba 14 3, do exercicio de
1907.-0 tribunal autorizou a necessaria
annullação.	 .

N.589, idem, solicitando o paramento, no
referido Thesouro, de urna conta da Estrada
de ae ro Central do Br tzil. na somma de
5:8 '8$764, de carvão Cardiff fornecido, em
•abril do anuo proximo passado, á Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, correndo a despeza,

: nela consignação-Combustivel, lubrifican-
t etc.- titulo «Loacimoção», do material
da 1 3 divisão, • da vertia 11 3 ;-0 tribunal
mandoit registrar a desneza,. 	 . .

• Ns„ 21 o 48, de 27 e 25. com as cópias .dos
contractos effectuados com Gonçalves .Leite
St Almeida, para o fornecimento de viveres

llosped laia do Immigrantesa da Ilha das
Flores, e pela.administração dos Correios •to
Est ido do Rio Grande do Sul .com João POiS,

, para o arrendam° ire. do predio onde fim-
, caio ia a agencia do Correio de Uruga,yana,
flaflue'le Estado, relativos ambos ao corrente

'anno.-0 ..tribunal deu	 a 	 aos co-a
tractos.	 .	 „

52, de 2 deste méz, consultando sobre a
abertur t do credito de 60:000a,pa,ra ser appli-
calo, no exercido do 1907, aos trabalhos de
nropaaanda de productos agrícolas, indus-
tria s e extractivos. - O tribunnl foi de pa,-
roca' que o credito pôde ser legalmeate
aberto.

• Ns. 56, 58, 59 e 60, de 5,. 6 e 7, transmit-
tindo as cópias dos decretoars. 6.394, 6.39,
6.297 e. 6.39a, de 28 de- fevereiro ulamo,
o 1 do corrente... que abram os areditos
de 301:000$, 60:0O0$; 50:000.e 50:0Ja$,
Para serem apoucados ás desaezas de alar-
gameato -da bitola da, • Estrada de Ferro
Central , do Balai', de Gagé ao kilometro
5)l, no ramal de Ouro Preto, de lançamento
de um trilho intercalar, da bitola de um
metro, entre as • estaçõ Parahyba, • do
Sol e Entre , Rios, com a, acquisição de um
rebocador destin ido aos serviços de m 'lho-
ramento do porto da Bahia e com o auxilio
do trabalho , de civilização dos indios,.por
meio de subvenção e f irnecimanto de ma-
terial.- O tribunal fez registrar os alludi-
dos creditas.

. Miti.stcrio da Justiça,. e Nego3los Iate-
riores:

Avisos:,
N. 193, de 22 de janeiro proximo passado,

polindo qua, á conta da consignação-Para
transporto -de 'presos, etc., da verba 123,
seja Indemnizado o Estado de Minas aera,es
lia quantia de 219$200, em que importam
varias contas de transporte de pre os, da
Jusrica Federal, no anno O tribunal
recusou r igistro á desneza, por não decla-
rar uma das referidas contas si o °Melai -
nona mencionado e mais uma pAssoa de sua
familia tiveram passagem DOr motivo de
serviço publico, e referirem-se as dem tis
contas a despezas do exercia de 1905, já en-
cerrado.	 .

N. Ca, de 18 de fevereiro ultimo, consul-
tando sobre a abei-tora, do credito extra-
ordinario de 600 00O3. afim de °acorrer ao
pagamento das primeiros desnezas rei divas
a obras a serviços publicos no territorio do
Acre.-Em vista da demonstração dl renda
de exnortação, . enviada pelo Ministerio
Fatenla, com' aviso de 6 deste maz, ci tribu-
nal, foi de parecer . que o. ciledito ,pôde ser
légalmente aberto..

N. 655
' 

de aA, attinento á concessão do
credito de 19$355 á Delegacia Fiscal do' The-.
souro Federal no Estado do M dto Grossoa,
feita a.nnullação de igual qu infla no crelito,
distribuido ao alluaido Thesouro, á conta do;
que foi aberto pelo decreto n. 6.340,- de 24*
do janeiro deste atino ;

Ns. 665, 676, 683. 734, 736. 742, 745, 767 o'
871, da 20, 23. 25 o 26 do fevereiro e 4 do•
corrente, sobre a concessão, á, conta do
exercicio de 1907, dos cralitos ;	 •	 • • •

De 4:801$ á Deleaa,cit Fiscal no Estado do-
Peraambuco, do igual quantia á no da Para-
hyba e de 4:800$ ao referido Thesouro, idem
da verba 393 :

De 5:0a0$ á no Estado da Bahia, idem da
verba '363 ;

De 6:691$ á Del gicia Fiscal no Estado da
Bahia e de 600$ á no de Pernambuco, idem
da verba :T)a

r/A 1:219$ ao referido Thesouro, idem de,
dita verba.	 -.

O trila:Mal ordenou o registro dos Men- •
cionados credites.- 	 •

N. '832, de I do corrente, transmittindo
cópia do contracto celebrado pelo Dr: chefe
de policia com o coronel Pedro Guedes de
Carvalho, para o arreridamenta até' o firn
do corrente animo, do predio destinado ao
estabelecimento da deleracia o da estação-da
163 .circum.scripção policial. - O tribunal
deu registro ao contracto. 	 •

-Re atados pelo S • Dr.Thomaz Coaram° :
Ministerio da Fazenda:
Avisos n's.' 35, 313 e 37, de 5 des la mez, eia

ciando os decretos ns: 6.391, 6.90e 6.392 ( -
de 28 do fevereiro ultimo, que abrem ot
creditos supplementares de 7:0a3$870 á verba
73, do exercido de 1907, de 28:359$826
verba 93, do exercicio do 19013,0 de 41:040$81E
á verba 10, do exercido de 1907.- O tri-
bunal mandou registrar os creditos.

Prwesao • de co •rcessão da credito da
70a:810$075 ` ao Thesoura Federal .0 a diverff
sas del egacias fisc les nos. Estados para des-
rezas da verba 183, do exercicio de 1907.

Dito do pagamento á conta do credito
aberto pelo decreto n.' 6.247;• dei 31 de ja-
neiro ultimo, da quantia de 4:92441.:259, de
meio soldo devido a DD. Jovelinar Rib ts de
Albuquerque Ballo, Deolinda de Lara Ribas
e Maria Augusta Ribas Flores. -

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição du cre Eito do 700:810$075 e da des-.
peza de 4:924$250.

Proc3S:SOS de con-essão:
De montepio civil:
A D. Florencia Clara da Virgem abalam',

filha valva, .do ministro aposentado do. Sita
prorno Tribunal Faleralla•harel Francisco
Maria,ni, na importancia annual do 3:600$;

-Aos menores Januario, Adamastor, Ma-
neta e Julietaafilhos do finado alferes re-
formado da brigada policial Alfrádo Marqués
de Oliveira Paes, na ináliortanciaannual "do
144$ a cada um.

A.postilla lançada no titulo de D. Joaquina
de Miranda Santos Bacellar, • v:uva do gene-
ral de divisão -Antonio Joaquim Bacellar,
para o abono mens II do mais 100$, de ac-
cardo com o decreto n. 1.176, de 14 de ja,-
neiro do 1904.
-. O tribunal, attendendo a que forarrianba
processos observadas as disposiç5es em vigor, •
considerou legal a concessão das pens5eae
',devidamente feita a referida apostilla,.. I
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• De montepio ivil:
• 'A D. Anathildes da Silva Castilho, viuva

do ex-conservador da Faculdade de,Medicina
da Bahia Melchiades Feliciano de Castilho,

. na importancia Animal. dee 400$, e . a suas
filhas meriarea .Guiomar e Mana.' de Cas-

• tilho, na 40200$ a aada uma... „
• De montepioda exercito:	 • a •
. • Apostilla feita no titulo da D. Catharina
Dutra; viúva do major Benedicto Ribeiro
Dutra, para a percepção mensal de mais

- 20$, de conformidade CJM o decreto ra 937,
de 27 de dezembro de 1902. •

13e meio soldo e montepio:
A D. Maria Euphrasia Ewbank da Cansara

Lima Campos, vima, do ,capitão de mar e
guerra reformado e contra-almirante gra-
duado Jeronymo Pereira de Lima Campos,
nas importancias mensaes de 150$ e 225$000.

De reforma:
Ao remador da Alfandega de Maceió,

Estado de Alagoas, Messias Augusto do Nas-
cimento, com o vencimento annual de 560$,
nos termos do art. 72, n. 2, da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

O tribunal, attendendo a que nos pro-
cessos foram observadas as disposições em
vigor, julgou legal a concessão das pensões
e da reforma de que se trata, registrando-se
a despeza na fórma dos pareceres.
• Ministerio da Marinha:

Aviso n. 382, de' 13 do fevereiro ultimo,
com a cópia do contracto effectuado pela Ca-
pitania do Porto do Estado da Bahia com o
negociante Germano F. de Assis Junior, para
o farnecimenta e durante o corrente anno, de
mantimentos e dietas, aos navios e estabele-
cimentos de marinha, no dito Estado; 	 •

Officios -ns. 164, 173, 177, 192
'
 200 e.235,

da Contadoria da Marinha, de 9, 14, 15, e
25 do dito mez; rernettendo as cópias
dos contractos feitos com Araonio do Car-
mo Pires, .para o fornecimento de
bolacha e dietas, • Ct Enfermaria de Copa ca-
bana, com B. A. de Barros Ribeiro, José
Justas° Teixeira, o outros, Manoel Henrique
de Souza, José Placido do Valia Rego e ou-
tro, e para o de viveres e varios dartigos aos
navios, corpas e estabelecimentos de mari-

• nha, Enfermaria de Copacabana e Hospital
de Marinha. com Miranda & Alves, para°
de pão ao Commando Geral das Torpedeiras
e dependencias da marinha na Armação,
com M. S. Lins e Haupt, Biehn, & Comp.,
para o de artigos destinados ao balizamento
dos portos da Republica,:

Dito n. 233, de 19, enviando o contracto
realizado com Martins Tinoco & Comp.,para
o fornecimento, no corrente anno, de artigos
pertencentes ao grupa-calçado, etc.;

• O tribunal mandou registrar os - con-
tractos.

alinisterio da Guerra: •
Avisos:	 -
N. 13, de 23 de fevereiro, consultando so-

bre a abertura do credito do 493:947$597,
supp!ementár á, verba 15e, para despezas da
consignação, 32, do exercido de 1903. - O

•tribunal foi de parecer que o credito póde
ser legalmente aberto.

Ns. 15 e 10, de 4 e 7 do corrente, transmit-
titulo as cópias dos decretos n. 6.385, de 28
de fevereiro ultimo, que abre o credito de
223 200$, sunp'ementar á veaba 5 a, do exer-
cicio de 1907, e n. 6.380, tambem de 28, que

• abra o credito de 700 000a destinado á, des-
. peca com a acquisição da fazenda de Sapo-
• p:msba, para execução do disposto no art.23,
lettra f, da lei n. 4.617, de 30 de dezembro

- da 1900.-0 tribunal fez registrar os alludi-
•dos creditos'.

Officio n. 110, da Direcção Geral do Conta-
bilidadd da Guerra, de • 13 da favereiro ulti-
me, apresentando os- contractos celebrados
com os wgociantes Merino '& Compa, Moreno
Borlido & ComP. e Moreira Barbo 3a, para .o

fornecimentó de material cirurgia° 'e • vete-
rinaricano corrente anuo. - O tribunal deu
registro aos contractos. • 	 .•
•• • •Relatados pelo Sr. Adilar A. Ewartana

Proc.esaos	 • :	 •	 •	 •
De tornada , de •. • contas:	 •• ' •• 7 , •	 7::

Dõ , -eirnagião. da 'armada- Dr. a Fernando
Freitas Filho, cencernentes. ao arriado de 12
de .fevereiro a 6 de. junho de 1903, quando,
em servieó no cruzador Republica;

Do commissario Julio Machado de Oliveira,
de 4 de outubro de 1904 a 24 -de janeiro de
1907, em que S31Will de chefe de fazenda da
divisão naval do sul.

O tribunal declarou os rasponsaveis quites
com a Fazenda Federal, lavrando-se neste
sentido os necessarios accordãos.

Do cirurgião da armada Dr. Amelio Veiga,
de 1 de novembro de 1905 a 30 de igual mez
de 1906, em que esteve servindo na Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do Ma-
ranhao.-0 tribunal mandou lavrar accor-
dao, fixando em 3$ o alcance apurado nas
contas do cirurgião, e marcando o prazo de
30 dias para o respectivo recolhimento.

De prestação de fiança:
Dos c Rectores das rendas federa.es:
Bacharel Marciano Primo de Almeida

• Sampaio; em Sabinas de Margarida, Estado
da Bahia, de 8:800$, sendo 4:000$ em lima
caderneta da Caixa Económica, e 4:800$ em
moela corr fl •te ;

Manoel Gomes Porto, do municipio de
Gamelleira, Estado de Peraambuco, de 300$,
em uma caderneta da Caixa Economica, de
propriedade de Elyseu Jacome de Araujo,
em substituição da fiança anteriormente
prestada pelo bacharal Aquilino Gomes
Porto

Do agente do Correio da Bocca do Rio
Piauhiny, Estado do Amazonas, Antonio Joa-
quim Ribeiro, de 360$ em moeda cor-
rente ;	 •	 •••

Do escrivão interino da Collectoria das
Rendas Federaes em Santa Maria, no Estado
do Rio Grande do SulaAntonio Bento da Fon-
toura, de 400$ em uma caderneta da Caixa
Economica,
• Do encarregado da arrecadação das rendas

Moraes no .municipio de Sylvestre Ferraz,
Estado de Minas Geraes, Francisco Pinto de
Anarade, de 200$, idem

Do fiel de armazem da Alfandega, do Rio
de Janeiro Fendo de Souza Brandão, de
6:000$ em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica; de propriedade do capitão Joaquim
Marcellino de Lobo d'Avila,.

O tribunal, attendendo a que os valores
depositados garantem a gestão dos respon-
saveis e de seus prepostos, julgou idoneas e
sufficientes as fianças offerecidas. •

De levantamento de fiança:
Officio n. 6, da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estalo de S. Paulo, de 15
de fevereiro ultimo, transmittindo um re-
querimento em que o ,ex-escrivão da colle-
ctoria de rendas federaes em Jundiahy, na-
quelle Estado,. José Maria do Andrade, pede
a restituição de uma 'caderneta da Caixa
Economica cantando 1:259$, que depositou
em garantia de sua gestão, visto haver sido
declarada sem effeito a sua nomeação para
o dito cargo.- O tribunou determinou . que
S3 dê baixa na alludida fiança.

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos, apresentados na ses-
ão °Nanaria de 2 do corrente, relativos ás

contas do cirurgião da armada Dr. José,
Fraucisco de Souza Lemos, do commissario
João Carlos dos Rei s, do fiel Raymundo Atha-
nasio Barros e Vasconcellos, do ex-escrivão
da Colleetoria das Realas.Federaes da Barra
do Piraby, Estado d Ria de Jaaeiro, Miguel
de Oliveira, dos ex-agentes do Correio .Af-
fo.nso. RaaGrandense, DD. Amalia Adelaide
-Duarte e Enedina Bezerra da Costa, man-.

•
dando expedir-lhes quitação e dar baixa nas
fiauças prestadas pelo ex-escrivao e pelos re-
feridos ex-agentes . do Correica, bem • assim •
declarando em credito,- pela • quantia: de
96$523 o dito fiel,apela de J3200 capaiMeiro
dóa alltalidos exeagentea.do •Correlo;	 • •

• Do collector das Rendas Foderaes da.CaPital • •
do Estado de S. Paulo -Francisco de Paula .•
Vicente de Azevedo e do . commissario aa,"
armada Alfredo Hyppolito Aché, fixando os
alcances apurados e marcando o prazo de
33 dias para o respecti . o pagamento e o doa
juros da móra.

Finalmente, foi julgada comprovada . a
applicação das seguintes quantias, feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta do
adeantamentos que receberam-

De 500$, pelo quartel-mestre do com-
mando superior da guarda nacional desta
Capital, com despezas miudas, nos mexes de
novembro e dezembro de 1906 ;'

De 200$, pelo continuo deste tribunal Alce-
biades do Rosario Marques, com despeza,s
miudas,em fevereiro ultimo ;	 •

De 30:0J0, pelo engenheiro Francisco de
Paula Oliveira com os estudos das minas do
carvão de pedra no Brazil, durante os mexes
de agosto a outubro do anuo findo;

De 86:404$076 pelo thesoureiro da Repar-
tição de Policia com o paga nento das folhas
dos guardas civis, em janeiro proximo pas-
sado;

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pre-
feriu despacho de registro, em 9 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministario da Industria, Viação e Obras
Publicas-Aviso n. 580, de ,26 de fevereiro,
credito do 3905;940 ti Delegacia Fiscal do Pa-
raná., para pagamento de telegrammaS e
transportes concedidos pela Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande, em proveito da coni-
MISSãO de estudos das minas de .carvão • de
pedra do Brazil, nos meus de setembro a
dezembro ultimos.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 844," de 2 do corrente, pagamento do

60$, da folha do servente da secretaria da
Junta Commercial, no mez de fevereiro ul-
timo'

N. 852, de 2 do corrente, idem de 480$, da
folha dos serventes do Supremo Tribunal Fe-
deral, nó mez de fevereiro ultimo ;

N. 921, de 6 do corrente, idem do 2:250$
ao almoxarife do hospital S. Sebastião Ma-
noel Leandro da Costa, da folha do pessoal
subalterno daquelle estabelecimento, em fe-
vereiro ultimo ;

N. 920, da mesma data, idem de 84$ a
Alfeedo Romaguera, interprete da Directoria
Geral de Saude Publica, das diarias que lhe
competem, em fevereiro ultimo ; 	 .

N. 893, de 5 do corrente, idem de 2:810$,
da folha dos salarios que competem ao pes-
soal da barca de desinfecção Pasteur, no mez
de fevereiro ultimo;•

cioN. 710, de 26 e fevereiro,. idem do
128$300 . á Imprensa Nacional, da forneci;
mentos á Coloaia Correccional dos Dous Rios,
nos mexes de setembro, outubro e dezembro
do armo proximo passa to

N. 851, de 2 do cirrente, idem de 300$ ao
director do Internato do Gymnasio Nacional
Leoncio Carrea, para aluguel do casa, era
fevereiro ultimo, •e 50$, das quebras que
competem ao respectivo escrivão.

altnisterio da Fazendaa-Officios
Da Allandega do Rio de Janeira, ri. 199, de

6 de março. 'pagamento de 5:562$480 a Julio
Miguel . (1Q_Freitas & Comp., de fornecimentos
feitos á guarda-moria e ás capatazias no mea
de fevereiro finda .;

•
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N. 128, da mesma repartição, do 1 .3 de.
fevereiro, adeantamento de 2:100$ ao admi-
nistrador da Mesa de Rendas de Macahé
para acquisição do moveis e concertos;

Sem numero, da Imprensa Nacional, de
1 do corrente, pagamento de 500$, da folha
de auxilio para aluguel da casa pára o
director daquella repartição, relativa ao
nãez de fevereiro ultimo

—Ministerio da Guerra
Aviso lã. 137, do 28 de fevereiro, paga-

Mento de 4:675$300 a diversos, do forneci-
mentos a varias repartições deste Ministerio,
no exercido proximo passado.	 .

Requerimento despachado
Do Antonio José de Araujo, operario da

officina de obra branca do Arsenal de Guerra,
pedindo certidão do seu tampa de serviço,
decorrido de 17 de junho de 1869 a 31 do
dezembro de 1872.— Requeira ao Thesouro.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo lrederal da Primeira,

Vara
'JUIZ, O DR. GODOPREDO XAVIER DA CUNHA -

• ESCRIVÃO, ALFREDO PINTO BARBOSA

Expediente de 9 de março de (907'

Justificações para montepio

Justiftca,nte, Luiza Rufino de Carvalho. —
Ao Dr. procurador da Republica.

jestifieante,. D. Ludovina de Medeiros
Costa.'—Ao Dr. 20 procurador da Republica.

Justificante, D. Maria do: Carmo Cavai-
cante.—Vistos estes antes, julgo por Sen-
tença procedente a presente justificação,
vista da prova testemunhal produzida, para
que surta seus effeitos legaes ; pagas as
custas pela parte, a quem será entregue in-
dependente de traslado: - •

Justificante, D. Francisca Vieira Passos.—
Vi>tos este> autos, julgo por sentença proce-
dente a presente justificação, á vista da
prova testemunhal produzida, para que surta
soas effeitos iegaes ; pagas as custas pela
parte, a quem será entregue, independente
de traslaeo.

Justificante, D. Augusta Servula Pinto da
Cunha.— Vistos este autos, julgo por • sen-
tença procedente a presente justificação, á
vista da prova testemunhal produzida, para
que surta seus effeitos le,gaes ; pagas as
custas pela parte, a quem será entregue in-
dependen•e de traslado.

Justificante, D. Henriqueta Adelaide de Car-
valho.—Vistos estes autos, julgo pôr sen-
tença procedente a presente justificação, á
vista da prova testo.nunhal produzida, para
que surta seus effeitos lega,es ; pagas as
custas pela parte, a quem será entregue
dependente de traslado.

Justificante, D. Ludavina, de Medeiros
Costa.-- Vistos estes autos, julgo por sen-
tença procedente a presente justificação, á
vista da prova testemunhal produzida, para
que surta seus effeitos legaes;pagas as custas
pela parte, a quem será entregue indepen-
dente de traslado.

Justificante, D. Luiza Rufino de Carvalho.
—Vistos estes autos, julgo por sentença pro-
cedente a presente justificação, á vista da
prova testemunhal produzi da,para que surta
seus effeitos legaes ; pagas as custas pela
parte, a quem será entregue independente
de traslado.

Arrecada No

Arrecadante, o juizo federal no Distrieto
• Federal; fallecido, mon>enhor Victorino José
'da Costa e Silva; supplicante, o consul geral
de Portugal.—Digam 03 interessados sobro

- a reforma do calculo a fls. 65.	 -

Tástificaçcio para prosa

Justificante, Maria Gonçalves.—Vistos estes
autos, julgo por sentença procedente a pra,
sente justificaçã'o, á vista da prova testemu-
nhal produzida, para que surta seus effeitas
legaes, pagas as custas pela pane, a quem

•se entregará independente do traslado.
Habeas-corpus

Supplicante, o bacharel Artbur Nunes
Silva;-paciente, José Ignacio de Souza Filho.
—Vistos estes autos, certidão de fls. 7 o in-
formações a fis. 6, julgo improcedente o pe-
dido de habeas-corpus requerido pelo advo-
gado Arthur Nunes da Silva a favor de José
Ignacio de Souza Filho; pagas as custas ex-
causa.

Rogatorici

Supplicante, D. Quitaria da Silva Castro.
—Devolva-s, ficando traslado o pagas as
custas. •

Aeçtto decendiaria

Autor, London a,ict Brazilian Bank; rèo, G.
Disarri, commandante da barca italiana
Martinin.—Diga a parte contraria.

Sunzmario crime

Autora, a justiça; ráos, Ignacio Antonio
de Almeida e outros.—Designe-se novo dia e
hora, notificadas as testemunhas da accusa-
ção e de defesa e partes.

Avaliaçõo

Supplicante, José do Paiva Britto.---En-
tregue-se á parte, independente da traslado,

Juizo Feeleral da Segunda
Vara

JUIZ, O SR. DR. ANTONIO J. PIRES DE C.
ALBUQUERQUE-ESCRIVÃO, IILMETERIO

-	 ;

Despachos de 9 de março de 1907

Justificações
Justificante, D. Thomazia Maria de Mello.

--,-Vistos e examinados os autos, julgo por
sentença a presente justificação, para que
produza os seus devidos e legaes eleitos.
Entregue-se á parte, independente do tras-
lado e pagas as custas..

Justificante, D. Leopoldina Barbosa Netto.
—Idem.

Justificante, D. Ca,rlota, Marianna, de Saint
Hilaire.—Idem.
• Justificante, D. Adelia Pereira Leite. —
Ide .

Justificante, D. Luiza Clara Amaral de
Moura.—Idem.

Justificante, a mesma.—Idern.	 .
Justificante, D. Regina Pitanga..-Vistas

ao Dr.. procurador.
Justificaclite, Joaquim Pedro Salgado Filho,

—Idem.

•111..antitençao. de posso

Supplicante, Jo:é da Silva Grillo.
Centra-minuta do aggrayo

Egregio Supremo Tribunal—Intimado por
despacho do Dr. juiz federal da P vara
(fis. 6) de que a União Federal, proprietaxia
dos predios do que é ou foi arrendataxio o
aggravante, sitos á rua da Sande n. 196
e 198, precisava desses immoveis e assignava-
lhe o prazo do 30 dias para desoccupal-os,
sob pena de intentar as acções em direito
permittidas, requereu o - aggTavante a este -
juizo uni mandado de manutenção do posse.

Foi-lhe indeferido o pedido pelo fundamento
de que o remedio possessorio dos interdictos
não pôde ser. concedido contramandados
j udiciarios • •	 • -	 •	 •	 .	 •	 .-

Em sua minuta do lis., o illustrado patro-
no do aggravante sustenta que não foi con-'
tre, o despacho do juiz da 1°' vara, pois que'
nem sequer foi a,utoado, que requereu a;
providencia recusada ; mas sim contra a'
ameaça que resulta do; termos da peição
do representante da Fazoada.

Ainda assim, parece-mo que não pôde sor
attendido. Essa ameaça consisto na promes-
sa ou no propesito revelado do, findo o prazo
do 30 dias, intentar contra o aggravante as
acções de direito.

Os interdictos possessorios não são meios
preventivos ou premunitorlos de futuras
anões.
•

Subam os autos para a instancia superior
no prazo dailei.-

Districto Federal, 5 do março do 1907.-r•
Antonio. J. Pires de C. e Albuquerque.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

JUIZ, DR, VIRGILIO DE SÃ PEREIRA-ESCRIV.:50,'
PAULA BASTOS •

• Inventarios

-- Despatho de 9 de marco de 1907
Fallecido, - Luiz NOVRO3 da Silva; inventa-

rianto, Oliverio Novaes da Silva.—Aos inte-
ressados.

Fallecido, Luiz Novaes da Silva; inventa.
riaate, Oliverio Novaes da Silva. —Nos ter-
mos do officio.	 -

Requerimento

Supplicante, Dr. Anthero Ferreira d'Ayi-
la. —Deferida a petição de fls. 2.

• Precatortas

Deprecante, Juizo Municipal da. cidade cio
Itaguahy.—Devolva-se.

Deprecante, Juizo de Direito de Petrop.:11a
—Designo o escrivão dia e hora.

Deprecante, Juizo de Direito da comarca
de Antonina.—Deferida a petição do fls.

Arbitramento de honorarios medico:

Autor, Dr. Luiz Antonio da Silva Santos -
réos, Luiz Emilio Bellart e outeas.—Cumpra:
se o accordão.

	

Preceito comminato rio	 -
- Autor, Antonio Gonçalves_d ). Fonte; ré a

Companhia Rio de Janeiro Tranizocty Light
and Power.— Passe-se o mandado.

Honorarios medicos

Autor, Dr. Antonio Austregesilo; réds,
Maria 'Augusta Caminho:1, .Roxo e outros. —
homologado o arbitramento.

Divorcio
Autor, Antonio Horteacio Bastos; ré, Ma-

ria da Gloria Rodrigues Bastos.—Pague-se a
taxa.	 -

• Aggra vos
Aggravante, Mathew Furtado Rodrigues:'

aggravado, Manoel de Almeida e Silva .—
Negado provimento.

Aggra,vante, Matheus Furtado Rodrigues;
aggravado, Manoel de Almeida e Silva,—
Não conhecido o aggravo.

1111n.•n••

Juizó dos Feito da Sande
,

JUIZ, DR. ELIEZER G TAVARES	 ESCRIVÃO,
• CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despacho	 sentenças do dia 9 do marçc,.
de t907,	 .•.

Autora, - a justiça sanitaria-; Téo,
Corra de Faria:—Intime-se o réo para ;no
prazo de oito dias pagar a multa de 200$ a
que foi conclamado, sob pana-cio conversãfg
da multa em prisão e: custas. :
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Março

-'"-:Des:pejo de predio

Autora, a sande • publica, representada
• 'peio Dr: - procurador tlã feitos ; réo, D. Ma-

ria -Rosa.A' vista da conta de fls. 84, julgo
1".n processo findo.

Autora, a mesma ; ré, D. Rita Isabel Fer-
j-reira da -Costa .-De accôrdo • com o regue.;

- 1-rido a fls. 16 y.
,	 Autora, -a mesma ; réo, Dr. Eugenio do
, • Barros F. de Lacerda.-A assignação de

prazo para constituir advogado G acto que
dependo de prévia intimação á parte, fia-

•applicavel, portanto, o - dispositivo do artigo
707, regulamento n. 737, de 1850, que não

. faz depender de citação esnecial o encargo
dado á parte do fazer procuração até a se-
guinte audiencia, pena -de seguir a causa á
Sua revelia, visto que esse é o dever de nova
procuração, quando verificadas as seguintes

. (-causas: revogação dos poderes da parte
i constituinte, intimados judicialmente ao pro-
curador; e desistencia da procuração re-
querida pelo procurador e igualmente inti-

t snada ao constituinte. Nestes termos, e rescin-
dinclõ o lançamento de tls. 47, mando se ex-
peça mandado do intimação ao embargante

; tio fls. ' 16, para a constituição de advogado
até á primeira audiencia, pena de revelia.

NOTICIARIO

InsItituto Iiistorieo o G-eo-
ra•plaieo-Rouniu-se liontem a assem-

-bléa geral- extraordinaria.do Instituto Histo-
rico e Geographico Brazileiro, tendo compa-
recido 23 socios, para de:4(hr sobre a
proposta conferindo a perpetuidade no cargo

: de 1° secretario ao actual serventuario, Sr.
•Max Fleiuss. O parecer da commissão de
esta,tutas e redacção foi favoravel á pro-
posta alludida, que foi apresentada em ses-
são de 4 de fevereiro ultimo pelo Sr. conde
de Affonao Celso.

Houve discussão em que tomaram parte
• s Srs. desembargador Souza Pitanga, Dr.
Manoel Cicero, conde de Affonso Celso e Dr.
Alfredo do , Nascimento, conselheiro Souza
i.Ferreira, visconde de Ouro Preto, Rocha

.Pombo, Drs. Alcibiades Furtado e Pereira
Rego Filho.

Requerida,-pelo Sr: • Dr: Alóibiades Fur-
tado, a votação nornintil e sendo - comedida;-
houve O seguinte resultado: •

Vetarain a fa,Vor do' pareeer, 'conferindo a
perpetuidade, os Srs. icente de Ouro Preto,
conselheiroAngelo Thomaz do Amaral,monse-
nhor Vicente Lustoza,Dr.Sebastião de Vascon-
cellos Gaivão, almirante José Candido Guillo-
be l ,commendador José Luiz Alves, Dr.Alfredo
do Nascimento, barão de Paranapiacaba, Dr.
Manoel Cicero, Dr. Clovis Bevilaqua, Carlos
Lix Klett, Damasceno Vieira, Drs. José Pe-
reira Rego Filho, Joaquim Xavier da Sil-
veira Junior, conde de •Affsnso Celso, Alei-
biades Furtado, coronel Jesuino de Mello e
commendador Arthur Guimarães. Votaram
contra os Srs.desembargador Souza Pitanga,
José Francisco da Rocha Pombo, conselheiro
Souza Ferreira e Dr. Orville Derby.

O Sr. marquez de Paranaguá, acto conti-
nuo, proclamoa P secretario perpetuo do
instituto o Si. Max Fleiuss.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Espirito Santo, para Victoria e mais

portos do norte até Mantos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7. •	 -

Pelo Santos, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 2 heras
da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo até as 3 e objectos
para registrar até á 1.

PeloGuasca,'para Santos, Paranaguá e An-
tonina, recebendo impressos até ás 6 hn-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás O 1/2, ditas com porte duplo, até ás 7.

Pelo Centro America, para TeneriTe e Ge-
nova, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para p exterior até ás 2 e
objectos para registrar at .5 ás 12 da manh'i.

Pelo Mayrinh, para Espirito Santo e
Caravellas, reeebendo • impressos até ás
2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 112, ditas com porte duplo até ás 3
e objectos para re.d.strar até á 1. •

Pelo Industriai, para Santos. 'guapo, Dos
terro e Laguna, recebendo-impressos até ás
5 horas da manhã, cartas par o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até és G.

• -Pelo Alain, para Nova-York, recebendo
impressos até ás Thoras da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Amanhã :
Pelo Satellite, para Bahia, Maceió - e Re-

cife, recebendo impresso até :á 1 hora da
tarde, cartas para o interior , até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Araguaya, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 3 horas da tarde, cartas
para o interior, até ás 31/2 ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 4 e objectos
para registrar até ás 2.

Pelo Rimutaka, para Teneriffe, Plymouth
e Londres, recebendo impressos até ás 7
horas da Manhã, cartas para o exterior até
ás 8 e objectos para-registrar até ás 6
da tarde de hoje

Pelo Mont Rose, para Buenos Aires, recc.
bendo impressos até ás 11 horas da manhã-
cartas para o exterior até ás 12 e objecto:
para registrar até ás 10.

Nota-Saques para Portugal e vales pos
taes pára o interior, nos dias • uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.
- - Recebimento do • encotnmondas part
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
oagnie Messageries Maritimes ; o entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Olai tua-rica - Sepultaram-se, no dia z,
de março de 1907, 56 pessoas, sendo

Nacionaes 	
Estrangeiros 	 • • 11

56
Do sexo masculino 	  35
Do sexo feminino 	  21

Maiores de 12 annos ......	 28
Menores do 12 annos 	 . 28

'Indigentes, 	 •	 14

• Obgervatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologleo- Dia 8 de março de 1907.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇXO CENTRAL

Secção 'de Meteorologia, 9 do março do 1907- Observaçães -meteor. ologiciS simuitaneas a O h. m. de 0re2t1tv1ch (9 os, 0 -7 m. a. t. m. do Rio)
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miro	 °	 /11 1 in	 o .	 mim	 o	 mim
Belém 	 	 	 761.52	 24.8	 21.31	 25.80	 S. Paulo 	 	 	 704.49	 19.0	 14.75	 19.51
S. Luiz 	 '	 -	 -	 -	 23.00	 Santos 	 	 761.18	 25.0	 20.61	 1
Parnahyba 	 	 -	 -	 -	 20.50	 Paranaguá 	 	 763.90	 27.2	 21.21	 28.11
Fortaleza 	 	 ,	 Curityba 	 -766.61	 18.2	 14.90	 _	 19.91
Natal 	 	 701.50	 30. 9	21.14	 27,05	 Guarapuava 	 .	 •	 762.81	 20.5	 14.15	 22.41
Parahyba 	 	 -	 -	 -	 26.25	 Assunción 	 •	 I

Recife	 .	 •	 '	 Posadas 	
Joazeire 	 	 701.35	 26.2	 10.31	 25.10	 Florianopolis	 . 	 764.05	 26.0	 20.57	 26.21
Maceió 	 	 • -	 -	 -	 24.50	 Corrientes 	
Aracajii 	 	 763.25	 28.0	 20.32	 25.85	 Itacini 	 	 730.65	 2,3.0	 19.42	 28.3'
Ondina (Bahia) 	 	 762.60	 23.3	 21.57	 25.30	 Porto Alegre 	 	 769.27	 27.5	 25.12	 29.81
S. Salvador 	 	 Santa Maria 	 	 759.37	 27.0	 20.33	 28.2:
Cuyaba 	 	 Bago 	 	 1	 25.0	 22.57	 28.01
Uberaba 	 	 761.10	 22.2	 15.51	 23.15	 'Rio Grande 	 	 761.08	 268	 22.07	 30.51
Victoria 	 	 760.09	 26.5	 21.63	 25.50	 Cordoba 	
Barbacena 	 	 	 764.02	 18.8	 13.04	 18.40	 Rosario 	
Nuiz de Fora 	 	 763.57	 21.2	 17.34	 21.00	 Mendoza 	
Campinas 	 	 	 763.76	 23.0	 14.91	 21.70	 Buenos Aires 	 	 •	 .
Capital (Rio) 	 -	 • -	 764.98	 - 25.0	 10.94	 24.30	 - Montevidéo 	 •	 •	 704.50	 19.0	 - '15.07	 '20.61

5

Em Santos relampejou "e cahiram aguaceiros na noite de 1 ontem.
•• . Em Paranaguá-relampejou ao NE ao anoitecer de. honten .	 ^ •	 •

Em Curityba trovejou, a intervallos, em-varias direcções, durante o dia de hontem. Houve n n voeiro na manhã de hoje.
•

•

Probabilidades -na Capital até amanhã ao meio-dia Tempo rariav .el. Ventos •varlaveis.
-Até -ás 2 hs. 35 m. p. não Se recebeu mais 'felegranuna'algum:-
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DB JANEIRO

Renda do dia 1 a 8 de março
- de 1907 	  2.414:454651

Idem do dia 9•
Em papel.. 156:964464
!ètil ourou.	 99:380$893	 256:344357

2.670:798$008

,4a Igual periodo de 1906	 2,131:713$280

RECEBEDORIA DO RIO

Renda do dia 9

Inferior 	
Consumo:

Fumo 	 -;	 4:654000
Bebidas 	 	 4:696$400
Phosphoros 	 	 600000
Calçado.. .....	 2:285$000
Velas 	 	 3:750$000
Perlumarias	 120000
Especialid a das

pharmaceuti-
cas  "	 '	 290000

Conservas 	 	 100$000
Chapéos 	 ..	 4:450$000
Tecidos 	 	 1:21%000
Registro 	 	 3:39%000

Extraordinaria 	
Deposito 	
:Renda com applioação espe-

cial 	

Total 	
Renda do dia 1 a 8 de março

de 19ú7 	

EDITAES E AVISOS
Externato do Gyinnasio
_	 Nacional

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até ao dia 15 do corrente,acham-
se abertas nesta secretaria as inscripções
para exames de segunda época dos aluamos
deste externato.

Secretaria do Externa% do Gymnasio Na-
cional, 1 de março de 1907. — O secretario,
Paulo Tavares.	 (•

--
Escola, Nacional de Delias

Artes
De ordem do Sr. director, faço publico

que, a partir do dia. 1 até o dia 15 de março
corrente, impreterivelmente, estarão aber-
tas nesta secretaria, das 10 horas da ma.
dhã ás 3 da tarde, as matriculas para os
cursos geraes, especiaes, preparatorios e
praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
director

1 0, certificados de exames de portuguez,
do arithmetica e do elementos de geugra-
phia e de historia ;

2°, attestado de .vaccina, ;
3°, recibo da taxa de matricula ;

- 4°, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio

de attestação escripta de algum professor
ou de dum peSsOU cogeituadas.,

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvação no 3°
anno do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso prepa-
ratorio de architectura deverão, além disso,
exhibir certificados de exames de algebra,
geometria e trignometria e physica e chi-
mica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas matarias do
curso 'preparatorio respectivo.

Para a niatricula no 2° anno de cada
curso, o -alumno deverá, apresentar cer-
tidão de approvação nas matarias do anno
anterior.

E' facultada a matricula aos individuos do
sexo feminino.

De accordo com o art. 122 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril de 1904, o Sr. director admittirá
á inscripção alumnos livres sómente para
os cursos praticos, mediante pagamento da
taxa de matricula.

Essa admi-são, porém, só será concedida
depois de acceitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premies e diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, éntretanto, esse direito e não
poderão tambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas, sem justificação.

Os álumnos livres não gozarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir as aulas, si faltarem
mais de 30 vezes.•

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 1 do março de 1907.-0 secretario,
Diogo Chalrio.	 (.

Ne,

Instituto Nacional de Musica
MATRICULA, EXAMES E CONCURSOS DE Anmisslo

De ordem do Sr. director, faço publico
que, na conformidade do art. 107 do regu-
lamento e do aviso n. 546, de 28 do mez
proximo findo, do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores, se acha aberta na secre-
taria deste instituto, att,5 o dia 15 do dor-
rente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripção para admissão nas aulas diur-
nas e nocturnas, mediante exame ou con-
curso.

O ensino diurno comprehende os seguintes
cursos: solfejo, canto, teclado, piano, orgão,
harpa, violino, violoncello, harmonia, con-
traponto e fuga e composição; e o ensino no-
cturno os seguintes: solfejo, canto, teclado,
violino, violoncelo, contrabaixo, flauta,
oboé, clarinete e congeneres, fagote, trompa,
clarim e congeneres, trombone, bombardão
e tuba.
' O candidato deverá juntar ao requeri-
mento:

1°, certidão de idade ;
2°, attestado de vaccina ;
3°, attestado que prove ter conhecimento

da lingua portugueza e noções de arithme-
tica até fracções.

Os alumnos matriculados no anno lectivo
do 1906 poderão, desde já, reclamar as re-
spectivas guias para pagamanto da matri-
cula no Thesouro Federal.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 2 de março 'de 1907.-0 secretario,
Artltur Tolentino da Costg".

Escola de Minas de Ouro
'Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR DE SUBSTITUTO DA 5a SECÇXO DA. I

	

ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO	 .1

De ordem da congregação da Escola de )
Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 69 do Codigo dos Institutos Ofilciaes de
Ensino Superior e Secundario, ella resolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo parai
inscripçao de candidatos no concurso para, j
provimento effectivo do legar de substituto
da 5a secção ; pelo que, até 1 hora da tarde
do dia 17 de abril do corrente, está aberta •
nesta secretaria a inscripção- de candidatos'',
ao concurso referido. Nos termos do regu-
lamento de 11 de maio do 1931 (decreto
n. 4.017) a 5a secção comprehende as se-
guintes : 3a e 5a do 1° anno do curso funda-
mental ; 5a C 6a do 2° anno do curso funda-
mental ; 4a do 3° anuo do curso fundamen-
tal; 40 o 5a do 1° armo do curso especial ; e
4ft , do 2° do curso especial,

Secretaria da Escola de Minas, 17 de ja
neiro de 1907.— O secretario, Clodomiro de
Oliveira.	 (.!

.	 .
CONCURSO PARA PROVIMENTO .EFFECTIVO DO

LooArt DE LENTE SUBSTITUTO DA 3a SECÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da E.Icola de
Minas, faço publico estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia 17 de março de 1937

inscripção de candidatos no concurso para
o provimento atractivo do legar de lente
substituto da 3a secção, que, nos termos do
regulamento de 11 de maio de 1901 (decreto
n. 4,017), comprehende as seguinte cadeiras:

2a cadeira do segundo anuo do curso fim-
damental—Mecanica, geral.

Is cadeira do terceiro anuo do curso fun-
ntdameal—Mecanica geral—Mécanica
cada: einematica e dynainica applicadas.
Theoria da resistencia dos materiaes. Grapho-
estatica.

la cadeira do segundo anno do curso as-
pecial—Hydrabaica e thermo-dynamica. Ma-
c/tinas motrizes e operatrizes.	 •.

2° cadeira do terceiro anno do curso espe-
cial— Navegação interior. Portos de mar
Phardes. Hydraulica-agricola. Abastecimenta.
de agua e esgotos.

Os candid dos deverão satisfazer ás dis-
posições contidas nos a,rts. 57, 58, 59, 62,
63, 64 e 65 do Coligo dos Institutos Officiaeg
de Ensino Superior e Secundario (decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901).

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 de dezembro de 1906,-0 secreta-
rio, Otodomiro de Oliveira.

Faculdade de Medicina do.
Rio de Janeiro
• •

De ordem do Sr. director se faz publico
que a inscripção para as matriculas do cor-
rente anno lectivo estará aberta, nesta se-
cretaria, de 1 a 31 de março prdximo futuro,
em que será encerrada, ás 2 hca'as da. tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1907.
Dr. Brito e Silva, sub-secretario.

DE-JANEIRO

do -março de 1907

•..	 30:330$240

25:550$400

32:441$566
124$000

3:820$028

92;2C6$234

681:099$631

Força Policial do District°
Federal

De ordem do Exm. Sr. general comman-.
dante geral da força policial do District°
Federal, convido os credores de materiaes,
fornecidos para as obras do quartel regional
do Meyer, ao Sr. coronel João Montenegro
Vigier, e operarias, que trabalharam nas

.„ Mesmas obras a apresentarem suas conta,
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•Rita Presidente-Barroso n. 40 (duas casas).
Rua.do •,Alcantara, n: 121

• :Rua Nery Pinheiro ri. 8 3 (sobrado).
• Rua "Affinso 'Cavalcante n. 26. 	 •

a-Rua :Lopes n, .75. r .'• • •f•
?Rua Mignel : Cervantes: n. 11." • -• •
Rua Constança Teixeira :perto

(terreno). „-•	 -•
- •Rua Durão n.,11. . 	 • •	 .
Rua Vinte Quatro de Maio n. 43.

. Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 6 de março de 1907.
-O secretario, Dr. J. Pedroso

O director geral da Sande Publica, usando
da attribuição que lhe , confere o regula-
mento sa.nitario vigente, resolve que a visita
sanitaria (visita externa) das embarcaçõeS
que chegarem ao porto do Rio de Janeiro,
conduzindo passageiros, poderá ser feita
de 1 de março proximo em deante (salvo em
casos especiaes), no ancoradouro que bits•;.
carem; não podendo, porém; atracar a pon-
tes, _docas, trapiches, etc., .antes da des-
infecção mandada praticar em edital de 23
de maio do 1901, ainda em vigor.

No actual ancoradouro de visita externa
(entre as fortalezas de Santa Cruz e Wil-
legaignon) continuarão a ser visitados os
navios que não conduzirem passageiros.

Directoria Geral de Saude Publica, Rio, de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1907.-0 director
geral, Ostcaldo Gonçalves Cruz.	 •(.

De ordem do Sr. Dr. director' geral ,da
Saude Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, até o dia 14 do
corrente mez, ás 3 horas 'da tarde; nesta;
secretaria, sa, receberão propostas para 03
concertos de que carecem as lanchas Dr. Ve-
loz e Fernandes Pinheiro (ex n. 1) a serviço
desta directoria geral.

Versará a concurrancia sobro o preço em
globo das obras 'de cada lancha, prazo para
sua execução e idoneidade dos concurrentes.

Os interessados encontrarão nesta secreta-
ria as bases para os contractos o as explica-
ções dé que carecerem, as quaes poderão ser
examinadas e fornecidas, todos os dias uteis,
'das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. •

Para garantir as assignaturas dos contra-
ctos os proponentes deverão depositar, pre-
viamente, nesta directoria geral, a quantia
cie 500$, fazendo acompanhar as ' suas . pro-
postas de documentos que proveria' ter pago
os iinpostos federaes de . industrias e pro-
fissões.

Para que possam ser acceitas, as propostas
'deverão ser entregues em duas vias, sendo
uma sediada, e ambas datadas e "assignaalas,
eseriptas á tinta preta, sem " 'emendas "nem
razuras, • com os preços per extenso e -ein
algarismos, indicando. precisamenta a resi-
dencia, escriptorio ou officina dos coneurren-
tes, em presença dos'quaes serão abertas e
lidas no dia o hora acima mencionados. •

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 6 de março de 1907a- ;-0 secretario,
Dr.' 1. Pedroso. • ----	 •	 ••'Junta Cota:moreia'

• SESSXO EM 23 DE FEVEREIRO DE 1937 .

Presidente interino, Torres -Secretario, Cesar
• de Oliveira	 • .

: Presmtes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassa, coronel Gon-
lart, Couto e Borges, o suplente J. Cegar
e o secretario Cesar • de Oliveira, 'abriu-se
a sessão.	 •-•	 . ,

Foi lidt o approvada a acta da sessão
antecedente:- •	 •••• ••	 -'• • -	 • •

O expediente constou de :
• Officio da- 13 do corrente, do secretarie da
Junta .CammerCial do.Recircaremettende

relação dos commercianteá allimatriculados
no segundo semestre de 1090.-Mandou-se
archivar.	 •-•	 ,•	 •

Officio dé• 15 do corrente'; dó -mesmo •Sdei.'0
tario, ,cammunicarido :. os-nomes' dos .Clepu-•

"tidos e Supplentes eleitos em"-11„ de dezembia.-
ultime.-1nteirada. • '•

Officio' do 23 do • corrente, do , juiz - da, 3,
vara co namore ia 1 , commundcando a - decre- •
tação da fallencia de A. B. da Cunha & Comp.,
estabelecidos na rua "Acre ri. 57.-Mandou-
se proceder nos termos do • art. •19 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902.

Requerimentos
De Germano Baettcher, estabelecido sob

sua firma individual com commercio de'
commiss5es, para ser matriculada. -Passe.
se carta de matricula.

De • José Cicero Bianchi, para ser nova-.
mente nomeado avaliador commercial do
joias e obras de ourivesaria.- Passe-se --
titulo.

De Guilherme Lowe & Mattheis, para o
registro da, marca denominada «Gloria», que-
distingue os objectos de cutelaria, ferra-
gens, artigos do armarinho e fazendas do,
seu commercio.-Deferido.
; De Oscar Fernandes, para õ egistre dá
marca «Indiana, que 'distingue ás vassouras;
e espanadores do seu fabrico .-Deferido.	 .
, De Fortes & Comp., para o ..registro
marca «Lanitita» que distinjue a massa do
seu fabrica, applicavel ao revestimento do
solo, das paredes o tectos.-Deferido. 	 •

Perzinal Potiermitlel Gesellschaft Mil
Bischranhter Itaftung, de Manchen, na Alie- •
manha, para o registro da marca oPerz:nal»,
que distingue os seus artigos destinados a
polir e'a.lizar.- Deferido. o

Da F.Zorrilla Company, , Lin2Ved, de Man-
chester, na Inglaterra, para o re4stro dc
duaS • marcas denominadas «Hellen», que dis-
tinguem os soas apparelhos e geradores de
gaz.-Deferido.
; De Gustau Eisendraht, de Mitlinsann,
Allemanha, •para o registro da marca chn.
malin», que distingue a pomada,gyaxa, ver-
niz,tinta e outros artigos do seu fabricoales . -
finados a polir e limpar couro.- Deferido.
: o De Pires, Garibaldi & Comp., para o ar-
chivamento de um exemplar do Diaria
Oficial, em que publicaram a annot 1,ção,
feita nos registros respectivos, -da-transfe- .
r meia das marcas «Dragão» e (Aniz Dragão»
de Pires & Garibaldi para os peticionarios,
seus succ assores.-Deferido.
i Dos mesmos, para o archivamento do uni
exemplar do Diario Oficial em , que publica- •
ram a annotaçãO, falta no registro da sua
marca «Afiz Dragão», das palavras «Fabrica
Dragão» gravadas era- reléve • nas garrafas •
daquelle pi•oducto.-Delerido.

Da Imperial Granuns Company,da Pui-afine
Paint Company, de Fradrick Jacksoa &
Comp., da Whellu & Wilson Manufacturing
CoMpany, de Wegersberg Irmãos, Stevensor
& Howell, Limited, Olympic, José Garcia,
João Martins Gonçalves, Manoel de Carva-
lho, Atroas° Corréa Bastos e Francisco Ta•_
vares dos Santos, para o deposito das suas
marcas registradas nesta ;inata sob ns. 1.747-' •
a 1.752, 1.758, 4.9)7, 5.001, 5.018, 5.021 c ,
5.041.-Deferidos.

De•Almeida, Pereira & Comp., paaa o, de
posito da' marca (Fabrica Bijou*, que dis.

•tingue os seusproductos de padaria e coa-
feitari4registrada na Junta Commercial dc
Amazonas.- Deferido.

De A. • Cruz & Comp., para o deposito da
sua marca «Chapellaria, Cruz», registrada
ha Junta Commercial do Parda-Do:brido.'

De Adolpho, Siva & Comp., para o de 7
posito das marco «Preciosa», «Favorita»,
,Dancia» «cysat ctina» e «CJII4», que dist Én:
gueni a lierva-matto e as farinhas de trigc a • •
do sou ,i .ommercio, registradas ..na Junta
Comm rcial de -Porto Alegre ,-Deferido..

'no gabinete :de S. Ex. dentro de 15 dias,l'contaidos desta data, afim Cle ser resolvide.

	

_	 .
o- respectivo pagamento, ficando.: entendido
que, si o-deixaram de fazera .deateo ac.lesse_
prazo,.nenhumareclamação se receberá pos-•

• . teriormente, ..	 -.•	 • -;	 '• • -	 .	 ,••	 a • • .	 .
écretaria, 'dó 'Commando-gera da fórça

policial do Districto Federal, 6 • de março de
1907.-Major' Joao Bernartlino da Cru.: • Se-
•brinho, secretario-geral. ' 	 (•

Proonradovia clrt Republica
na, secção do _District° Fe-
deral

Entrar, DE CONVOCAÇa0 DOS ° MEMBROS - DA
JUNTA ORGANIZADORA DAS MESAS ELEITO-
RAES

• O Dr. Casario da Silva Pereira, 1° pro-
curador da Republica na secção do District°
Federal, na ausencia de convocação por
parte do 1° supplente do substituto do juiz
da 2a Vara Federal e de seus immediatos,
convida, nos, termos dos arts. 62 e seus pa,-

4 ragraphos, da lei n. 1,239, de 15 de nevem-
Iro de 1904, 10 e seus paragraphos, das
instrucções que baixaram com o decreto
n. 5.453, de- 6 de fevereiro de 1905, e

7° do art. 1° do decreto n. 1.619 A, do
31 do dezembro de 19)6; os membros da
junta que serviu na organização das mesas
da ultima eleição federal para," em reunião
que se effectuará no dia 11 do corrente mez,
no edificio do governo municipal, ao meio
dia, nomearem as mesas que deverão fim-
ccionar nas eleiçõe.s para a constituição do
Conselho Municipal, a realizarem-se no dia
31 do mesmo mez de março corrente,

Districto Federal, 9 de março de 1007.-
O I.° procurador seccional da Republica,
Cesa rio da Silva Pereira.	 (.

•

Directoria, Geral de. Sa.udo
Publica.

De ordem do Sr. director geral, convido
. os proprietarios, arrendatarios, ou seus pro-

curadores, dos predios abaixo mencionados,
a comparecerem nesta directoria, dentro do
prazo do 10 dias, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :
' Rua do Sanado n. 4.
Rua dos Invalides n. 22.
Rua do Lavradio n. 68 (loja).
Rua Visconde de Itatina , n. 57.

-Rua Visconde do Itaadna n• 59.
• . • Rua S. Christovão n. 9.

• Rua S. Christovão n. 43.
Rua S. Christovão n. 45.
Rua Machado. Coelho n. 20.
Rua Machado Coelho n. 28.
Rua Machado C;elho n. 32.

-Rua Machado Coalho n. 76.
Rua S. Leopoldo n.- 40.
Rua Emilia Guimarães n. 4.--

•Rua Emilia Guimarães n..18.
. Rua Magalhães n. 37.
Rua dos Coqueiros n. 7.
Rua Gonçalves n. 22.
Rua do Cunha n. 12.
Rua do Cunha n. 18.

•Rua D. Feliciana n. 41.
. Rua D. Judia n. 18.	 •
Rua Bella.de S. João n. 115.
Rua Conde . de Leopaldina ti. 37 (2).

•Rua Conde ,Leapoldina ri-. 59.
Rija Senador Alencar entre os ns. 11 e.13

(quitanda).,	 .•	 .
Rua Senador Alen-car n. 2).
Rua Consceira

•
 Pereira. , Franco n. 19.

•Rua PresiOnt.e, Baraoso

do n. 5

(•
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, De Teixeira & Silva, para o archivamento
do seu contracto social, tendo por objecto a
exploração de um botequim.-Modifiquem a
firma social para distinguil-a do outra ideia-
tica, estabelecida na rua Barão de Guara-
tiba n. 3 e registrada em 24 de setembro de
1900.

De Bruno & Comp., para o archivamento
do seu contracto social.- Deferido, ca,ncel-
lando-se o registro da outra firma, identica,
que foi estabelecida na rua da Quitanda
n. 151 e não está mais colleetada para o
paramento do imposto de industrias e pro-
fissões conforme a • certidão annexa da. Re-
cebedoria;

De Brandão & Portella, Alfredo de Car-
valho & Comp. Antoaio Guimarães & Fon-
seca, Souto & Lopes, Campos (5i. Lyrio, Ri-
beiro & Comp., Sant'Anna & Maia, A. Lima
& Comp., Corrêa & Queiroz, Idonorio,-Ros-
quen & Fernandes, Soares & Filho, Oli-
veira & Guimarães, Ricchezza & Comp.,
Saraiva & Chaves e Viuva Soares & Comp.,
para o archivamento dos seus contractos
sociaes. -Deferidos.

De J. J. Macedo & Comp., para o archivaa
mento dá alteração do seu contacto sociaa,
por terem adicionada ao respectivo objecto
a exploração do eCafe Concerto» da Avenida

-Passos e pela retirada do socia comman-
ditado .-Deferido.

De Proença, Echeverria ' & Comp., para o
archivamento da alteração do seu contracto
social quanto ao respectivo capital, que passa
a ser de 3:000$.-Deferido.'

De Pinto, Angelo & Comp., para o archiva-
mento do seu distracto social em relação ao
socio commanditario, - Deferido, cancellaa-
do-se o registro da firma por não ter mais
razão de ser o additarnentc-e companhia-
referente ao ex-socio commanditario.

De Fernando Antonio Leite, para dar-se
baixa no contract social da firma F. A. Leite
& Comp., dissolvida o liquidada judicial-
ment em virtude do fallecimento do 'soei°
Dr. Ra.ymunde Pennafort da Toledo Blake.
-Deferido,

De Alfredo de Carvalho & Comp., Rodei-
gues Gonçalves & Comp„ Teixeira & Irmão,
Rodrigues Barros & Comp., e Moraes, Fer-
reira & Comp, para o archivamento dos seus
listractos sociaes.-Deferidos.

De Antonio Teixeira, T. de Carvalho Nu-
nes, Paulo Pereira Cardoso, Andrade &
Almeida, Antunes de Oliveira & Comp. ,
Arbuckle & Comp.; Bruno & Comp., F. Pei-
xoto & Comp.

'
 Fernandes Vilhena, U.

de Mayrink & Comp., João Travasses &
Comp., Lourido & Irmão, Pinto de Gouyéa &
:.'somp. e Saraiva & Chaves, para o registro
das suas firmas.-Deferidos.

Mandou-se cumprir o accardã,o da Segunda
Camara da Certo de Appellação, que negou
provimento ao aggravo interposto por N.
Guimarães do despacho de denegação do
registro da marca distinctiva da sua ma-
china de costura cLançadoira Oscillantea.

Mandou-se dar o conveniente destino aos
exemplares da publicação dae marcas regis-
tradas sob as. 3.760 a 3.811 no eBureau Inter-
nacional» de Berna.

Junta Coininereial
Pela. Secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal, se faz publico na, conformi-
dade do art. 29, do decreto n. 590, de 19
de julho de 1890, que, em sessão da junta
Commercial, realizada á 28 de fevereiro ul-
timo, foram archivados os seguintes con-
tractos, alterações e distractos de sociedades
mmmerciaes:

'Marechal Floriano n. 53, com o capital
de 4:500$, sob a firma Brandão & Portella ;

De Alfredo Eliziario de Carvalho e uma,
commanditaria, para a exploração de dro-
gada e pharmacia, nesta praça, á rua. Pri-
meiro de Março n. 8. com o capital de
157:000$, sob a firma Alfredo de Csrvalho
& Camp.
. De Miguel Antonio Bruno e o commandi-
:tarjo Francisco Monfort; para o commercio
de materiaes de construcção, nesta praça, á.
rua Senador Eusebio n. 220, com o capital
de 50:000$, sob a firma Bruno & Comp.

De Antonio Joaquim de Lima e Nestor
Castelo Branco, para a exploração de bo-
teaubn, nesta praça, á, Avenida Central
n. 173, com o capital de 25:000$, sob a firma
A. Lima & Comp.

Da Antonio José Guimarães Silva le Bar-
nardino Alves da Fonseca, para o commereio
de liquidos e comestiveis, nesta praça, á
rua Silva Manoel as. 32 e 34, com o capital
de 10:000$, sob a firma Antonio Guimarães
& Fonseca.

De Francisco José Teixeira Campos e. José
Rodrigues Lyrio, para a exploração de bo-
tequim nesta praça, á rua Senador Euzabio
n. 180. com o cofia capital de 10:400$, sob a
firma Campos & Lyrio ;
. De Pedro de Magalhães Corrêa e Oscar da
Silva Queiroz, para o commereio de chapêos,
nesta praça; a Avenida Central n. 144. com
o capital de 30:000$, sob a firma Corrêa &
Queiroz ;

De Honorio dos Santos Ribeiro, Pedro
Rosquin Soares e Eugenio Fernandes Laho,
para exploração de restanrant, nesta, praça,
á rua Sete de Setembro n. 62, com o capitai
de 30:003$, sob a firma Honorio, Rosquin &
Fernandes ;
, Da Luiz Corrêa de Oliveira Junior e Ma-
noel Francisco Gomes Guimarã,es, para • a,
exploração de 'uma officina de segeiro, nesta
praça, á rua Conselheiro Bento Lisboa n. 61,"
com o capital de 4:000$, sob a firma'Oliveira,
& Guimarães ;

Do Dr. Sabino JeSé dos Santos e Marcel-
lino Richezza, para a exploração de alfaita-
ria, nesta praça, á rua do Ouvidor n. 153,
eom o capital de 10:000$, sob a firma Ri-
Chezza & Comp.

De Joaquim Alves Ribeiro e o socio de ia-
dustria Joaquim Fernandes Clara, para o
commercio da fazendas etc., nesta praça,
rua da Urugnayana n. 89, como capital de
4:000$, sob a firma Ribeiro & Cámp.
. De Ant mio Saraiva e Luiz Chaves, para. a
exploração de botequim, nesta Praça, axila
Dr. Dias da Cruz n.. 2, com o capital de
6:000$, sob a firma Saraiva & Chaves.
• De Francisco Sant'Anna e Sebastião Maia,
para o commercio de calçado e chapéos,
nesta praça, á, rua da Alfandega n. 177,
com o capital da 40:000$, sob a firma
Sant'Anna & Maia.

Do Jesus Souto Turnese e José Lopes
Vasques, para a exploração de casa do
pasto, nesta praça, a rua, do Hospicion. 183,
com o capital de 4'.000$, sob a firma Souto
&Lopes.

De Manoel Alves Soares e • Manoel Alves
Soares Filho, para a exploração de uma
officina de ferreiro e serralheiro, nesta
praça, á rua General Cama,ra ris. 240 e
242, COM o capital de 50:000$, sob a firma

Soares & Filho,
De D. Luiza Ignacia Soares, José Faustino

Marques e Manoel Vieira. Cardozo, como
socios de industria, para a. exploração de
botequim nesta praça, á rua Vinte e Quatro
de Maio n. 23 F, com o capital de 10:000$,
sob a firma Viuva Soares & Comp.

• De Proença, Echeverria & Comp. pelà:
elevação do capital social a 300:000.000 ;

De Pinto Augusto & Comp., pela retiradk
do socio José Beajamin.

-	 4	 Dislrac(os-	 •

i De Alfredo de Carvalho & Comp. ; F. A.1
Leite & Comp. ; Moraes Ferreira & Comp. ;
Rodrigues Barros & Comp. ; Rodrigues,
Gonçalves & Comp. e Teixeira. & Irmão.

Secretaria da Junta Com mercial da Ca-
pital Federal, 5 do março do 1907.- O ;S.G.
cretario, Cesar. de Oliveira.	 ,

Directoria do Contencioso do• Theso aro Fe leral
Pelo presente edital è convidado a com'

parecer nesta directoria, dentro do prazo de.
oito dias,contados desta data, o proprietário,
'dos pretlios as. 18 o 18 A da rua Ypiranga,
afim de satisfazer amigavelmente a impor-
'baleia dos debites de azua *por hydrometra'
nos exercidos de 1900 a 10)5, sob pena de,
findo aquelle prazo, recorrer-se ao meia
executivo.

Directoria do Contencioso, 10 de março'
de 1907.- Didinzo Agapito Fernandes dès•
Veiga, sub-director.

Directoria, do Entpedient 3
do Thesouro F'etiçr$.41.

De ordem do Sr. director e nos termos daa
despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente,
convido D. Rosa Joaquina, tambem conhe-
cida, por D. Rosa de Jesus, e representada
por seu procurador Domingos de Gusmão
GB, para, no prazo de 3.) dias, apresentar, -
nesta directoria, as provas allegadas em sua.'
petição de 8 de outubro de 1900.

Sub-directoria do Expediente do Thesoura
Federal, 7 de março de 1907.-0 sub-dire-,
ctor, J. A. Toseano Barreto (•

•nn••n

Recebedoria do Rio de
Janeiro

COBRANÇA DE ilYDROMETROS

De ordem do Sr. director, em commissão,
declaro, para, conhecimento dos interessados
que, a. contribuição do consumo de agua por
hydrometro, correspondente ao 2° semestre
de 1906, será, cobrada amigavelmente até
20 de março vindouro.

Os que não pagarem o imposto no referido
prazo, incorrerão na multa de 15 %, prose-,
guindo-se na. cobrança executiva.

Não será admittido o pagamento da 2° se-
mestre estando em debito o primeiro.

A cobrança está sendo feita, em dous
vros, comprehendendocada um as ruas a
que se refere aedital . Publicado no Diarib,
Official e demais jornas nos dias 20 . e 21 di!)
corrente.

Recebedoria da Rio de Janeiro, 25 de feve-
reiro de 1907..- O . sub-director interino,
Epananondas Bruto.• 	 .	 (.;

De ordem do Sr. director, em commissão,
convido os Srs. industri 'es, negociantes á
mercadores ambulantes de productos sujeito
,aos impostos de consumo a virem registrar,
até.31 do março do corrente exercicio, não se
os seus estabelecimentos, como os individuos
que empregarem na venda ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas)
as seguintes taxas :	 ,
a) fabricas 	  200$000
.e) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  100$030
C) casas commercia,es retalhistas,

exclusivamen.e de producto
,I	 tributado: •	 •
I De l ã classe 	 	 50$00

1 / .4s demai g 	 30$000

Contraclos
De Jose Joaquim da Silva Brandão e Hen-

rique de Moura, Portella, para o ,connuereio
de fazendas e 'roupas, nesta, praça, á, rua,

Alteraçôes de contractos

De 3'. J	 Macedo .& Comp.,
do Rocio Arthur, Candido Monteiro/.•	 . „..	 .. e: 11 1 ;
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• . Idem: .• g :ditas. n.s. :3 ..79,4; e 3.788, • idem.
• , -idem.

Idem: 3 ditas ris. 3.795 e • n.9n3,11e,n,
93: 3 ditas no. 3.420, 3.481 e 3.427, idem.
Armazena d. 10-Idem: 1 dita n. 3.428,

avariada.	 •	 •	 •	 •
Vapor allemão Ragil, procedente de 1-Iam-

cedente de Hamburgo, entrado em. 2 de
março de 1907-Manifesto n. 155. 	 •

Armazena da Estiva - MM: 1 3.500; . re-
pregada e avariada.

MBSCCL: 1 dita n. 73, idem idem.
E-e-K:1 dita n. 40, idem idem.
AF: 1 dita n. 35; idem idem: • •
CBC: 1 dita n. 7.895, idem idem.
I.1108: 1 dita ri. Ga, idem idem, .
A118: I dita n. 3, ideia idem: • •
KC: 1 dita n. 2.317, id.em idem.

_MNIC: I dita n. • 2.110, idem idem.
BCRC: 1 dita n. 1.728, idem i tem..

.JAAO: 1 dita n. 53, idem	 '
Arniázena das a,mostras--1..AFi l • dita ri. 29,

Mara idem.
FSXCr 1 dita n. 15.484, idem idera.

pdita n. 7.238, idem idem.
..AA : 2 ditas ias,• 7 e 1, idem idem.
G-LL: 1 dita Ia. 1.8.14; idem idem.

• JCC: 1 dita ri. 822, idem idem. -
Mattos Maia: 1 paeate sem numero, roto.
•ClICK: 1 Caixa n.'516,.rep.'egada" - e aVa-,

riada.	 •	 •
'SP: 2 ditas ris. 470 e 103, idem ideni.
•A0 1 dita n. 9. icleraidem. 	 .	 .
.143: 1 dit LO. 151, 'idem ideia. *• .• •

	

Stoltz	 Comp.:'1 dita • n. .1.815.. idem
••idem. , • -

SPC: 1 dita ri. 3; idein
Francisce Dou: 1 dita' sem numero, idem.

idem.
Vapor allernão Bonn, wocedente de Bre-

men, entrado em 21 de fevereiro de 1007.-
Manifesto n. 132. -

•Armazem n. 42-,TFC: 2 - fardos ris. 29 e
á 24.

JAR: 2 caixas sem numero, vazando.
Arinazem n. 12 - TEC: 2 fardos ns. 5

e 6, avariado.
-SN1C: 1 barrica n. 70.939, vazando e ava-

riada.	 • •
SC-S : 1 caixa n. 515, repregada e ava-

ria.da-	 .	 • -
PH-6.444 : 1 dita n. 3, idem idem.
-OSC: 1 dita n. 1.549, idem idem:

: 1 dita n. 6.50, idem idem. •	 -
Vapor alleinão TucUman, procedente de

Ilamburzo, eatrado em 18 de fevereiro de
1907. --Manifesto o. 125.

Arinazem • da Estiva -- 'ESC: 1 piano
n. 1.700, avariado. -

Arrancai n. 10-ARPC :1 fardo n. 3.149,
roto. • '

AC : 2 caixas ris. 8.154 e 8.159, • repre-
gada.s e avar.adas. 	 '•	 •

Idem: •2 ditas ris. 8.198 e-8.187, ava-
riadas.

Idem: 2 ditas ris. 8.171 e 8.202, Mero.
Idem: 2 ditas ns. 8.193 e 8.178, idem.

'Idem : 2 ditas ms. 8.181 e 8.162, idena.
• Idem : 2 . ditas os. 8.119 e 8.101, idem.

: 2 dit is ris, 8.169 e 8.160, idem.
'Idem : 2 ditas os. 8.204 e 8165, idem. •
Idem : 1 dita ri. 8.183, idem.
AGPF :" 2 . banheiras n	 2.915 . e 2.914,

idem.	 -
Idem : 2 ditas no. 2.917 o 2.910, idem.
AC: 1 caixa* n. 8.159, reprega,ila e ava-

riada:.	 •
AM-K : 1 dita n. 1.103, ideni'idem.
BSC-,-GC: 1 dita n..4.743, repre.rala.

• CP 2 ditas riS. 239 e-208, repregadas e,

	

_avariadas.	 •	 • ,•
CG :2 ditas ns. 883 e 884, idem idem.
MIT : 1 dita ri.' 795, idem • idem.
AGR-C: 2 ditas ris. 132e 155, idem idem.

ris. 152 e 154, avariada:
Armazdin	 :õaiia; ri: .8.436,-

avariada.	 •	 -	 - -

- ZR	 1 ..(11t.a, 11.-- 7.010,-; repragada .	ava-
riada.	 •	 • ,,	 ,	 .	 .

* Vapor inglez Araq4, procedente de South-
ampton, entrado eia 25 de fevereiro de 1907.
-Manifesto n. 116.

'Armazena n. 9-0A13: 1 . caixa n. 117,re-
pregada..	 •

BEL: 1 dita n. 520, idem.
CCRJ: 1 dita n. 1.144, idem. 	 •

G; 3 barricasms. 14, 15 e 16, avariadas.
•• C: 1 caixa n. 16.6_2, repregadas.

MS: 1 dita n. 78, idem.
II: 1 dita'	 712,
MC&C: 1 dita n. 48, idem.
40: 1 dita n. 107, idem.	 .
Despacho sobre_ agita--, F&A: 1 dita ri. 1.232,
repregada.•

Vapor inglez Calde,.on, procedente de Lr-
verpool, entrado em 21 _de fevereiro de
1907.-Manifesto ri. 135.

Armazem n. .16-ARCJ: 1 dita n. 810, re-,
pregida•.^.
• ESC: 1 dita ia. GO, idem.. .

ALXF: 1 dita n. 8.216, idem..
8: 1 dita n. 8 131, idem.
D: I dita ri. 4,030; idem;	 ,

.ENI&C: 1 dita n. 514, id-aiu,•
SNIRW: I dita o.8.459, idm.
MFC: 1 dita n. 103, idem. • •
BR: 1 fardo ri. 845, ave ri
"SB: 1 dito ri. 848, idem. 	 •
DCS:9: 1 caixa n. 4.080, rareada.
NNIC: . 1- dita n. 562, avariada.

; Dia: 1 dita n. 869, repregada;
" BM:"1 dita n 840; idem..,..	 •••
Arinazem	 1 caixa ri. 2.921,

réimegada.
• C.n81,: I dita" n. 161, idem.
CFC: 1 dita n. 3, ideal.
G-II : 1 dita n. 9.185, idein.
Vapor inglez Hansegt, procedente de Nova

York. entrado erra 16 de fevereiro de 1907-
Manifesto n . 121.	 .

Arrnazeni ri. 15-DGC: 1 caixa sem nu-
mero, avariada.	 " •

EB: 10 ditas sem numeros, idem.
JSC: 1 dita n. 1, navegada.
RT : 1 dita n. 3'51, idem.
SSMC: 6 ditas, sem numeres, avariadas.

:" 2 ditas • sem numeres, repre-
gadas.

XI 1 dita n. 1, id.oin.
Vapor allemão Ihdle, procedente de Pro-

meti, entrado em 22 de fevereiro de 1007 -
Manifesto n. 130.

Armazem n. 3-12,U : 1 caixa ri.. 0.879,'
avariada.1 dita 

n. 6.983, idem.
• Idem: 2 ditas ns. 6.976 e 6.077. repre-

gaICilaesna ' :.1 • dita . n. 0.978, ilem. .
SGC: 1 dita n; 1.453, a,var;ada.
S: 1 dita h. 8.097, repr..gailii.
X : 1 dita ia. 704; idem.

• RO 1' dita ia. 1.631;aVariada.
I2J: 1 dit i n. 6.017 repregada.
SOO: 1 dita n. 1.453, avariada.

' SC: 1 dita-n. 1.000;reproá;ada. •

V-S-129-C : 1 dita n. 28, avariada.
WJC • I dita n. 7.337, rapreriala.
Z-R: 1 dita n. 165, idem.
AC: 1 dita n. 1.084, avariai' a.
Armazem n. 3.--AEG: 1 c Lixa n. 112.971.

repregada e avariada.
ALXF: 1 dita n. 8.211", avariada.

•BAS: 1 dita n. 76.556, idem.
Idem: 2 ditas no. 76.559 e 76.561, idem.
CP:- . 1. dita n. 832, repragad..a
E 1C: .1 dita- n. 9.833, idáln.
FBO . : 1 barrica n. 393.971, avaliada.
Idem- 1 dita n. 39 038, idem. • • •
Idem. 1 dita ri. 390.982,, idem.
FBC • 1 dita n. 391.032, idem.
Idem 1:dita a: 390.990, idem.,
Idern : 1 dita n. 300..987, idem;

:	 '1 dita ri. 390.954,' idem.-
• Idem: 1 ditam. 339.828, idem.

• d) casas commerciaes retalhistas
com outros ramos de aegoçio,

• além do producte tributado,
• excepto charutarias 	 	 30$300

• a) casas commerciaes ratalhistas
de mais de um producto tad 	 ;

• botado, por patente, até tres '	20$000
I) mercador ambulante, por conta

• propria ou alheia 	 	 20000
g) pequenos fabricante,
• lhan lo só ou com um mimara

de operarios que 'não exceda
' a seis 	 •	 20$000
De mais de seis a doze 	 • ‘• 50$00l3
Chamo a attenção dos senhores lutares-

xulos para as seguiotrs disposVies do novo
regulamento dos impostos da consumo:

Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos imposto S de consumo, .queeforam
devedores de matas, não poderão obter, re-
novar ou tran oferiv o registro, sem prévio
pagamento ou dapoSito da -respectiva
portan na.

•O regMro para o commercio par grosso •
só poderá, ser concedido aos importadores e

• aos atacadistas.
• A categoria - do commercio, neste caso,

s-vri: regulada por outros' impostos federa,es,
0;taduaes ou municipaes.
- Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de janeiro

• de 1907.--0 sub-director ¡ateria°,
mudas Brillo,

Caixa de Aiii.or i
:Faço pailona ) que; tendo se extraviado 03

titIllOS da divila publica do jau() annual de
5 0/„ papel do valor nominal de 1:000$ de
ns. 12.270 e 12.271, emittídos em 1886,e
do juro annual de 5 °/,, (art. G V.) papel, do
valor de 500$ e n. 9.9j1, em;ttido cm 1879,

do Valor de 200$, ris. 3.745 b 3.740, ema-
tidos . eaa 1(C8; vão ser expedidos 110V03 ti-
tolos si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrarie.

Caixa de Amortização, 27 de fevereiro de
1907. - O inspector interino, Luis Carlos da
Silva Peixoto.	 .

A.I fana awai, do Rio de .Tafleix-o
EDITAL

-Pela inspectoria desta Alrandega, se faz
publicr para conhecimento dos interessados
que forão descarraga tos para esta. repar-
tição o: votam° abaixo mencionados co a
signaes de avarias e da falta ; devendo seus
donos ou consi4natarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.
-Vapor allemão TUCUM an, - procedente. de

Hamburgo, entrado em 18 de fevereiro de
1907.- Manifesto n. 125.
'.. Armazena n. 10	 ARG : 2 caixas ns.• 151

e 150, repregadas e avariadas.
IICEIKU : 1 dita ri. 5.221, idem idem.
JMO : 1 dita n. 371, idem i
Idem : 1 dita n. 8.223, id. m idem.
idem : 1 cita n. 8.222, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.224, idem idem.
LGC: 2 amarados os. 2.270 e 2.2C-8, idem

idem.
•Idem : 2 ditos Tis. 2.270 e 2.208, ideai

idem.
Idem 1' dita n. 2.278. idem idem.

• •MFC: 2 caixas• ris. 8.244 e 7.716, repre-
gadas. •

Idem: 2 ditas ris. 2.338 e 6103, repre-
gada e avariada.	 -

Idem: 1 dita n. 312, idem idem.
OABC-E-G-M: 3 ditas ns. 1.082, 1.080

e 1.681, idem idem..
RO: 1 d:ta 1.030, idem idem. 	 . .

• RBC: 1 dita n. 5, , idem idem.
:50 .Maia: 2 ditas- os; 3.792 e S..7CO, re-

pregada,
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GDC: 2 ditas ns. 2.127 e 2:130, idem.
Idem: 1 dita n. 1.631, idem.
Hlt: 2 ditas na. 9.624 e 9.625, idem.
HSS: 1 dita xt. 6.835, repregada.
R&J: 2 ditas ns. 6.830 e 6.980, idem.
Vapor francez Amazone, procedente de

Bordéos, entrado em 4 de março de 1907.
Armazem das amostras-AG:4 caixas ns.24,

25, 26 e27, repregadas.
WS—K: 1 dita. n. 10, idem.
MA: / dita n. 6, idem.
50: 1 dita n. 5.719, idem.
SC: 1 dita n. 1, idem.
FA: 1 dita n. 102, idem.
PPC: 1 dita n. 6.711, idem.
EDF—RJ: 1 dita n. 303, idem.
PDF: 1 dita n. 6, idem.
RSF: 1 dita n. 102, idem.
CP&C: 1 dita n. 1.730, idem.
Vapor francez Orleanais, procedente de

Marselha, entrado em 28 de fevereiro de
1907.—Manifestou. 153.

Armazem n. 15—LG: 2 caixas na. 2.871 e
2.907, avariadas.

SGC: 3 ditas ns. 58. 11 03, idem.
LG: 2 ditas ns. 2.812e 2.971, idem.
MRM: 2 amarrados na. 917 e 919, repre-

gados.
HMC: 1 caixa n. 5, repregada, e avariada.
LG: 2 ditas xis. 2.924 e 2.915, avariadas.
TBC: 1 dita n. 11, idem.
LG: 2 ditas es. 2.821 e 2.923, idem.
Idem: 2 ditas xis. 2.817 e 2.824, idem.
Armazem n. 15—LG: 1 dita n. 2.940,

repregada e avariada.
Vapor francez Colonia, procedente do

Havre, entrado em 19 de fevereiro de 1907.
—Manifesto n. 127.

Despacho sobre agua—HMC; 2 caixas na. 82
e 62, repregadas.

Idem: 2 ditas na. 53 e 13, idem.
Idem: 2 ditas na. 83 e72, idem.
Idem: 2 ditas ns. 61 e87, idem.
Mourão C.a: 2 ditas sem numero, repre-

gadas e avariadas;
Idem: 2 ditas sem numero, idem ideni.
Idem: 2 ditas sem numera, idem idem.
Idem: 2 ditas sem nuintro, idem idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem idem.
Vapor inglez Minn, procedente de Nova

York, entrado em 9 de fevereiro de 1907.—
ManifeSto n. 98.

Armazem n. 4— B-2.622 —D: 1 caixa
n. 553, repregada.

Vapor allemão Erlangen, procedente de
Bremen, entrado em 5 de março de 1907.—
Manife-to n. 158.

Armazem das amostras — Albino Sá C.a:
1 encapado sem numo.-0, roto.

Szule Raudz: 2 pacotes idem, idem".
Buschmann : 1 dito idem, idem.
SMC: 1 dita n. 163 idem, idem.
Dr. Macario Nery: 1 caixa sem numero,

repreg,ada.
Armazem da Estiva — Braga Carneiro C.:

1 dita sem numero, repregada.
JTB : 1 dita n. 4.ti41, idem.
Vapor inglez Ni/e, procedente do sul, en-

trado em 4 de fevereiro de 1907.—Manifesto
n. 149.

Armazem n. 6—GD: 2 caixas na. 1 e 5, re-
pregadas.

Idem: 2 ditas xis. 2 e 3, idem. 	 •
Vapor fraucez Amazonas, procedente de

Bordos, entrado em 4 de março de 1907.—
Manifesto n. 90.

Arinazem da Bagagem — Sem marca :
1 mala soai numero, aberta.

Vapor belga Calderon, procedente de Li-
verp`ool, entrado em 21 de fevereiro de 1907.
—Manifesto .n. 135.

Armavim ai, 8 — GSC-16.645 : 2 gigos
na. 8 e 13, quebrados.

Idem : 2 ditos na, 6 e 5, avariadoe e que-
i'brados.

-GN&Ca-16.743 : 3 ditos na. 3, 2 e 5, ava-
riado,

0~16.645 : 1 dita n, 3, avariada e que-
brada.

Armazem n. 16 — D: 1 caixa n. 3.907, re-
pregada.

OFC: 1 dita n. 1, idem.
Q&M: 1 dita n. 828, idem.
D: 1 dita n. 3.893, idem.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 7 de março

da 1907.— Pelo inspector, Francisco Manoel
remendes, ajudante.

Capitania do F•ortO
De ordem do Sr. capitão do porto, pre-

vino aos proprietarios arraes de embarca-
ç5es, quer movidas a vapor, á vela ou
remos, que, rio dia 11 do corrente,' fica pro-
hibido entrarem na enseada de Botafogo, das
6 horas da noite em dean te, sem que estejam
convenientemente illuminadas, co.n o fim
de abrilhantarem ou concorrerem para a
festa que a Prefeitura offerece ao Sr. ge-
neral Julio Roca ; as que assim não estive-
rem serão apprehendidas para pagamento
das multas esiatuidas no regulamento em
vigor.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 9 de março de 1007.— José A.
Airoso, secretario.	 (.

Arsenal de Marinha do Rio
de .Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que no diu
16 do corrente, á 1 hora da tarde, serão re-
cebidas e abertas nesta secretaria propostas
para a realização das obras de que necessita
o vapor Commandante Freitas e forneci-
mento de tres escaleres ao mesmo vapor.
•A coneurrencia, cujas Fases' se acham

desde já á disposição dos interessados, ver-
sará não só sobre a idoneidade dos propo-
neates, como sobre o prazo das obras e for-
necimento citados.

Previne-se aos Srs. licitantes que as pro-
postas referentes aos trabalhos do casco do
referido navio e ao- fornecimento de tres es-
caleres devem ser separadas das que disse-
rem respeito aos concertos das machinas.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 7 de março de
19)7; — O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues. 	 (•

Asylo de lnvalidos da F•atria,
COMPANHIA DE REFORMADOS

De ordem do Exm. Sr. marechal chefe
do Estado Maior do Exercito, são intimados
a comparecer deste quartel, dentro do prazo
de 30 dias, as seguintes praças reformadas do
exercito, a saber

Soldados
João Gurupy.
Francisco Caetano Pereira.
PerrConst .
Eduardo Peça:ilha de Mattos.
Find,s os quaes serão excluidas deste esta-

belecimento, si deixarem 'de comparecer,
conforme determinou o aviso do Ministerio
da Guerra, n. 2.089, de 30 de novembro do
anilo findo.

Quartel na ilha do Boin.Jesua,. G'de março
do 1907.—Alfredo :Vicente Martins, coronel-
eximmandante..	 , (•

Estrada de Ferro Central do,
Rrazil •

CONCURRENCIA PARA A COMPRA. DOS APPARE.
LHOS E ACCESSORIOS PARA O FABRICO DE GAZ

. ACETILENO E SUA MISTURA. COM O GAZ A
OLEO
De ordem da directoria, faço publico que,'

ás 12 heras do dia 11 do praximo mez de
março, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para a compra dos ap-
parelhos o accessorios para o fabrico de gaz
acetileno e sua mistura com o gaz a oleo, de -
accôrdo com a relação que se acha na dita
intendencia á disposição dos concorrentes
para ser examinada.

Esse material acha-se na usina de São
Diogo, onde pôde ser examinado pelos inter-
essados.

As propostas deverão estabelecer o preço
para cada especie de mat ial

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no di I, e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sellada,s, dat t,das, assignadas, com in-
dicação de suas residencias.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos apresentantes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 19 de fevereiro de-1907.— O secre-
tario, Manoel remendes Figueira.

.CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TRILIIOS E ACCESSORIOS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 16 do proximo mez de
março, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas par • o fornecimento
de trilhos o access irias para alargamento
da bitola do ram1 de S. Paulo, de accôrdo
com a relação, desen,los o caderno de eu-
encargos que se acham n I, dita intendencia
á disposição dos concurreates para serem
examinados.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e• do fabricante, prazo
para a entrega do material e preço, por
unidade, em libras esterlinas.

Os condimentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados..com as prol-est ts fechadas, devida-
mente senados, dat .das, a ,signadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 5: 00$,
préviameute feita na thesousaria desta es-
trada para garantir a assignatura do con-
tracto, bem como a prova de estarem quites
com a Fazenda Federal e Municipal quanto
ao pagamento do imposto de alvarás de
cença, para o exercido da negocio, pro-
fissão e industria. Os coacurrentes decla-
rarão acceitar a instrucçties para o serviço
de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de fevere ro de 1907. — O secre-
tario, Manoel remendes Figueira.	 (•

--
MUDANÇA DE NOME DA ESTAÇÃO DE RIACII0

FUNDO, NA LINHA. DO CENTRO
Da ordem da directoria, faço publico que,

a começar de 17 do corrente inez, passará a
deno,ninar-se Gustavo da Silveira a actual
estação do Riacno Fund a no kilome,tro 788
da linha do centro.

Escriptorio do Trafego, 9 de março -de
1907.—José Joaquim de Sd _Freire, sub-dire-
ctor.	 (.

:Estrada de Ferro Central do13ra zi
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MACHINAS, FERRAMENTAS NECESSARIAS AO:
SERVIÇO DO DEPOSITO DO NORTE
De ordem da directoria, faço publico que,

dá 12 horas do dia 11 do pi eximo mez de
maio, na intendencia desta estrada, serãCii
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recebidas propostas para fornecimento 'd
mlichina,S ferramentas necessarias ao s
v i so do deposito da Norte, de accôrdo com
as relações e croquis que se achana na dita
intendencia . á disposição dos consurrentes
para serem examinados. A coneiterenc
versará sobre a idoneidade do proponente,
prazo para a entrega o preço em libras, por
unidade do material, não se obrigando a
estradt a acceitar a proposta mais baix
Os concurrentes deverão com aareeer na dita
intendencia no dia e hora acima :nd acidas,
co n as propostas fechadas, devidamento
soldadas, datadas, assign -idas, cum indicação
do suas residencias, e deverão exhibir, em
separado, no acto da entrega da propo-ta,,
o recibo da cancã° de 500$, previamente
feita na thesuuraria desta estrada p tra g i-
rantir a a siznatura, do contracto, be'n caril°
a prova de est .rem quites com á Fazenda
Federal e Municipal qu eito ao pagainanto
do imposto de alvarás do licença para o
exercido de negocio, ,profissio e industria.
Os concurrentes declararão acceitar as
strucçõea para o serviço de caneurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de março de 1907.— O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

.A.dministração dos Correios
" do Distrito Federal e JEs-

ta,do do "tio de Janeiro
Do ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal o Estado do Rio
de Janeiro, faça publ ice para conhecimento
dos iniereseados, que .e acha aberta na
1 8 secçao, ducante 3J dias, a. contar lesta
data, das 10 horas da rn anaã, ás 3 da tarde,
nos dias uteis, a inseripção da candidatos ao
concurso a realizar-se no 'noz de março pra-
ximo fature, para preenchimento das vagas
que °acorrerem, do carteiro de 38 classa.

Os candidatos deverão ter de IS a 3i) annos
de id ide, bons procedim nto, gosa,r bo
saude e estar vaccinados, tudo provado com
documentos bast tntes e doidamente eeali-
z d is, que serão juntos aos requeri ineato sae-
inseripção ; e exhibirão provas de saberem

. ler e escrever correctamente e do coehace
'em as quatro operações fun iamentites
aritarnetica, provas essas em que deverã.
olaier nota boa paca alcançar° nela .sincaç

O coUcurso será valido por u.n atuo, o
contar ua data da ultima prova, bastanda
uma nota má para inhabilitar o can iditt
Os candidatos não classificados e os repro.
vados só pOderão do novo concorrer depois

•do uris anno contado da data da terminação
de todas as provas.

Em casa de aparovação em igualdale de
con iç3es, terão preferencia na ela .sificação
e para nomeação Os continuos, conductores,
estafetas, cited mbadores o serventes que to-
marem parte no concurso, nos termos da
segunda parte do § 40, do art. 394 do rega-
la.nento dos Correios.

Não será admi eido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos usa-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, Mi que os não apresente- devidamente
legalizados, ou ainda que, senda estranseiro
de origem, deixe de exhibir titulo de natu-
ralização; sendo que a inscripção só se
tornará effectiva com a assiguatura do pro-
pri candidato em livro especial esistente
na 1 8 sesção.
, Peimeira Secção da Administração dos Cor-
reios eo District° Federal e Essado do Rio
de iineiro, 19 de fevereiro de 19J7. —O aju-
'doeis.: interino do administrador, José C. de
11lesanita Soares.-	 •	 (.	 -

PARTE COMMERCIAL

Cam.ura, Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publico
da Ca,pital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dIv

Sobre Londres 	 	 15 21/61
• Paasiz 	 	 $f;23
• Hamburgo— 	 	 $769
a	 Radia, 	
a	 Portugal 	

—

Nova York 	 —
Libra esterlina, em moeda .....
Ouro nacional, em vales, por 1$000

DESTINO

1.200 por sacca...
607 e 2 1/20/, por

1.000 kilos 	
407 e 5 % por 1.000

kilos 	
40 fr. e 10 0/0 por

1,000 kilos 	
40 frs. e 10 % por

1.000. kilos 	
1.200 por sacco 	
45 e 5 (10 por 1.000

kilos 	
17 s/ e 5 % por

1.000 kilos 	
17 /6 seccos por

1,000 kilos 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Se4,,,uros Ter-
restres e Marítimos «Vara
Cruz»

ACTA DÁ SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL ORDI-
NARIA. DOS ACCIONISTA. n *, REALIZADA EM 28
DE FEVEREIRO DE 1007
Aos 28 dias do mez de. fevereiro do anno

do 1937, achando-se presentes, ás 2 horas da
ta ele, na sala da sWe da Companhia Vera
Cruz, á rua do Ouvidor n. 46, le andar, os
accionistas da mesma companhia abaixo
assignados, representando 722 acções, °o-
cupou a cadeira da pr s dencia o Sr. com-
mendador Adolpho Fortunato Hasselmann,
servindo de secretarios . par sua indicação os
Srs. Alexandre Affonso da Rocha Sattamini
é commendador João Alves Affenso.	 •

Declaraudo o Sr. presidente aberta a
•sessã foi lida e,senI discussão,- approva,da, a
'acta, da asSembleakoral reá,lizada em 23 de
fevereiro de 1906. 	 '	 -

• CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS- puBLIcos .
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, 1:000$.. 1:025$000i
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	  1:025$000'
Ditas idem idem do 1903, port.; 	  1:028$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 ...	 193$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 64$500
Banco do Brazil 	  • 130000
Dito do Commercio 	 .	 176$00G
Comp. Int. do Docas e Melhora-

mentos no Brazil 	 	 12$00C
Debs. da Comp. Tecidos Brazil

Industrial 	 	 205'3000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 9 de marça do 1907:— .Tosd Claudio
da Siloa, syndico.

10$900 por 10 kilos.
11$ »

$320 a $360 por kilo.
$210 a $220 » »

7$600 A caixa.
$280 » pé.

de 1907

QUANTIDADE

200 saccas de café.

2.000 ditas idem.

200 ditas idem.

550 ditas idem.
•

750 ditas idem.
250 ditas idem.

850 ditas idem.

8.000 saccos de farello.

5.000 dita% idem.

Proceleu-se em seguida á leit ira, do re-
latorio apresentado pela directoria o do •
balanço das operações da com oanbia, rela-
tivos do anno de 1936, e bem assim d3 pá- -
recer dos membros do conselho fiscal sobre
as contas subrnettidas ao seu exame, cor-
respondentes ao referido anno.

Postos em discwsão pelo Sr. presidente o
mencionado parecer e as contas a que se re-
fere, e não havendo que,n sobre elles fizesse
observações, declarou o Sr. presidenta que
ia submettel-os á votação, o que feito,
foram unanimemente aaprovados os refe-
ridos parecer e contas, abst .ndo-se de -votar
os membros da diractorià. Cabendo Umbus
á assambléa eleger na pr ssente sessão os
membros do conselho fiscal o sappientes
que toem de serVir na cirreate anno, o
Sr. presidente convidou os Srs. accionistas
para a respectiva votação, na qual ob-
tiveram 722 votos os Srs. Drs. Sancho de
Barros Pimentel e Zeferino de Faria e Luiz
Campos, sendo os dons primeiros reeleitbs, e
para . supplentes os Srs. Charles une, Bar-
pardo Pires Velloso Sobrinho e lrineu de Sá
Carvalho, com o mesmo numero de' - votos.

A' vista

15 3'16
$633
$781
$631
$354

3$278
16$025

1$783

Buenos-Aires....
Delag,oa B ay....

Londres  `•1 

Gonova, opção..

Marselha 	 ..

Montevidéo.....
Valparaizo....

Liverpool 	

Hamburgo 	

FRETES

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 8 DE manço DE 1907

Algodão em rama, 1 a sorte; de Natal .....
Dito idem de Maceió 	
Assucar maseavinho de Pernambuco 	
Dito mascvo do Norte  -
Kerozene americano 	
Pinho branco, americano 	

Fretes e eng-ajamentos na semana de 4 a 9 de março

VAPORES

	}mem..

Araguaya.... 	

Aragoit 	

Centro Anzerica • • • • •

Orleanais . 	
Ara guaya 	

Tropea 	

Criaria 	

Sais Nieolas 	

Rio de ,lane'ro, 9 de março de 1907. — O presidente, Joao SCVCri710 da Silva.—
secretario. Sebastzno S. da Rocha.



Esnada mais havendo a _tratar,, o Sr, pre-.
sidénte, tendo proclamado . o resultado. da
votação.a,cima, levantou'a sessão, da qual
eu, Alexandre Alfonso da Rocha Satiamini,
lavrei a presente acta, que vae assgnada
poriodOs os Srs. accionistas que á mesma
assisti raio Ilasselmann.— Alexandre A.
R. Sattanzini.--João Alves Affonso.—Augusto
de .Freitas.—Ilenry Darlot.-11r. A Raives.—
Carlos Hasselmann. •
1.......nn•n••••••"'"'"'""*"	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.843--:Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do 'Brasil,' para «Processo de ex-

• fracção electrolytica dos nistaes dos seus
minerios, cora o empreg3 de diapItragmas
entre o anodo e o cathodo». Invenção de
Marcel Perreur Doyd e Co Madame Acne
.31.. Gardner ;• domiciliados em Paris,
França _
O presente invento refere-se á extracção

electrolytica dos metaes dos seus minerios
com o emprego de diaphragmas 'entre o.	 .anodo e o cathodo.

Até hoje o processo da extracção' • electro-
lytica era applicavel somente aos minerios
que não continham si não multd 'poucas ma-
terias basicas, taes como a cal; o' ferro,.etc.;
em consequencia do gasto de acidos,necessa-
rio para o ataque da ganga basica. _. • 	 .

O fim do presente processo é fabricar acido
sulfurico necessario para o ataque desta

•ganga basicaOutilizando as -reações. dos
.sties de ferro.

Em consequencia da electrolYsie, fôrma-se
no anodo urna quantidade de acido 'sulfuricó
equivalente á quantidade de cobre deposi-
tada no cathodo. Si se faz a despolarização
completa por meio de acido sulfuroso; como
tem sido proposto, formar-se-ha no anodo
uma nova quantidade de acido equivalente
á quantidade de cobre depositada no ca-
thodo. Em virtude destes dons phenomenos,
ter-se-ha, portanto, theoricam en te, uma pro-
ducção de dous equivalentes de acido para o
equivalen te de cobre depositado., Ora,' os
minerios conteem • nas suas gangas bases e
particularmente cal em quantidade Militas
vezes mais consideraveis do mao'a quanti-
dade de cobro. Essa cal absorve acido Para
formar sulfato &leal insoluvel. Quando o
banho é neutro; a cal pode mesmo' preci-
pitar o cobre o o ferro contidos no banho.
Resulta disto que, para estes minerios, são
precisas muitas vezes mais de doas equiva-
lentes de acido para obter a dissolução do
equivalente de cobre. A quantidade de
acido produzida pela electrolyse 'e . pela pro-
pria despolarização completa (o que nunca
tem logar na. pratica) seria, portanto, in-
suficiente para dissolver o cobre do mi-
nerio e o banho acabaria por perder toda a
-sua acidez. E" preciso, portanto, achar o
meio -de produzir este acido h upplementar-
necessario para o proprio processo, afim de
não haver necessidade de comprar acido do
commercio, o que augmentaria sensivel-
mente o custo da producção do . cobre ex-

. trahido.	 •
Com este fim injecta-se no compartimento

do anodo ar quente ou frio. Este ar combina
a sua acção com a do oxygenio libertado do
anodo para peroxydar o mais possivel .os
saes de ferro afim de que o liquido possa
absorver melhor o acido sulfuroso ao sahir
das cubas. E' sabido, com efeito, que a
agua dissolve relativamente pouco acido sul,

, furos°, principalmente si este é. diluido no
ar, ao passo que em presença dos saes ferri-
cos, a affinidade chimica . contribue para a

. absorpção efficaz do acido Sulfuroso.
Estasabsorpção maxima, é necessaria, afim

de produzir a maior quantidade de acido sul-.
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furico.possivel, para a dissolução_ do metal
do minerio e da neutralização nas gangas
basicas.

Com efeito, ns compartimento do anodo,
a acção oxydante transforma o sal ferroso no
estado de sal ferrico

FeS0 1	O -I- Il2S0	 Fe2(S0
Portanto, o Cido sulfuroso sapão o sal for-

rico no estado de sal ferroso
Fe,(S093 + SO2	21120	 2FeS0 1	2IPSOI

Vê-se que, si o sal ferroso está regenerado,
formou-se uma quantidade supplementar de
acido . sulfurico, e que para doas equivalen-
tes de ferro contidos no banho, forma-se um
equivalente de acido. E'. preciso, pois, au-
gmentar o mais possivet a acção pxydante
no compartimento do anodo para augmentar
no mais alto grão a absorpção de acido sul-
furoso, e por conseguinte, a fabricação 'de
acido sul furico. A insafilação de ar não pode
aliás "fazer-se senão no compartimento do
anodo, .porque si fosso .feita no comparti-
manso do cata:rido, oxydaria os saes ferrosos
que tornados ferricos atacariam o metal no-
vamente depositado e tomai-o-iam a dissol-
ver parcialmente á medida que s.3 fosse pre-
cipitando no cathodo. • '

Os saes de ferro são, portanto, utilizados
para á fabricação do acido sulfuricoo

Si os mirierios em tratamento não conti-
vessem Terso, seria muito simples jiintar
banho a quantidade de -sulfato de ferro ne-
cessaria par s as reacções, ficando desde en-
tão estt quantidade invariavel.'

Si "os minérios conteem ferro, io 'enrique-
Cimento excessivo em saes do ferro pôde ser
combatido pelos processos conhecidos, para
eliminar o ferro das dissoluçõe.s. •

Reivi CliC2Ç(70

Processo para a extracção electrolytica
dos metass e particularmente do • cobre dos
seus minerios com o emprego de diaphra-
gmas entre o anodo e o cataodo, carateri-
sacio pelo facto de o ferrisulfato contido na
electrolyte ser reduzido fora das tinas ou
cubas de electrolyse pelo acido sulfurbso.e
de, durante a electrolyse, ser injectado ar
no compartimento do • anodo para . oxydar
completamente o ferrisulfato, afim de fabri-
car acido sulfurico.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1000.
—Como procuradores, Moura &

N. 4.844 — Memorial descriptivo para vai
pedido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para «Aperreiçoa-
mentos em filamentos metallicos e proJesso
para fabricação dos mesmos». Invenção de
Wiilicon David Coolidge, domiciliado em.
Nova . Yorh, Estados Unidos da America do
do Norte

A invenção refere-se á produeção , de fila-
mentos para serem empregados em iam-
padas electricas incandescentes.

Diversos metros e elementos refra,ctarios,
taes como tungsteno, molybdeno, teom sido
propostos até o presente para serem uzados
em la.mpadas incandescentes; e em outros
apparelhos nos quaes um corpo condoctor
seja elevado a urna temperatura' excessiva-
mente alta; mas à dificuldade na . pratica
torii sido a de' Se dar aos elementos refra-
ctarios a forma . de filameatos de compri-
mento o secção transversal adequados. Esses
elementos refractarlos são conseguidos com
o pó fino, o a algum processo 'especial se
deve recorrer na producção de fios condu-
ctores, taes como filamentos para lampadas.

. Segundo esta invenção, um mat Tial- me-
talhe° de liga tal como um amalgama, é
empregada para ligar as pa.rticulas do me-
tal, refractario e fazer uma, massa semi-
plastica . que pos4t, ser esguichada

,
 ou • de

qualquer outro modo transformada em fio,

que sob o tratamento subsequente possa ser
convertida em filamentos para lampadas.,
preforinao-se que nada contenhas. além de
metal refractario.	 -

Cosiquanto o processo seja applicavel
tratamento de diversos metaes refracta-
rios, tae3 como tungsteno, molybdeno,
boro, zirconeo, titanio, thoriol etc., ssrá,
comprehendido como applicado ao tra-
tamento do tungsteno e que tambem o pro-
cesso é applicavel a outros metaes refracta,-
nos.

De a,ccórdo com esta invenção, um ma-
terial refractado, tal como tungsteno, é
incorporado a um corpo metallico tal como
um amalgama ou uma liga malleavel 'e a
mistura, as4án preparada, • é transformada
em filamento . de qualquer modo adequado;
e é então tratado para expubar todos os
componentes excepto o material refrata-
rio, este permanecendo atris como um
producto coherente. As particulas Separadas
do pó refractario podem . ser ligadss com
diferentes amalgamas; ligas malleaveis ou

•metaos.
Adeante, o - processo -é • dotalhadameate

explicado como applicado ao tungsteno, em-
pregando um amalgama do cad mio como
reunidor ou liga; .fica entendido 'que o
mesmo processo geral é applicavel a outros
metaes rofractarios elementos e compos-
tos, e que outras ligas podem ser empi e-
gadas.
.	 tungsteno: é purificado para .garantia
não existir impurezas taos como carbono.

Elo pôde Lambem ser,sujeitado a um tra-
tamento esaecial para garantir um pó fina-
mente pulverizado. Este processo especial
de pulverizar ou subdivir pôde Consistir na
formação de uma solução de co'lodio por
uni dos maios conhecidos, e então retirado o
liquido da solução, ficam partidas finas de
tun.seno. O collodio pôde ser produzido,
form.ando •-se um arco entre os electrodo.: de
tun steno sob um liqu do. ou yile • ser feito
chimicameato e purificado pela dialyses.

Ainda entre, methodo de garantir um pó
fino consiste em misturar o primitivo com
agua ou outro liquido adentado e deixar o
pó precipitas a fracção que apparece em
ultimo Iogas é naturalmente mais fina do
que a parto precipitada em primeiro legar.

Uma desvantagem cot ter o pó extra-
ordinariamente fino vem da facilidade com
que tal pó pod ser ligado a qualquer outro
metal e esgauchado em uma matriz do furos
finos para produzir alaram-dos de pequeart
senão. traksversal. Outra vantagem é a
superado polida que o filamento tem, quan-
do se emprega po' muito fino.

Obtem-se um amalgama fandindo-se ca-
dmio e mercurio em partes approximada-
mente iguaes em peso. Este amalgama
funde em urna temperatura baixa e pôde-
ser feita de composição muito unifame,

A este amalgama é addicionado metal re-
fractario C31110 seja tungsteno em condição
porre tamen te dividido.

O tungsteno é todo fsiccionado dentro do
amalgama emquanto este estiver em urna
temperatura "tal que se torna plastica, de
modo adequado . como em um almofariz
commum de chimico: Não se penso 'que o
tungsteno una-se chimicamente com o amal-
gama d3 cadanio ou que se forme uma
liga do tungsloao de qualquer especie, mas
acredite-se que a • mistura é simplesmente
mecanica, e que o amalgama servo como
material de ligação para conservar res.
tinidas de particulas tungateao. *E'. vanta-
joso ajuntar tungsteno até que a mistura' con-
tenha cerca de 55 por cento de peso de
tungsteno.

A mistura de tungsteno e amalgama de
_cadmio é então esguichada -a quente por
unia matriz 'e Sole como um fio; branco sd-
inclliante á' prata	 podo Ser esguichado
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12, em um processo de fabricação de cons.'
ductores electricos, processo que consiste
em incorporar uma substancia refractaria
em um-amalgama, e esguichando o producto
formado para produzir fios condtictoreá;

13, o processo de fabricar -conductores
electricos, consistindo em misturar tungsteno
pulverizado o um mat irial metallico de
liga e convertendo o producto assim obtido'
em fio conductor

14, o proceiso 'de fazer conductóres ele-
ctricos, consistindo em misturar tungsteno
pulverisado e uma mistura metallica, de
liga, dando ao producto; aSsim constitaiido, a
fôrma, de um fio conductor, o vaporizando
subsequentemente a referida mistura me-
talha, de liga ;	 .

15, o processo do fabricar conductores
electricos, consistindo em produzir material
plastico, contendo mercurio e material re-
fractario em pó, obtendo fios deite e tra-
tan lo os referidos fios para . produzir fila-
mentos refractarias ;

16, o processo do fabricar conductores
electricos; consistindo na producção de um
material plastico, contendo mercurio e tun-
gs.en em pó, formando fios duo e tratando
os referidos fios para produzir filamento
convenientes refractarios ; "

.17, o processo de produzir conductores
electricos, consistindo ern addicionar um pá
refractario a uma liga plastica, e aquecer
depois o producto assim formado para pro-
duzir um conductor refractario ;

18, rim . AO malleavel composto de . inato;
rial de liga impregnado com material refra,
ctario Perfeita.mehte dividido ;.

19, um fio conductor composto de mates
ralo refractado perfeitamente purificado,
cuias particulas são liga .as por uai amal-
gama;	 . .

20, a composição de materia consistindo
na mistura de amalgama , cle cadinium e um
Metal refractario em pó ;,

21, a coinposição de Meterias,consis-
tindo ern uni amalgama impregáado de
tungsten; .	 .	 ,

22, a coniposiç-ão de material, consis-
tindo em um arna,14ama de cadm1um e. tains
gsten finamente diVidido ;, 	 . „

23,' a composição consistindo oni um me-
tal malleayel can, o qual é incorporado uni
metal refractario cai fôrma de pó ;

24, a composição -consistindo em um ui>.
tal ductil impregnado de tunzsten :

25,- a composição consistindo em uni mea
tal .ductil impregnado . com um metal refra-
ctario em fôrma de p 5 ;

2d, um fio ductil composto de um mate-
rial cie liga impregnado com tungsten
Pc?;

27, um fio ductil composto do particulas
refractarias do liga conservadas no seu lá .-
gar pelo metal;

28, um fio malleavel contendo metal re-
fractario finamente dividido cimentado com
um metal refractario reduzido.

.Finalmente, reivindico os hen° ficios
Convenção Internacional promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 23 de junho de 1834 e
9-31, de janeiro do 1903, visto ter sido deposi-
tado o mesmo pedido do priviteaio,_ sob:
ns. 316.035 e 315.006 em 9 de maio do 1900
na repartição orneie' de patentes dos E.-
da America. do Norte. 	 .

em tamanhos de pequeno diametro, ou pôde
ser esguichado em tamanhos de cerca do
1/100 de uma pollegada e, então, puchado em
uma fieira para dimensões menores ade-
quadas -para lampadas funccionando cum
volt agem. commercial .

A seguinte pilas° no proeesso consiste na
remoção do mercurio e . cadmio do rio para
deixar um filamento de meta -puro
ctario. Consegue-se isso aquecendo-o no va-
cilo. ou em uma atmosohera, de hydrogeno.
E' conveniente aquecer Os lios lentamente
para impedir urna distillação subita do
ca imio e mercurio do tio. Quando assim
aquecido gradualmente, uma parte do mer-
curio parece primeiro dissi par-se e é seguida
por uma mistura de cadmio o mercurio,
até que o . tungsten o ou outro metal retra-
ctado tenha se libertado completa 'lente de
outros componentes metallicos do fio primi-
tivo esguichado. E' tambein conveniente
aquecer o fio duran e a distilação dos-cripta,
por Meio de' urna corrente que atrave.se o.
fio, e quando a distilação estiver concluida,
auvmenta-se a corrente para de positar as
particulas de tungsteno e produzir um coa-
ductor compacto o uniformo, de composição
homogenea, e muito refractaria.

m logar de empregar o almaizamn.
cadmio mencionado, ou. qualquar o itro
amalgama, o tungsteno ou outro metal ein
refractario pôde _ser uuidj pr uma liga;
tal como liga de caalnpo e bismutho a. o-
duzida p)la fusão dases dons . inet ..es em
uma . chamam de ga,z ou outra Pante de
ça lor

AS proporções dos dons componentes ,po-
dem variar, mas podem-se obter boas resul-
ta tos, empregando 2('8 partes co peso de
bismiitho e 112 de peso de cadinho, obtea-
do-se, assim, uma liga no promção devi ia
para sati .ifazer a 'formula Bial. Esta li za, é.
em seguida . aquecida. no estado plastco e
o tungsterio ou outro pó refracta.no acena
Mencionado é friccionado nella.

'A proporção exacta de - aungsteno a ser
adoicionada, pode variar entro limites coe-
sideraveis, mas se forem cai regado s,53 °/0
de peso, o producto pode ser p,iemptainente
manipulado e a em dis.o é s taistaciorio:
Esta op -ração -pólo er executada adicio-
nando simplesmente o tungsteno á 1ia em
um almofariz e triturando a mis raird, com
uma mão de gral até que Se torne humo-
genria,.
. Até agora não se acre litava que o tunrs-
teno combinasse com a liga, mas pensava-se
que a liga é sample.sinente su pensa O con-
servava-se Eirada devido á acção da liga
corno um agente de ligação O tung:t mo pólo
ser addiccionailo á liza e misturado com ella
ai) -ar livre e - o ponto - de pia aicidalli• da liga
cerca de 144°- centígrado , não é sutil nente-
-meato elevado para, produzir qualquer oxy-
dação do. tungsteno.	 ,

Si o operador emprega algum outro metal
de liga ou Mistura tendo um ponto de fusio
ms is elevado ao que aquilo . ein -que o tua-
gsteno se oxyda ao ar livro é 'então conve-
niente executar esta operação de mistura
em uma.atmosphera inerte ou no v tcuo.

Com. relação á formação d-s fios ou fila-
mentos, fazendo-os esguichar atravé, uma
matriz, o operador pôde es.zilichar os fila-
mentos tão delgados como é sempre prefe-
rivel em 1w-ripadas electricas. ou pôde esgu-
char filamentos do dimensões médias e pas-
sal-os por fieiras adequadas até o diainetro
de.ejado. Esses filamentos são ducteiá e po-
dem ser enrolados prom otamente ou curva-
dos sem quebrar e são relativaMente resis-
tentes 'aos És -áforçosi de tensão.
. Aquecendo os filamentos, os componentes
facilmente vapaiizavers, taes cano .mer-

bismutho e. ca imi um, . separanpse fa-
eiln„completainente, tanto quanto tom sido
determinado, o deixam depo s um producto

metallico colaerente capaz de operar em
unia temperatura excessivamente alta e por
conseguinte com boa efileacia do luz.. -Siso
desejar a distillação da liga de cadmiuin-
bismutho, quan lo empregada, pôde ser effe-
ctuada em poucos momentos, mas o opera-
dor pôde aquecer durante muito mais tempo,
para impedir um escapamento . subito de
vapores de dentro do filamento.

Nestas especificações e em algumas das
reiviadicações, seguintes, em que a palavra
«metal» é empregada, deve-se entender que
este termo é usado no sentido popular de
qualquer elemento nietallico, uma . liga ou
mistura metallica. 	 .

-• Reivindicações.	 .	 .
1°, o processo de fazer conductores ele-

etricos, consistindo em misturar um pó re-
fractario o uma liga de reunião e mode-
lando o Producto, assim formado, em fio con-
ductor . ;	 .
' 2, o'procawo de fabricar conductores ele-

ctricos consistindo em , misturar um pó
refractario e um amalgama e" Liando aopro-
dueto assim constitui do a fôrma de um fio
con motor

' 30, o processo de fazer conductores
electrices, consstindo em misturar um pó
refractario e um ámalÁa.na de cadmium,
e e nvertan lo aproducto assim constituido
em fios conductores ; 	 _	 •

4°, o processi de fazer c.onductores electri-
els, consistindo em misturar metal refra-
ct trio em pó, uma liga de reunião e dar_ ao
producto, assim constitutdo, a . fôrma do fio
conductor ; - 	 . -

5°, o proc.issa de fabricar coaductores
elictricos, coasistiudo na mistura do pó
re:ractario e metal 'aquecido, e tratando
po,teriaimente *o p.ioducto assim form tdo

Ipara produzir um conductor refractario
1 couvenience ;
: -'6", -proc isso•	 d

.	 --- .
e . fabricar conductores

electric,s,- consistindo eni misturar um pó
refra,ctario e udi material metalico deflita,

, dando a mistura a fôrma de fios o tratando
, esses tios Iara exoellir delles facilineuteos

i

componentes vaporizaveis ;
. 70, o prosesso de iabriea.r conductores ele-
ctricos. consist ndo em misturar um in.:tal
mera ;tares e um amal.iama, transformando
a mistura - em tios ct tratan lo estes tios para
fazer $ thir todos os compaientes, excepto o
referid/ metal refractario; -

8°. o processo de fazer conductores ele-
ctriCos, consistindo na mistura de uni pó ra-
fe ,ctdrio e uni material -metano° de liga,
esguichando a re.erida mistura para formar
ilos, e tratando es -es fios -roara expellir delles
os se is componentes metallicos vaporizaveis;
.'. 9°, o processo de fabricar conductores ele-
ctricos, consistindo na mistura de 'um pó
refractario e um materiai ~milico de liga-
ção, dando ao producto, assim .constituido, a
forma de uni tio conductor, e aquecendo o

-referido. fio em uma- atmosphera não oxy-
dante para expelir os componentes metal-
licos vaporizaveis da referi-ia mistura.

10°, o processo do fabricação de coada-
ctores elo strico,, cons:stindo na mistura de

refractario e um Iimaterial de ligação, mo-
delando o produto, assim obtdo, ein fio
conductor, e passando corrente electrica pelo
referido fio para :Lquecer o mesmo e expallir
delle ts componentes metallicos facilmente
vaporaaveis da referida mistura;

11, o procosso de .fabricação de condu-
ctores eloctricos, consistindo em misturar
um pó refractar.° e uma mi.tura de 1,ga;
fabricado : filamentos .dos productos desse
modo constituidos, ,e tratando os, referidos
tipamentos para produzir_ condnctores
fractarioe au. qqadós r. para. serem . empre-'
gad. s.. em.; Jampadas inea kadescentes _ eles
ePleasg,;ia. •.,.1 1 ,3	 O- ,411

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1906.-
Como procuradores, Moura &

N. -4.852 - Mamona descriptiva. Inventor,
- Fernando Staud y Ximdnez ; invento',:«A par
•feiçõamentos eia pontões submergiveiso-y-'• .	 • ..	 • ..
Estelnvento, diz respeito a . um n.perfeiçoa-

mentana classe do pontões que.servem para _
levantar embarcações afundadas.- O. tini
principal quo neto .se,	cru vista é a.'

%lb
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=
fabricação do um . pontão submergivel de
coristrucçã,o novisSima, dos dá 'elasá que
acaba de ser indicada,e provei-o de ii•m.caso

• adaptado para passar pelo tubo guiador, dia-.
goaal, que existe na casca, fazer Corri crie-
tubo'guiador fiqie preso .nó cabo, prendendo
se•urna das pOntas deste a' urna embarcação

'nave /ante .° a ponta opposta, fixamente, ao
costado do barco afundado, 'Sobre o girafa'
pontão é obrigado á exercer acção, fazendo-o
submergir pela gravidado do proprio poso;
quando cheio de agua, approxiniando-se do
ponto onde . .o cabo está preso á embarcação
submersa; achando-se o pontão provido de
meios para se poder, emquanto está sub-
merso, expulsar dele a agua (fite encerra,
substituindo-a com ar comprimido para po-
der resistir á pre,são da agua' que a cerca, e
fazer com que o mesmo pontão exerça, com
o masiina proveito, a sita acção elevadora
sobre o barco afundado.	 •

Ainda outras fins, especificamente men-
cionados, são, prover-se um tal pontão de
meios novissi mos e espeCialmente effloien tas,
para impedir' que suba independentemente
da subida do cabo ouia,rdor, depois deste
estar preso ao casco bdo barco que se deseja
levantar ; de um machinismo de valvulas
para regular a introducção de agua no
pontão, para o fazer submergir, e de ar
comprimido para expulsar e' substituir •essa,
agua na pontão submerso e amarrado ; e
meios para indicar ao cimo da agua em
redor, estado da obra, quando se está ex-
pelindo a agua do pontão submerso e met-
tendo o ar 'comprimido que á va,e'substtituir..

Com referencia aos desenhos juntos
A fig.1 é uma vista, có pia perspectiva; e

da natureza de diagramma, ilustrando a
applicação pratica 'deste invento

A fig. 2 é córte, mostrando o pontão !aper-
feiçoado, agora inventado, sob um das di-
versos feitios • quo pódeler

A fig. 3 córte,. feito no sitio do traço 3, na
fig. 2, olhando-se na direcção indicada pela
setta, ;	 •

A fig. 4 é arte, feito no sitio do traço 4,
na fig. 3, olhando-se na direcção • indicada
pela seda. ; . •

A fig. 5 é córte mutilado, feito no sitio dó
traço 5, na fig.2,em escala maior,olhando-se
na direcção' indicada pela seita

A fig. 6 é uma vista mutilada, com
perspectiVa, que illustra urna das maneiras
de Se prender o cabo guiador, que domina
o pontão,' ao casco de uma embarcação ; -

A fig. 7 é carta, em escala maior, de' urna
parte' da baia indicadora', mostrando a val-
vala delia.

A casca do pontão aperfeiçoado,marcadd 7,
está delineada 'sob a forma, de esphera Oca,
embora possa ser de feitio oblongo-esphe-
roída], cylindrica ou de outro feitio; e do
tamanho que se desejar, como, por exemplo;
de tres metros até 10 metros' e meio de dia-
metro,quando globular, ou de comprimento.
quando o feitio seja outro. O corpo do
pontão será do preferencia, construido de
aço laminado, unindo-so,por meio de rebites,
chapas do devido feitio, sendo o' Morno Oco
tornado impermeavel agua e ar. Um tuba 8,
aberto das duas bandas, que faz' junta • hers
menica com a casca 7 do pontão, percorre
esta, no sentido diametral, e • serve para
por elle se poder enfiar o mesmo pontão no
seu cabo guiador 9, para o fim que logo será
descripto. No interior daqaelle tubo vê-se
que ha quatro nervuras longitudinaes 10,
igualáente distanciadas'uma da outra,' cada
uma das quaes é cavada no centro, em todo
o seu comprimento, afim de offerecer sup-
porta a• dentes 11, presos por cavillias '12
que- at; ra,vessam os dentes e as nervuras. E'
preferivel quê os dentes estejam' desemala-
-trados no interior do tribo (veja-se a' 4),
de Uma extremidade a outra, á 'cada dente
soffre a prossão de urna mola 13, que obriga

a ponta do dente para dentro, ao encontro
do cabo. EM dods 'pontos da casca, diame-
tralinêntes ' opostos, ha respectivamente
trina"valvula conica 14, gire abreapara den-
tro elimã . rialvula conicas15, que abre para.
Iara, Sendo as duas valvulaS'unidasa• rigida-
mente, •por ama hasta 10, que passa por um
prolongamento tubular 'da valsaria 14; no
qual fica separadamente presa; Por um pa-
rafuso regulados 17; por exemplo para 'que
a valvula de entrada possa ser operada
inderiendatemen .0 do valuvla e descaiam 15,
quando assim se daseir.

A valvula, 15 assenta, de dentro para fára,
na sua caixa 17, no interior da casca 7, e é
conservada assente na sede po urna mola 18,
que aperta contra uma aranha 19 no orifi-
cio na casca que esta valvula, véda, o qual
orlado está cerca Lo, no exterior da casca,
por urna peça 20, a bocca extasiar da qual
está resguardada com urna rede, para im-

quo o mesmo caaficio fique entupido
com 'sujidades.

A mola 18 serve, tambem, para segurar a
valvula 14, quando presa' á haste 16, elasti-
camente assente na séde 22, a qual penetra
no interior da casca e acerta em um bico
23, de rosca, que sobrenhe para' o exterior
e se destina a 'receber mangueiras para os
fins que adeante serão descri otos..

No exterior da CASCa ha mais duas valva-
las de tres vias cada uma, 24 e 25, de qual-'
quer feitio conhecido e apropriado; providas
de hastes 26 e 27: movidas manualmente,
unidas par um ramal transversal 38, entre
as suas caixas, destinado a receber • uma das
pontas de urna mangueira 29, na extremi-
dade opposta da qual ha urna boia espherica
30, provida de uma valvila que abre para
rara. Um tubo 31, para a descarga da agua,
está permanentemente ligado á caixa da
valvula 24, dá qual é prolongado, no interior
da caixa 7, até qua,si tocar na parede em
frente ;' e um tubo 32, mais curto,' para a
descarga do ar, sobresahe da caixa da val-
vnla 32, para o interior da mesma cascas •

A casca 7, vê-se' ter, na suparficie exterior
em sitios oppostosa'argolas 33 para um ser-
viço que logo será divulgado, e t sm mais
uru buraco 'apropriado 34, pelo qual se pada
penetrar no interior do pontão.

Na applicação do • invento, para o fim a
que' •é destinado, isto é, o levantamento de
um barco submerso, procede-se da seauinto
maneira

Uma embarcação apropriada para o ser-
viço, mareada 35 na figura 1, ou uma ca-
brea flutuante, levando Mergulhadores e
provida das bombas usuaes do ar e de agua,
guano dos 2nho se não veem, e dá meios apro-
priados para enrolar e desenrolar cabos ou
correntes, transporta ao local do barco afim-
dado um numero sufficiente destes pontões,
que poderão ser rebocados pela embarcação,
estancia presos, cru fileira, por meio das ar-
golas 33, como na fig. 1 se vê.' Chegado ás
proximidade-rd° barco afundado, marcado
33 no desenho,' um pontão 'que áa deseja cola
locar é suspenso pelas argolas 33, da em-
barcação 35: podendo dei-o por meio de rol-
danas em guindastes 85 pelos cabos 37;37;
que vão ter-a cabrestantes . ou semelhantes.
Um mergulhador desce levando a ponta do
cabo guiador 9, no qual ha uma laçada38'
(fig. 6) que elle mate por uma' portinhola
39, do costado do barco sumergido, passando
um ferro pela laçada 3) no interior do bar-
Co, de modo que fique atravessado, apanhan-
do o costado em lados oppostos do °rindo.
A ponta superior do cabo é passadas'então,
pelo tubo 8 do pontão, na direcção apropria-
da para que possa resvalar pelos•dentes
e é tornada fixa no' cabrestante, na embar-
cacã.o 35, e esticado para amarrar o pontão
ao barco submerso.
• A maneira que se acaba de- descravar, de
prender o cabo 9, directamente,. ao -costado. _

do barco que se pretende levantar, é uma ..
das diversas qüe podem ser empregadas
mas, 'na . pratica, prasnmease que, • quando
um navio é *construido, -o casco- será desde
logo' provido de meios especiaes para faci-
litar 'a"ainarração ! alai' 'cabos 1:Lace...asarias
para o levantar por este processms caso . se
venha á afundar.
• Estando (real() assim amarrado • 'ao barco
submerso, nma mangueira, •41, communi-
cando com urna bom ia d'gua, na embar-
cação 35, será posta no bico 23, o, achando-se
a valvula 14 sota da haste 16, cahirá da
séda 2?, para descamçar em uma espera de
filete 42, que ha na haste, e a bomba será
posta: a trabalhar para encher a casca 7 de
agua o fazer o pontão descer pelo proprio
peso. A vals-ula 25 está agora aberta, para
dar sabida ao ar. O peso ou pontão, quando
desce na agua, é supportado pelas cordas 37,
para alliviar o cibo 9 e evitar que este
soffra qualquer excesao.' A' medda quo se
vão dando as cordas 37, o pontão submerge-
se cada vez mais, correndo no cabo guia lor,
até chegar 'psoximo do sitio a onde este está
preso ao barco afundado. Emquarito desce,
o pontão não pôde resvalar para cima no
cabo 9, porque os dentes 11 no interior da
tubo prendem no cabo, kilo que tal movi-
mento se enceta.

Achando-se o pontão assina preso ao barco
36, é mi4er esgotar della a agma e substi--
tuil-a por ar com présSão su Melancia pára
habilitar. a casca a resistir á pressão da
agua em redor. Para se poder fazer isto, o
mergulhador começa tornando a valvula 14
fixa contra a séde, prendendo-a á basto 10,
e, cru seguida, tira a mangueira 41 da bomba,
de a gua., e liga-a á bomba premente pneu-
matica, na embarcação 35. a qual é posta a
trabalhar para fazer ar compriraidcapm ar
pela valv ala , 14 e penetrar uât casca 7,
abrindo assim a valvitla 15, para que o ar
que entra Possa aspei lir a agua e sub,tituil-a.
Durante esta operação, a valvula 25 é fe-
chada. Alguma da agua paasará pelo tubo
31, e sahirá pela 'mangueira 29 e a baia 30,
tornando visivel um jacto do agua, em-
quanto toda ou quasi toda Mio for expulsa
da casca do pontão 7.. Chegado aquele pontos.
o ar sahira Dela boia em Vez ao agua, e, pelo
som que produz, denunciará que a agua está
esgotada do pontão, e que este está. nas
condições de começar a erguer o barco. O
mergulhador, então, desliga a' bomba de.
ar da casca, e . solta as cordas 37, podendo'
até. cortar o cabo -9, corno Se fez Com o pon-
tão ' que se vê submerso na figura '1; ou
a ponta superior desse cabo poderá ser ssIta
do cabrestante, e presa á uma bóia, apro-
priada (que não está delineada nós desenhos)
que o supportará, alliviando o pontão da-
quele peso.

Mais pontões até se attingir o numero pré.;
ciso são manipulados e presos ao barco sub-
merso, ean . pontos diversos do casco, pelo
processo que se descreveu para a colocação
do primeiro. Presos assim, são appl icad os
nos pontos de maior vantagem, isto é, da
inaxima, efliciencia, visto que ficam sub-
mersos, substancialmente, na mesma . fun-
dura como o barco que vão levantar; que
cada. um delias é independente dos outros,.
na acção que exerce (embora, si assim se
desMar, possam ser ligados, em serie, por
meio das argolas 33); e que ficam faria da
influencia das ondas. Mas além disso, e mui
especialmente, cabo guiador fica preso dire-
ctamente ao costado do barco afundado, e
o pontão submerso fica muito chegado a esse
costado, deixa de ser precisa a operação dif-
ficilima de se pa,sar o cabo transversal-
mente por baixo da quilha do barco.
' Pela construcção do pontão ser tal giro as.
Valvulas para a descarga da agua e a en-
trada do ar podem ser rigidamente tinidas,
para funcciona,rem, simultaneamente, a ex-

•
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pulso da agua que encerra d tornada mais
corta, durante a operação de encher o pon-
tão de ar, visto que a yalvula da sahida da-
agua •o a valyula da entrada do ar, são
deslocadas, simultaneamente. das sédes, cada
vez que o embolo da bomba pneurnatica
avança,assegura ido assim uma descarga de
agua correspondente ao ar mettido no pon-
tão.

O uso de um indicador de jacto, que tra-
balha Iara da superficie da agua para mos-
trar si a agua e,tá sendo devidamente ex-
pulsa do pontão, emquanto se está mettendo
ar comprimido neste, e para mostrar quando
a agua esta esgotada, é um ca,racteristico
impootante, visto que tende, caso a valvula
da sabida da agua deixar de funecionar, por
qualquer motivo, a impedir que o pontão
fique dainnificado em consequencia da grande
pressão que terá de supportar no interior.

A c,onstrucção do tubo com dentes no inte-
rior torna segura a prisão dos pontõas nos
cabos que os amarram no barco submerso.
sob todas as circumstancias em que se podem
achar, podendo, portanto, ser colocados

á sem: embargo do estado revoltoso da agua
em que estão submersos.

Tendo assim - descripto o seu invento e ai-
vulaado a maneira de o pôr era execução, o
inventor declara que julga ser novidade e,
portanto, invenção e " propriedade dele, as

• especialidades consignadas nas seguintes:.
Reivindicações.	 ,

.	 .
l a, m apparelho para o levantamento de

'barcos submersos, que vem a ser um pontão
composto de urna casca provida de valvilas
para ar comprimido e . para a entrada e
sabida de agua, peias quaes a agua pótle ser
introduzida para fazer o pontão submergir,
e ar comprapido" póde ser introduzido para
expelir a agua e ,substituil-a no pontão sub-
mergido, de um tubo guiador que atravessa
a casca do urna banda a outra; de um caba
de içar que pasa pelo tubo, e no qual o
pontão fica preso, de modo que não possa
subir pelo gabo que lhe serve de guia na
descida até ao s i tio em que o mesmo cabo
esta preso ao barco aue se deseja levantar ;

uru apparelho para levantam-anta de
barcos submersos, conforme a primeira rei-
vindicação, caracterizado pelo facto do cabo
de içar ser presa ao costado do barco sub-
merso, que se deseja levantar, do lado de que
o pontão submerso, enfiado no dito cabo, fica
immediatamente adjacente, de que resulta
na . ser preciso passar-se o cabo por baixo da
quilha do dito barco ;

3°, uma fôrma de construcção do.pontao,
conloaine a primeira reivindicação, cara-
cterizada pelo facto das volvidas • para ar
comprimido, e.para a entrada e a sabida de
agua, serem unidas, unia á outra: de rodo
que podem trablilhaa'sinialtanearrienta;

4°, urna' fôrma " "dó construcção no pon-
tão, confuanse "a terceira reivindicaçao,
caracterizada pelo facto da valvula para
a entrada de agua ser enfiada na haste que
as uáe, de modo que aquela vala-lila possa

, ser aberta independentemente da valvula que
dá sabida a agua;

53, unia fôrma de construcção do pon-
tão, conformo a primeira reivindicação, ca-
racterizada pelo facto de haver dentes
que cedem era um sentido, e prendem no
cabo ao sentido contrario, es gumes dentes
estão dispostos ao longo da. parede interior
do tubo guiador, de' modo que deixam o
pontão dese ,r no cabo, mas impôdem-o de
subir independentemente do cabo

Ga, uma fôrma do construcção do pon-
tão, conforme a primeira reivindicação, ca-
racterizada pelo fado de haver um tubo
para aba, sobresahido no interior da casca

• do pontão; que descarrega uru , tubo
acaba em uma bola, na qual ha uma vai-.

• vala; •	 •

70., urna- fôrma de c,onstrucção do pon-
tão, conforme as reivindicações primeira
e sexta, caracterizada pelo facto de haver
um tubo, para a desalaga de ar, sobresahido
no interior-da casca do pontão, e que com-
munica, no exterior daquela casca, com o
tuba da valvula do descarga da agua.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1906.—
Por procuração, lutes Geraud,Lectere Comp.

N. 4.853—Memorial descriptivo de timpe-
dido de orivilegio, na Republica dos Estados

•tinidos do Brasil, para .zz Um dispositivo
aperfeiçoado de reparo para muterial
artilharia de 2nddio e pequeno calibre». In-
vençlo de Schneider & Comp., domiciliados

Le Creusot, França
Ncs navios de guerra dispõe-se actual-

mente a pequena artilharia nas cobertas c
nos paasadi ços.

Apresenta esta disposição, para grande
parte desse material, duplo inconveniente:

1 0 , i nsallIcientenionto protegido, o pequeno
material acha-se, durante tolo o tempo do
combate a grande e média distancia, ex-
posto aos projectis inimigos, seguindo-se que
e -tit geralmente muito deteriorado no inoz
meato em que seu emprego se torna nacos-
sano;-

2°, dada a multiplicidade .das boccas do
fogo oe pequeno calibre que exigem os gran-
des navios, é difileil escolher para algumas
delas uma colocação tal que se passa obter
sua utilização maxima sem embaraçar as
manobras e o adro das boccas de fogo de
grande calibre.

A presente invençãe tens por objecto uma
disposição de reparo para material de arti-
lharia de bordo, pequeno ou médio que per-
mite mpprimir estes inconvenientes.

Para este fins, o reparo estabelece-se em-
principio sobre, ou combina-se com um elle
vaaor dispcato entre os passadiços ou a co-
berta superior e a coberta couraçada,ou qual-
quer outra coberta inferior, ou mesmo o po-
rão; podendo-se assim, abaixar o material para
pol-o a abrigo emquanta nãose ut iliza,e inver-
samente, 3ol1ocar as peças em bateria para se
empregarem no momento opportuno. O pe-
queno material achando-se deste modo ge-
ralmente eclipsado durante o emprego dos
canhões de grande calibre, não põe embaraço
algum ao tiro destes últimos.

Pôde-de nestas condiçõs, determinar a col-
locação do pequena material para sua utili-
zação maxima, sem ter de se preoccupar da
sua situação om relação ás peças deagrande
calibre, achando-se, além dis so, o material
perfeitamente abrigado. Corno se verá -ade-
ante, o elevador do reparo pôde, em óertos,
casos, combinar-se com um elevador de mu-
nições.

Representa o desenho annexo, a titulo de
exemplo, diversas farma,s de execução da in-
Ve1149.

As figs. 1 9 representam uma primeira
fórma do execução particularmente appli-
cavei á eclipsagem do material de pequeno
calibre.

As figs. 1 e 2 são duas elevações, em
secção. de • aon,juncto represont indo o ca-
nhão em bateria respectivamente em eleva-
ção longitudinal o vista da extremidade.
As figs. 3 e 4 são duas elevações em
secção representando o canhão eclipsado ;
as figs. 2 e 4 mostram o detalhe ao ele-
vador de munições. A fig. 5 é um plano
representando o canhão em bateria. A fig. 6
é um plano em secção por A A da fig. 3.
A fig. é uma vista em plano do guincho e
da parte inferior do eloyador: de munições.
A fig. 8 é um detalhe da fig. 2. A fig. 4 é
um detalhe da fig. 1..
. No exemplo das figs. I a 9, , o reparo
comprehende um corpo de reparo a, sobro
que , pivotams o canhão e seu berço b. Esse

corpo do reparo, de fôrma. cylindrica," aa--
senta, par uma via de rodagam superior
c, sobre uma corôa do roldanas d sup-
portada por unia via de rodagem inferior e
estabelecida em um tubo porta-reparo f,
suspenso por meio de cabos g, cadeias e
outros orgãos de fracção analogos, que o
manteern no guincho de um mecanismo ele-
vador.

O tubo porta-repa.rof, assim como uma"
parte da corpo do reparo a, acham-se con-
stantemente abrigados. Esto ultimo, quando
o canhão se eleva para sua utilização
(figs. I e . 2), só faz saliencia fdra da
coberta interior li da, quantidade neces-
sarja para as manobras de canhão.

O conjunto do tubo porta-reparo f e da
corpo do reparo a é guiado em um poço
do chapas do ferro i, estabelecido entre a
coberta superior h . e urna coberta inferior
j. Para este fim, o corpo do reparo sup-
porta duas corôas k, sn, que correm frou- -
.xamente no poço i e, da-outra parte, o tubo
porta-reparo f traz tres braços n, -que abra-
çam cada uns por: sua extremidade unia
regoa o fixada sobre o poço e na qual elo
corre.

O dispositivo comprehende orgãos para 11.-•
xação do reparo o do tubi porta-reparo na'
posição de bateria. Em uma plataforma an-
nultztr p, supportada pelo poço i, acham-se
dispostos dous ferrolhos de molas q, que se
prendem automaticamente em chapas cor-
respondentes r, praticadas' em reforço s da'
extremidade inferior do tubo porta-reparo..
Este reforço é chanfrado cru t para facilitar
o afastamento automatieo dos ferrolhos q,
quando se põe o reparo em bateria. Quando,
pelo contrario, se deseja desprender os fer-
rolhos para eclipsar o reparo, se exerce poa,
meio de um cabo u uma tracção sobre um •
braço de uma alavança, dupla v.pivotada no;
poço i e cujo outro braço se prende, una en-
caixe da cauda do ferrolho, Soltos 'os ferro-
lhos, o tubo f pôde descer. sendo seu curso
limita lo pelo encontro do uma coram lo com
os ferrolhos (fig. 3).

O tubo porta-reparo é impedido de revol-
ver em redor de seu eixo pelos braços u que '
fazem contacto com suas regoas o ; em uma
coroa denta la x, supportada pelo tubo fa .
pôde se desenvolver um rodete eonico v cha-
vetado em uni eixo a supportado p 110 corpo
do reparo a. Pólo este rodete -ser actuado
pelo apontador por meio de uma transmis-
são mocanica apropriada. A rotação do ro-
date y produz assim a do corpo de repara
em redor do seu eixo, revolvendo a via de
rodagem c sobre as roldanas d.

O coroo de reparo a supporta orgãos do
meeanismo para apontar em a ltura que -
comprehonde um rodete I, que engrena com
sactor 2 fixado no berço do canhão.

O rodete 1 é chavetado em um eixo 3 que,.
pelo intermedio do transmissão apropriada,
pôde ser actuado pelo apantador.

Tem o sectoe 2 um desenvolvi nento tal que
permitia- levar o canhão á posição vertical, -
podeado denois se eclipsar. O tueo f é, como
se disse acima, suspo sa por meio do cabos
g enrolados sobro o tambor 4 de um guincho
manobrado á vontade *por um motor 5 ou
uma transinasão, indo ter a uma manas
vella 6.

Coltocado verticalmente o canhão, basta
actuar o guincho no sentido de desenrola-
mento do cabo para descer no Poço $ o con-
junto da peça, do reparo o do tubo porta-rea'
paro, até vir á corôa to a assentar nos fer-
rolhos q (figs. 36 4). .

As figs. -; e 2 representam respectiva
em secção elevação e a fig.' 5 em plano,-
uma mascara de protecção 7 que, quan-
do o canhão é levado em bateria, -fixa-se no;
seu berço. "Este ultimo traz para ,esta fina}
quatro braços 8 em que se prendem mechas
9 salientes na mascara, servindo chavetasasa
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fundo :do poço. Como na fkirmai-de execução
'precedente o poço . é- fechado em sua parte.
' superiorspela mascará, de protecção-7,-tiotada.
•de uma rolha 13.	 •	 -

As figa. 12 e 13 repreSentam em elevação
seccional (canhão eclipsado e canhão em ba-
teria), uma modificação • do exemplo prece-
dente. O tubo porta-reparo f, em vez de se
achar suspenso em um cabo, é supportado,
por um masaco telescopico e amovivel 33,

' de construcção conhaida, installado na co-
berta e que; se colloca • em • posição para a
manGbra. -

O macaco pôde se remover quando estão
terminadas as manobras de eclipse ou• de
collocação em bateria. No fim de sua descida,
o porta-reparo assenta no fundo do poço. •

Basta actuar as manivellas 34 no sentido
csnveniente para erguer o conjunto do tubo
porta-reparo f, do corpo de reparo é do
canhão, pára o collocar em bateria (fig. 13).
Opera-se a eclipsassem por urna manobra
em sentido inverso.

Os mecanismos elevadores propriamente
ditos (guinchos, macacos ou outros), podem
natusalmente variar á vontade, segundo as
applicações, podendo varar tamboril os de
talhes-do construcção do porta-reparo [ e de
seus accessorios de gulagem no poço.

Tambem não é essencial para a instai-.
loção um poço, blindado ou não, podendo-se
substituir este por hombreiras . ou qualquer
outro dispositivo de guiagem para, elevação
ou eclypse do reparo.
: Finalmente, o porta-reparo poderia ser
constituido por urna simples plataforma sus-
pensa em uma das extremidades de cabos
guiados sobre polias • sendo sua outra extre-
midade enrolada sol;ro, guinchos ou - dotada
de contra-peso.

Em resumo, reivindicamos, como pontos e
caracteres constitutivos da,

1 0 um reprrs) para material ptqueno
médio de artilharia de bordo, caracterizado
por um porta-reparo movei verticalmente o'
qual 6 estabelecido sobre ou combinado com,
um elevador e urna guiagem dispostaentre.
os passadiços ou a coberta inferior e a co-
berta couraçada, ou qualquer outra coberta
-inferior; o que psrmitte abaixar o material
para abrigal-o eniquantoy. não se -utilizar
e collocal-o em bateria para ser empregado
no momento oprortuno

2°, unia fôrma de execução em que o
porta-reparo movei 'verticalmente é consti-
tuido por urna luva f dotada em sua estro
midade superior de urna via de rodagem e,
recebei-hl roldanas d sobre que um corpo de
reparo tubular a asseata por uma via de ro-
dagem c, sendo essa luva dotada de braços n
para sua gnia,gem sobre regoas o enisaliencia
sobre um -poço i,. e suspensa por cabos em
um guincho de manobra ; podendo o .porta-
reparo mencionado se • immobilizar no fim
de seu curso ascendente por um dispositivo
de fixação cujos elementos (chapa- e fer-
rolhos) são _respectivamente -suportados
pelo tubo [ e o poço i, assentando o tubo
por urna cortra w nestes ferrolhos na ex-
tremidade de seu curso descendente ; po-
dendo esta fôrma de . eXecução - Se combinar
com um- eleyador de munig5es •constituido
por uma nora 5, que se desenvolve no in-:
terior do corpo de reparo e do tubo porta-
reparo e é formada para este flin de una
correia,' supportandó caçambas e dotada de
pás 22, qus, apoiam constantemente as mu-
nições contra aparado do tubo de guiagem,
de modo a assegurar sua sabida por um
tubo de descarga 21;
s 30 , urna 'fôrma de execução era que o
porta-reparo , movei, verticalmente f com-
párta um maneal-de- pé 23 para • o ,pivot 24-
dá corpo do reparo e se acha • • suspenão • eia,.
um cabo'gsii qual é : fl]Cado em - uma extra-
midade , 26 em• um :poço de -guiagem- e en-
rolado sobre .o tambor 25 de- um- guincho

ANNUNCIOS 41#
Gremio neneficente Home-

nagem a Santa Cecilia
Os socios iniciadores:

• Antonio Gonçalves Barbosa.
Manoel Joaquim Marinho. -
Antonio Augusto-Silva.
E não os que vieram annunciados no

Diario de 6 de março de 1907.

Com panlaikx Iret-x-o Carril ' cio
• Jardim Hotanico
• No escriptorio.desta •. companhia s á rua- do
Cattete n 3,9 (largo do lachadh), acham-se
á...Cs-posição -dós Srs. accionistas os d s-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 . de julho de 1891. 	 .

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 197.-
1. E. E. Dela, director-secretario.	 (.

Imprensa Naciona/
Acham-se á venda na thesouraria dosa

erpartição :	 •
A_pontamentos para o Dic.

ciona,rio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a . descripção do todas
as cidades, villa,s, edificios, etc.,

. ti-és grossos volumes 	 	 203000
Às 'minas do 13razil o

sura 31Leg1Slação, polo
Da. J..Pandia Calogeras, l o vo-
lume 	 	 6$000
Idem, 20 volume 	 	 •fi,t000

• Idem, 30 volume 	 	 evo()
Ciiorog'rapliia da Pro-

vineia, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 1$000

Codigo Penal da ]ae-
publica cios . lEstados

. Unidos do /31-:,:tzi1, cor'-
- versão das penas, fiança, pre-
i. scripção, systema penitenciado,

cellulas, etc.; por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Carta gex-al da antiga,
F•rovincia \ do Mara,-
»hão pelo bacharel Franklia
Antonio da Costa Ferreira, te

. nente-coronel do corpo de estado-
maior de 11, classe, o outros. . • 	 3$000_

Cai-ta da nacia do São	
.

' Urano isco,orgsan izada, pela
commisSãO hydraulica 'do enge."

-ribeiro 'chefe W. - Milnor RobertS	 2$000:
•
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional --:1907-

.10 para assegurar a Jigaçãe da mascara aos.-

.braços - 8 Para- a operação , da , eçlipsagem,
'.asáim,que o canhão se . collocou vertical-
mente, tiram-se as chavetas 10 e remove-sé
ao mesmo tempo o braço 11 (fig. 1), que
supporta os oraaos reguladores-da pontada.

A mascara fdesce com o reparo o voai
assentar na parte superior do poço i ou do
um revestimento blindado. Fecha-se então a
portinhola 12 do canhão na mascara, por
urna rolha 13, que nella se fixa por um dis-
positivo de baioneta. .A mascara pôde, nesta
posição, fixar-se na coberta h por um sys-
tema de pino e chaveta, ou qualquer outro
meio. E. claro que para a posição em bate-
ria, solta-se a mascara, remove-se a rolha
13 e, penetrando o canhão na portinhola 12,
a mascara retomas sua posição sobre a peça
em que se fixa pelas chavetas 10.
• No exemplo descripto, o elevador de re-
paro, ou mais exactamente o tubo porta-
reparo t e o corpo de reparo a formam alo-
jamento para uma- nora ou elevador de
-munições, que pôde ser actuado pelo mesmo
guincho 4, que o elevador de reparo.
. Sobre um tambor 14, _chavetado em um
eixo supportado pelo corpo do reparo a • passa
uma correia sem fim 15, dotada de uma
serie de caçambas 16, e passando de outra
parte sobre um tambor de arrastamento 17,
montado na armação do guincho 4. Na parte
inferior da nora, acha-se disposto um ente-
áa.dor 18, acima do tubo porta-reparo f. A
nora óguiadaeiu um tubo de latão 19, fixado
na armação do guincho o dotado de uma
abertura, pela qual se introduzem os cartu-
chos para serem collocados nas caçambas.

Acimada tubo porta-reparo e no interior
do corpo de reparo existe uma 'bainha de
latão 20, que . protege a nora e é dotada de
um conducto 21, que. dirige os cartuchos
sobro o lado esquerdo do reparo (fig. 2), seja
qual for a orientação desta.
• Como' o tambor 14 revolve durante as
operações de pontaria, emquanto o tam-
bor 17 permanece fixo a nora se torce em
helice, sendo seu comprimento •sufficiente

ara permittir esta tor são. Para assegurar
a pas3a,gem dos cartuchos no conducto 21,
a correia 15 supporta para cada caçamba
urna pá 22 correspondente, que serve para
applicar constantemente a parte inferior
do cartucho contra a parede da • -guinem e
forçar o cartucho .a penetrar naquelle con-
dado.
• As fls. 10 e .11 representam respectiva-:
mente a elevação seccional e secção se-
gundo B-B da fig. 10, uma fôrma de
execução da invenção particularmente a,p-
plicavel d eclipsagem do material de pe-
queno calibre.

Em um poço blindado i, que se estende
entre duas cobertas h e j, • acha-se alosido
um tubo porta-reparo f dotado de um man-
cai de pé 23 em que pôde revolver o
Pivot dependente do corpo de reparo a e
Supportando o berço O e o canhão. O tubo f
supporta um • eixo -sobre que é montado
um tambor 25 em cujo redor enrola-se um
cabo gr fixado em uma de suas -extremida-
des em 26 na parte superior do poço i. • •

() tambor 25 é actuado pelo intermedio de
uma transmis ão apropriada, movida pela
tracção exercida a braço sobre unia cadeia
sem fim 27 que passa sobre uma - roda de
cadeia 28 e desce através do -fundo do poço.
Os movimentos do subida' e descida do tubo
porta-reparo e do reparo são guiados por
arma serie do roldanas 29 suportadas por
chapas 30 articuladas no tubo porta-re-
paro.-
• Essas -roldanas .; são constantemente man-
-tidos em contacto com - a parede intericW do
poço pôr uma mola • 31; tendo • a :Toxina
dp urna 'lamina : circular "fendida, que .:ass
soaa em um braço'32 das ehapas 30. No•firá
-de Seu cursio•,. ;porta-reparb repousa! n6

-fixado,- no portasreparo, ,:sendp a .guiagem
assesurada pois roldanas 29: montadas em';
braços- 30, ;articulados no • porta-reparo e
mantidos -por molas - em contacto com o' •
poço
, 40, uma modificação desta fôrma de exe-
cução, m que o guincho de manobra do
porta-rçoaro é supprimido e substituido por
um macaco telescopico amovivel

50 , a -combinação destas diversas .fórmas
de execução com urna mascara fie protecção
amovivel 7,- fixada no berço, quando o ca-
nhão está • em 'bateria, e que, revolvendo
com o canhão durante as manobras de. •
eclipse, vem • collocar-se automaticamente
sobro a bocca . do poço - de guiagem para
fechar o orlado deste ; sendo a portinhola,
quando o canhão se acha eclipsado, obtu-
rada por uma rolha. .

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1900. -
—Por procuração, Jvles Gdraud Leclerc
Uomp..


